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HOMENS* DO POVO* QUE MERECEM OS VOTOS DD POVO ^^Ifcte^
O povo a* conhece, at via a ai ut temprt ** te* lado, not momentot mait difíceit, tm leda hora

«m qnt foi a 4 neceitdtio defender a povo contra at violência» policiai», em qut 4 pttciio tular por mtthottt t*a-
Icbioi a por melhotei ordenado» contra a avalia * a especulação, em qut te totna indiipenuivtl lutar pela unia*

nacional conlra oi r«foi do fascismo. O povo tabe qut isiet homem, que vão maecet ot teu» voto», tratem »

toftimenlo a oi esperanças Jo povo, enfrentaram respon tabilidade* * perigo», caldearam a ua vida nat lula* diá-
ticu, ora not mono**, ora not tubúrbio». ora na» praça» pública», ora no» mie* « noi reuniSe», estudando oi pio-
blemas, balando de apoiar ot rehfindicaçõet, organizando a» maua» para a conquuia pacífica daquilo que te toma
essencial ao bem citar t tranqüilidade dot I.u es.

Esses homent tão conhecido» do povo, nio detectam Ío» gabinete» acolchoaio», não twgitam do» cem-
balacho», nâo possuem rendimento» not banco», não defendem lucro» extraordinário», não advogam companhia»
impetiaUtta» como a Light. Sâo combatido», tim, por todo» aquele» que, d cutta do cambio negro e do acambaica-
mento dot gênero» de primeira necessidade, fazem fortuna» e financiam a campanha anti-comunista.

O pot'o taberi votar not candidato» da Chapa Popular porque vota em « mesmo, vota pelo futuro do»
»eut filho», vota por mait pão para tua» família», vota contra a ganância do imperialismo, vota contra os tubarôc*
doi lucro» extraordinário», vota contra aqueles que faziam do antigo Conselho « da Prefeitura no Estado Novo um
escritório de vergonhoso» negócio» dot quais meia dúzia tala mais rica e o povo ficava mait espoliado * mais pobre.

tstes homem da Chapa Popular são ot que não recuaram um ii instante na luta pela Autonomia, pela
'Abono, 

pelo barateamento do aluguel de casas, pela extinção dat fila», pela continuação da obra de Pedro Er-
netto, homem provaJot no duro trabalho do ganha-pão t em longo» anot de esplendida» jotnadm populares que fo*
zem a gloriosa tradição democrática do povo carioca.

Oi candidato» da Chapa Popular terão maioria no Conselho, o povo o quer, « o povo tabe porque ê

quer, como sabe que vai colocar ao lado de Prestes, no Senado, um novo Senador do povo, João Amazonas.
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Antônio Luclano Bacelar Couto

1 — PEDRO DE CARVALHO
B~ OA é um heróico combaten-
to da clasae operaria. Expulso
dai fileiras do Exército em lv39.
por haver pn: 

":ipado do movi-
mento nacional libertador, pas-
¦ou a trabalhar, mai» tarde, na
Light, dn cujo proletariado *
hoje o lider incontestável. Preso
• torturado até quase a morte.
por estar ft frente do movimento
por melhores salários, Carvalho
Braga saiu do cárcere mais pro-
»ndo e firme. E 'sec-ctarlo do
Comitê Metropolitano do PCB e
membro do Comitê Nacional,
desde a II. Conferência. Repre-
•entou oi trabalhadores brasllei-
roí o Congresso Mundia. reu-
Dldo em Paris, em 1945.

3—JOÃO MASSENA Ingressou
na vlda política no» 16 anot ae
Idade como op.varlo da lndustrlt.
têxtil, tendo participado do mo-
•imento da Aliança Nacional u-
bertadora. Preso duas vezes em
1938 o- atividades políticas, sou-
be corresponder na prisfto ft con-
Canta da classe operaria. Mem.

icbailiilo LuU

bro do Cor ; Nacional, do PCB,
Oc.e a III Conferência.

— AGILDO BARATA surgiu
no cenário político brasileiro no
movimento revolucionário as
1930, tendo conquistado rápida-
mento os mau elevados postos
de comando. General do povo e
da liberdade, nem a prisão, nem
o exílio, nem as perseguições con-
seguiram Jamais abater o seu
anuno combativo. Dirigiu o gio-
noso movimento do 3.° R. I., em
1935. E' um cos 'retores da va-
lente e gloriosa TRIBUNA PO-
PULAR.

— AMARILIO VASCONCE-
LOS foi um dos fundadores da
Federação vermelha de Estudan-
tet. Preso '-.irias vezes, nos tem-
pos de Pillnto Muller, foi barba-
romente torturado. Em todos os
tempos, sempre esteve fiel » luta
do proletariado o do povo. Na
Liga da Defesa Nacional íol se-
cretarlo geral da ^Comlssáo Na-
cional tíe Ajuda 4 FEB. E'

José Laurlndo dt Oliveira

membro do Comitê Nacional do
Partido Comunista.

5 — BACELAR COUTO, líder
nacional dos banoarlos, nasceu
na cidade (ie Brejo, no Maran...io,
em 1909. E' há 13 anos funclo-
niirlo do Banco do Brasil. Par-
ticipa dos movimentos _j.úrlòli-
cos c antl-fasclstas desde os
tempos da Aliança Nacional Li-
bertadora. Dirigiu a ..--ride gre-
ve dos bancários, vitoriosa apôs
19 dias. Teve atuação destacada
nos congressos sindicais do Bra-
511 e do Distrito Federal. E' se-
cretário sindical do Comitê Me-
tropolltano do Partido Comunls-
ta do Brasil.

« — C3BASTIA0 LUIZ DOS
SANTOS Ingressou na- fileiras
do PCB em 1926. Seu trabalho
no Espirito San.o foi decisivo na
organização da Unlüo Geral do»
Trabalhadores. Vindo para o Rio
participou das lutas do Bloco
Operário Camponês e foi um dos
colaborad.res de "A Classe Ope-
raria" em 1928. Pol fundador da
CGTB • um dos organizadores

Arcclina Mochel

da CSUB, em SS. Preso Tarlas
Tezes, sempre esteve firme • fiel
a olasse operaria.

— JOSÉ LAURINDO DK
OLIVEIRA, operário da constru-
çfio civil desde o.; 12 anos de
idade, ingressou no PCB em
1943. Destacou-se na campanha'
de ajuda á FEB, como secretario
do setor de sua profissfio na LI-
ga da Defesa Nacional. Preso, dl-
versas vezes. Jamais deixou se
aoater. Na chacina do Largo da
Carioca, Io. brutalmente espan-
cado. E' secretario eleitoral do
Comitê Metropolitano do PCB.

— ARCELINA MOCHEL CO-
meçou sua vlda política no Ma-
ranháo, tendo participa j da Ju-
ventude Comunista. Como pro-
motora percorreu diversas cida-
des do 'erlor maranhense. Velo
para o Rio ?m 1943, toldando
lo;o em seguida sua atuação na
Liga da Defesa Nacional, bastan-
te eficiente. Trabalhou na re-
vista "Continental". E' membro
efetivo do Comitê Metropolitano
do PCB.
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Spencer Bittencourt

mé Z*

7 O Ã O 'AMAZONAS,
' João AMAZONAS, «dieta am Beltn do Pari,
no ano de 1912. Ingressou no Partido Comunista em 1^^,depois
d» ter pertencido ao glorioso 

'motilmenío da Al\a*çç rtajolonmp
Libertadora. Desde cedo morfrou ler um combatente de tfande
envergadura da classe operária. Preso várias vetei an
tado, ameaçado, perseguido, Amazonas toube j»mpre*r<
aos seus algozes e inquisidores com firmeza e strenidad>
dos seus acusadores, não ie atemorizava nem tomav,
defensiva. O romancista DalcfAio Jurandlr, teu compa
lutas e prisões no Pará, relembrou- num magistral artigo)'que
escreveu sobre o candidato da úasse operária d terceira 'tena-

toria do Distrito Federal: "Ameaçavam-no de morte? Amazonas
sorria e acusava". Fugiu de uma prisão de Bclim, vlafandp pelo
interior do Brasil até o Rio, onde ie ligou ao Parfíáo, num^pe-
rlodo de tremenda reação com Filinto Muller d frente dos teus
gestapistas. Percorreu diversos Estados brasileiros em missão do
Partido. Participou da II Conferência do Partido, na' Serra da
Mantiqueira e desde então pertence d Comissão Executiva do
Partido -Comunista do Brasil.
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Abel it Abreu Chermont

MPENCER BITTENCOURT, querido * acatado lidar
ilndlcol, 4 um homem provado nas duras lutas de 34 t 35, em qu*
dirigiu oi movimentos de defesa dos interesses doi bancárioi. Tenat
militante anti-fascista, tofreu ai mais atrozes pertegutçõei da po-
llcla de Filinto. Mas sempre te manteve fiel ao proletarfado t ao
teu paitido, o ptorloso Partido Comunista do Brasil. Hofe 4 uma
figura destacada do movimento sindical, tendo sido um doi fun-
dadoret do glorioso Movimento Unlflcador dot Trabalhadoru,

ABBL CHERMONT, antigo senador da KepiíWica pelf
Eitado do Pará, enfrentou com a maior bravura a reação fascista,
deimasctrando-a da trtbun* parlamentar- Por Isso, alvo dos ódtoe
d* Vargas « d* Filinto, foi preso * torturado, mantendo-se, no en-
tanto, com a mdxima dipnídade ciwo um legitimo representantt
do povo, Democrata oomprovado tem sabido marchar ao lado do
povo, defendendo-o intransigentemente. E' pelo seu pausado e pelo
tt* pr nente um candidato dtp no dot sufrágios pepularei.
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Mario !. Andrade Ramos e Heitor Beltrão:
canüidatos do imperialismo e do mercado Regro

jeirt*, 8to* CíUSoele. C*J4- O»
a.» M(«» a l»i*t» do HM
Al«m d-.«*a lonun of*»«ttoat*
ui doa ****** eiwdwttt* d*
MAüC * .Mi lenotlaiia*. A'
ftwit* da* i*f*«i*la» çtaetui** *»-
«muam-M tm** ouU«* ca *8*
veia Brane. Adauto • Tttt-itiiti»-
:*.*» .*.*¦ t HáMeie 8*nlü«. l**u»
',» da Ollettea. Beiertno "*»-

v ., d* :- .= » -' * i ¦*-i> Be»
ü-4!io VVdfn-4o, OUle. ciif..»
tao rerteira da Andrad*. Ml*
mm itv.."-«-.<-' >->'«•* I**1»-
Onofr» t Jsfidir» Oom** Knu*
CalilüaO

O Comia 4» Botvwtíttao ja
«o-v.Uiou SO Jovem r**iii*rt m*

A candidatura íl Ide isor
Caninos empo ga a juventude
'triadüi Comitês nua lmirroatJAuburbioi —

A paatenta da Vitoria no dia 16
. ft fotatu «tMitt C*w»»*» «*
fona* ttt Oaodldatasi 8*4*-
a**n €**¦*¦**-* tia ('»•»" •>¦ Msdu»
e»u». ikínttK**». IVidi». Pai»'
e. it ta**»*. Meu*, T>ju<*» tí*»
**. )4aí*r;l**i lltr»**. t-pUft*-U,
Saa-j-u. campe Otaada. taran»

Oi editore» e livrei-
ro§ paulittaa apelam

pnrn Prettei
O aWn»4oi Uit» Caile» fmVt

marttr.ii m ***.:•%** Wi*|f*m» *
•So ;¦• ¦

•miuxt* • ttrrttroa *h»tw
-_tai!.adt>» reuns-to* para ortani» ,
mt * c*m»ra Htaatlrtr* do U- poi* d» »m»t*ha u mwrr**io *en
vro ttm *s*-.*r para V. Ktxl». dUpuu d» T»ç* ASdtnor Cam.

MHBtkto de •• UiwttMtar pelo | pot. H»»*r* prop»*-»«d». me»*
rt»*ub»:-<wwnlo do Ditap-autl». eleitora) e e«iMtt*4oi. If-Je. **st
Contutuelonsl *pw*do em prt» uuialado o Comli* d* Mawtwl
m*:.<a ditcuMrSo * qu» «wntav* a Hermes. No Centro Demoeratieo
a-cttuçto • eamerelo dt. Uvro d»
ati*l«uer Importo*. pwttcuUr-
mente aqut',»* qu* pe**» setir*
• pape) de tmpt(**to Importado
O» tUa.«o ae*tnadt* *»'to **•
guro* que interpretam, nette
apelo, o modo de pewar e nn»
Ur do povo irauleiie. bem c«no
a» alte» Intereatea do ^d*. a Uto
Borqu* nlorien Urnora a alto
pr*ço do livro cultural do p*U
», tobretudo, devido aos eleva-
«ot irlbutra «ue peaam tobie o

p*P»l importado a sobra a pro-
tSu'»o » circulação cm leral do
livro. B»ud»ç&ca. LSvrarta Mar-
«ln* Editora. Editora CivllliaçSo
Bt»»:ieir» B. A.. Editora Br»»!»
lelr» Ud«.. U»rart» Triar.iulo
ttd».. Blltora Renascença. Li»
•rraria Freitas Butca. Etlllota
Kaetonal. Livraria Jo*é OUmplo
Ctiltor» • multa» outra».

Oe AGRICULTORES
K CRIADORES

AT1XAM PARA PRKJTB8
De OIXTahaV. Mlr.**. o 8en»-

dor Preste* recebeu • *etulnU

nacionais c estrangeiros

(Kle-rram*:
-A *ltu*çlo mundial m*U *•

agr*v*. enquanto a fome rond»
•ta • s v* nto »'.¦¦-.-¦:' • Pd*
-rut-T*. No BraaÜ n(**m munt-
rtrlo par» o» produtore» ch*i»-
rtm aU i» eolhtltaa Jt pró*l-
Dia*, aeontelhuido-ea meimo a
ab»ndoo*rem *****. Peco * ln-
Urvtnçlo d* V. Excl». Junto
•o Oovêmo. CordlalmenU —

(») PEDRO PARNEZI".

d» 0*ve», h*v«4 dejMt» de ama-
:.:.! um» ft-<i* em homrtusetn
tm clubes juiei.u. Ner* meimo
dl*. ha»ert um ct mlclo n» praça
Batto de Dnmond.

•nsdot o» C -mltê* Jt «tio mo»
blliwndo os Jovent para a tran«
d* p»** »u d* J-iwntsda. qu»
teri a Patsagvm d* vuona de
Aldenor Campe*, a realU*r*»« no
prAaimo dia U. três dias ante»
das *'eJçftes. A eoneentraçio
teri no lareo dt eto Pranciico
» o lUntratto da ptweata tert o
etfulnte: avenida Pattoa, rua
Acra. paraça m*¦¦'. avenida Rio
Branco, praça Perl», praia do
Ruraell. Dol* mil Joven» deverto
tomar P*?t* na p«*»e»U, qu»
*atrt do larto Bâo PraocUeo U
ISJM hora», rumo do crande co- j
mlclo de encerramento da eam».
panha eteitcral do Parlldo Co-'
munttta do Braall.

*K5'-*? Ü^JJ JSSS Quem é ° homem do confiança da "EUo
t**u "tia ea*-ii*!ra »mí»i«íi4 ¦* _. .. „ ,., ,Mimada m ww» u«*ho* d* tric Bond & Miare — rerttl uo represen-
fl4»d» Í*MW» dl p!ep*í-U^4* d» „mti__i»ntiiln*ntata #1» ksnktl Aneandídswa da mu4(t*r*fra * tante dos açambarcadores ua uanlta, Uo
unptiwHjwa. o trsní* *«" *, * ••-* \ !__,,.;»« tt A» ,,,,,,,. acca  Con»
8tu4* it*m*, tm tm vn_ a j0^o Amazona» contra os exploradores
ta;'.ac«. *i* mt í*fM$hÍ*ia »4 *$.**

nado. o tfa Hetit^ Beluta. rt»
pfiKWisnts d»» "UrtsrtSaV do
Bitne**» negro, o* »ç*mt*»ie»do.
r«a d» •*'.** «tasereio d*»ia «p»»
tal.

A COliltç** »«-»»l*n»n» p-*»i'
di*'»'ir»tM iu.-ra * tJi matatslt
ds utiN num uliur^ arranro d*
tíettj|K.' , » ¦;-.:-* dl*S út» tm\*
tj/t**, tottm m túlio»*»»*»!* ean-
tn a ».;;->.» c*;Mí8*iura d»
J«ao tmairni*», o lider ttndloal
de '•< «•" •ii**'..*.** tmt* a* gran»
de* man** HaHafllSdCtaV» do
Braill. iv:-..»s» ele*. p-»ém. tm
utum a ara latim. C»» dàt**m
o* ptuUsraa. a pora nunca erra
ou»* vetet. * nada i-» :• •• psra
eviuir conf" t de que raler a*
•.-:.-.t dm ir* Mario dt Aodra»
d* lt.«. a * tlntor BelUto.

O HOMEM DA "ELECtlUO
H< ií.'!! . «II MO: '

O banqueira * «-,;. .--.¦.,-«,-» Ma*
na d* Andrade Ramo» 4 o bo»
mtm de eoníUnç» d» -»:<¦:"..*.
Bond and Share" ,-...:>-tti-.rt:-»•
na. que ¦-•» squl s mticsra d»

«.."^tf.- • r„ !,. ». lliailitiia*'
Ele é o pnvidmia do asa Çon*a-
ji<. comulUvo.

O sapa ao tsdo aottra o qu*

-*¦ Ji

at |

Chegada do chefe
do Estado Maior

Geral
O ****-nt*ral dt Fierrlta Salva-

dor Cetar Obln». Chef* do Ft-
lads Malw da» rorça» Arma-
dai do p»b. * etperado ntita
eapiial. ptocedtnte d»* E»**-
do» Cnldatt, < ii i» ertev» em vi-
tlla «flclal. a convite do («ww
d* Washlnel-in. hoje, domínio.
»» 11.31 hora», a* Aeroporto
Santo» liamont.

jtfio tiSMaVMI, camiid4lo
tio puta

I* • ftmrao populie t (bt-MxrS-
im at Pedra Hrarticv a ourai
«cotava de e*b*aj»r dinheiro aa
<eai(n*.to d* t*.*>'.** * **¦¦*.*;=:* .
tí n*i tifailkav* e*u ktu do tr.
I leitor Bêluto contra a admiá*.
itaçSo píu-jt**tut* d* Pedro Er»
ocmo. 88* »lli* "•"'"•• c»'--»"*»»»
Utr.u i. cu^lav» dot tubòtbioi »
dot monos, dat baitrot popaiUot
* dat raa* halxiaJ»* pot traba-

!*i**.j«i. |vi»'.u*t.iiw« f-aMk-ia •
pt^vrow» fi^04i*tiiin*t

ia^a-l i*** tfmt* t tUajllttaMttK*
• ...,..!« o at, tltmt tiêuiSa I»
li* 1.1,-aU to^i*. CMaO 1*1 t-ã«
tf t **-' *» Waam-y******* ,-9 tm** m jt-m***** (**# *#¦*-»

ftCjÍ.t>«^W"C 1ri$\*}1ftm ú**m% \-imi£*é ti-J

alto ítmiH**, («mu» a pobuca da
povo,

ü JOAO AKtAZONASI
lia i mt* í. --J apunda 4a

(1**m .,.til,'.i, 11** KtlaaJIHakW tM
iv*í»u.,i*> tuvil tKMitUtta* éi
Uetlti* pOkfa» • *,-*-* -i.t-l-l • («*•
t: . teve qiM ».-i»t tom m *i*m
tJablIkS -« <*4* ÉS. t'<M«MM Mta

briMJiavtl libia d» «Uiusis pio-
ttUria tta (o«4i*t,io tom a» U****
dittit* 4» tm» ti***», E .rm* htm
KiM.a.1 * cooliaoç» pll» 01 pw»
taat tit tft*«V*0 08* hojt BC*_fM
l:ln 1..... 0*-,Wud. . i.. : .o da
Cot»ii*So Btttuiiv* do P*nido
C-wuwiia do Uiai.: cots-M-Uaiiro
dt Prvtiet aa :*¦...*.ia (otauai*ia
do Cooetttto Katiooal.

tltl* « O 1 .'.titulai tta_il*IIIBt« a*
deoMNiMl* que. na C(»ui*po*KSa
aot e)t(jo*t-t* M*no d» An4»*ait
Raaot * Hctte-r (WliiSo, mel-trt
a voiaçSo em taat** d* poptii*.So
do 1 >.r.'.:¦> Federa) para aer »*l*
UtS Sír.aaicf do Povo *> i*4o dt i
! : i ; i Pretu*.

Subvenção
para as Escola

* * ímlr***8\ ^^u,*0
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ermanente e sedes próprias
e Samba e Soeiiedades Carnavalescas

Reunlio da todos ot Comitê. Pro A|lldo Bsrsta ás 20

horss, da 2.'-felr*. 13. ns A*. Prs.ldonta Wilson, 210

5.» andar, ssls 501 — Importanta reunlio.

LISTAS DE AG1LD0 BARATA

a .v-.. .. .-.'.--,. 41 AOII.no BAHATA «ll riflUfrlt*. »l»0
.-.^i. . -.ir^.ll? i".• Ihta 4» elfllor... a Co»li.So trí-eai-

mi obtiaoi »t« a**»"-^ .... . rnll„,,10lt,,, 9 *!. laii.Ut. ia INI — * COMISSÃO.

bSem«» d» popultçto do»a-,, t^ * Kem»» O» píV-iiB^im ata «»-
dtóafo do impetiajitwa e dot q8 vereadores eleitos pela Chapa Popular lutarão, ainUa, para „>,, au nto ua nada, a nio **x

Banqueiro» i 11. ,- .« r.orartrtrti. ab*n*Íoao • deKonforto. Ruai
«arto de Andrade «amot. ca»- qUe sejam doados terrenos aa mesmas — melhores perspecu- nio MUUsm * ai*uma» cudaa -
^S^^-dttTra 

"4S: 
vas para a UGES - Proteção e estimulo ao compositor brasi» »*J ^^^^ r*mmi8

K«reS°petSp?'S: leiro - Verdadeiros organismos de massa, na defesa do povo ^ ^^m*^^

ASSISTÊNCIA MEDICO-SOCIAL 
"RAFAEL

______ , .,., _ Ci-n.u — S-otaeaa <» S»aaet»» — tm
?^?Wtr».rr™IS.t - l-Urrí rtrttta - 1't.ltBUaa.

jd-.hoU.ra.rk. C.ntralt 
*Baa"Í 

»'t H."^""*'". - . '••

pular. A-!ura-:« ela lomando
providencia» paia a talda de co-
mando» pata alfunt ::.¦::* d»
tHade, e o ealiusatmo de todo*
o* mtlttantes presente» era ex-
t-aordlnarlo. O aaaunto d» nos»
at paleatra foi. como nto pode-
ila deixar de *er. a campanha
eleito: ai em marcha, aa relvln-
Ucaçoea do povo * o vivo Inte»
reso do» carioca» pela grande
i atalha politica que •* ferira.
•:...:..:. r. ao dia 19 deite

mês,
•— Os candidate» a vere»dore»

•.ria Chapa Popular - diate-no»
da toldo. VwpaíUno da Lu» —
utto percorrendo a cidade de'..o. eu » meu* eompenhelro» de
ponta a ponta, conversando, pa-
lestrando com o povo, na» »u»a
v.-rtas categoria» protltaiunai».
Cio homena que nto descansam,
que conhecem os problemas da
r .;.ic • de tua população, ma».

I, l.f. -»1

ÁÍSãwõrh"Popolart Boa UUcttarlii,
^^•^toiÍ.^m^"» mT-^-lm* » • tt •¦

B.tU.orbi Ttllloui tl-tttl.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESUE CrJ 100.00. APRESENTE ESTB ANUN-
CIO B TliRA UM UESCONIO. - RIL\ UU NUNUO 42

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

A NOBREZAOrt tlt,»»
Oaiirnlçdo PO!"»

qnart.i dl Boi»
lai, ill.iiir» a
•Ua, rir» tvol-

«ka

I l'l !.•*•*
cn llt.OI

aDARNivnaa
DE LUXO

t ri:i;A3
Oaimlc-iet

•on P*t»i
Tenliitelr-t»

•bru d* ¦rt*
i..k....:;.,,,• ¦¦'¦¦¦'¦

ratili. t

SOr»Cr»
Cr»

lua,, ,ii.;.-,„ paru
«Dtrtm e.tlni ti.

a...:., plotii.la •
OllO, r.,,.,,. Callal

nlo»

Jto.to , ._
lOU.Ut fi JfOSBE,

rr, ,HÍím» 95 Uruguaiana 9&
All.NÇAo — No final d* qualquer eomprx peça a mlmon fullilnlia

.ut * NOBREZA estA distribuindo aos iüus Itutueei

t rin.-A»
Crt llá.OI

ll„:ii,,i,;,-,, . em
ratlui liihiui.iii
te, ri» plntur»
a plnceí^SSõ-!!-

trt, calrh»
KUirae^Mi com

rofol I Imlm.
doa

Mctio de Andradt Ratnoi. can-
didalo do tmpetiattimo t doi

oanautlto*

4 ••*. tam' 1 "truit". eu]t» gar
ra» lAq.elitn a tíor.-vn' , n.tc.u-
nal de norte a iu). El* explora
oi terviço» do eletricidade, bon»
de» e telefone» de Nata^ Recife.
Salvador • Vitoria: ot aerviçot
de gaz de Recife o Porto Alegre;
ot terviço» de eletricidade e bon»
de» de Belo Horirante, Ptracica-
ba, Campinas, Curitiba. Pelotat
a Porto Alegre. • oi terviçoa
d» eletrlcldad.) d* Iiapciuirlin.
('etropolla. NiteruL Jaú. Arara-
quara, Barretoi, Rio '.':¦ ro. Ara»
çatuba. Marilia e ilauru.

Olanto disto, como clasiificar
o teita-de*ferro do imperlslitmo.
tr. Mario de Andrade Ramot?
Candidato pelo povo do Dittri»
to i-. .'•:¦¦¦¦'/ Nto. ,i.:....' ¦ pciti*"-mpresaa Elêirlcai Brasllelrai'.
cinioo dltlarce da "E.ectrlo Booj
and Share".

O REPRESENTANTE DOS
AÇAMBACADURES

Ot cariocat conliccem multo
bem o sr. Heitor BcItrSo. Sabem
que tua 2tent.iiid.idc reacionária
foi formada pela bitola conserva-
dor» do "Jornal do Comércio", o
Jornal dai muiuiat. Uali ele taiu
pjra a secretaria, t, malt tatde.
para a vice-presidência perpetua
da Aatoclaçao Comercial do Rio
de Janeiro. Naquela casa dus reli
da banha, do fetjâo. do azeite t da Miguel de Lemot e Elza de
carne teca. ele vive hA trinta anoi. Abreu stt* o» ctndldato» da cs-
O sr. Heitor BclirAo lá paliou cola de samba Irmiios Unidos

pelo Conselho Municipal, como do Irajá.ao "Concurso do Car-
intendente eleito pelo Partido Eco- naval da Paz". Ontem, acompa-
nomista, organiwdo pelo alto co- "liados do viec-pre id ntc da sua
n,*rcío desta capitul. Que tez ele exol*. sr. Nci Vmna. estiveram

em nossa redaç&o. O prlmcu-o
a falar-nos tol Miguel de Le-
mos, tambem dirigente da es-

ainda atttm. taxem quettto de.
ra pn-prla campanha eleitor»!,
liem anotando toda a qualquer
trlvlndlcaçfto popular, no» b-.ir-
• -.v fabrica». :-..::• favela*,
tte. Somos candId»tot porque to
prometemo» realizar, defender
aquilo por que realmente posa»-
mo» lutar. Vou lha dar um
exemplo.

60BVENÇAO PARA AS ESCO
LAS DE BAMBA B SOCIíaJA-

DES CARNAVALESCAS
— O» candidato» da Chapa

i¦*...;¦.r a o m • nt» prometem
I aquilo que vto cumprir- 8« elel»
* . muM m. ........ _ ,., . . a , , 1 , . > • . . i ..

Fala-nos o candidato da Chapa Popular, cuioaue* ***» camum-- Ama*
" ., . » i nht, de catwlu» br»nco*. mal p*>Vespasiano Lyno da Luz

rh*pa no* bateremo» para que
>eja concedida uma lubvençAo
permanente ta Sociedades Car
ravalcsca* e. atravis da* UOES.
.. todos as .Escolas dt Sambas.
Ersa subvenção tert. natural

"Irmãos Unidos de Irajá", a
Escola da Fort;a de Vontade
Declara á nossa reportagem o seu candi-
dato a cidadão-samba, o compositor Mi-
guel de Lemos — No carnaval da Paz será
comemorada a vitoria do povo nas eleições

mente, qu» atender t <¦ -••".¦.
de de estimular, por todas a*
formas, a vida. os objetivo» da*
Socledados e das Escola» de
Samba. A Unl&o Oeral daa Et-
cola» da Samba multo podert
continuar a fazer pela» Escola».
*a a futura Câmara Municipal
aprovar o votar, como espera»
mot. a (iibvençoo permanente a
que ettamo* alt-dlndo. Quanto
mal* eandldeto» da Chapa Po-
pular eleitos, tanto melhor pa
ra aquelas Escolas e Sociedade*

SEDES PRÓPRIAS — TER-
RENOS

Vespasiano Lyrio da Lua diz
ta seguir:

— Ma» nio basta a lubven
• lo. Todas as Sociedades Cama-
vtlesca» e Escola» de Sambas
precisam de ter. em definitivo,
suas tedes próprios. Para Isso.
pleitearemos a doaçto. por por-
•« da Prefeitura, de terrenos
'.ar.-i essas sedes. A este respel-
•o, tabemos qut a sltuaçto da»
Escols» de Samba t clamorosa:
vivem constartemente ameaça
das e Impedidas, em sua* ativi
dades artísticas e populares, por
incscmpuloso» "grileiros". E
Isto 4 preciso acabar d» uma

Bfu». a fim d» qu» pudease
transitar o »utomovel do Preal-
denta da Republica. Este eom-
pareceu ao morro » a água Jor-
¦ou t vontade. Mas. • depol*7
Depoi», foi o que ea viu: o» lan-
que* continuam lt, ma» a água
desapareceu... Que fas a Pie-
telturaT Nada. absolutamente
nada, O povo de 8to Carlos con-
ttnua na metma. E aomente «d*
•t d» tal Mt-.iii-.A i »• o» candi-
datos da Chapa Popular forem
eleitos, como esperainot qu* o
tejam.

PROTEÇÃO E ESTIMULO
AO .. t .".: • -.-a , -:¦. BRASILEIRO

Ot comandot ett&o preatet a
sair, rumo aos morros. Vespa
alano da Luz »ind» nc» diz:

— S' prectto resolver os pro-

cntSoí Combateu eiicarui<,aduuicii-

Dr. Cunna e Melo F.°
dana.'.. Oetiu - tuna Alei.
OU Ouau-jüoía, 15-A i»*i •.
IUÍ - Cl,U».. l*r laU, « MU,
.t.a 11 a. tu na. Ki tU.ulkl

mil cruzeiros para o carnaval
da Paz. Migue, de Lcmca iez a
sciulnte deciatuçto:

Nunca na tlntuo Oeral surgiu
uma idéia ttu eluguvet como es-
ta que coaia com o apulo du lu-
ucs nos. Estalemos uu ircnle de
baiatha paia a vit-im Uo cam-
puniia aa Uniuo. Esta vitoria
p.rnmlra a. gente couitn.orar nu

cola, onde 4 eitmento dos mais I Carnaval, a vitoria da Cluvpa Po.
pular no» eleições de 19 de Ja-
nciro,

interrompendo o sçu compa-
nhelro de cscula, o sr, Nci Viana
udlantou-nos:

lRitJUNA POPU-
LAR, hoje

A TRIBUNA POPU-

LAR sai hoje, cm edi-

ção especial, com 12 pa-

^hiasjijCr^O.õO o exem-

plar. Cada exemplai' cõri--

têm um suplemento, que
não pode ser vendido

separadamente.

COMPAREÇA ÀS GRANDES FESTAS
ELEITORAIS DE JOÃO AMAZONAS

HOJE — Aa 18 HORAS — Praça Bardo de Dru-
tnond 

'— Promotor: C. D. Norte - Oradores: Joáo
Amazonnt, Arcelina Mochel t Kldemr Campot.

HOJR — As 19 HORAS — £sírada* do Qui-
t-uni/o com Monsenhor Felix — Promotora: vários
dlstrííali — ürutiürcji Joáo Amazonas, Bacelar
Couto, Jacinto Luciuno iíoredo « Hei-me* de
Cairei.

DIA 13 -- AS 18 HORAS — Praça da Ban-
teira - Promotores: C. D. Caju, Sttáoio de Sá,
ileier, Norte. Saúde, Santo Cristo, Snn Critíovdo,
fijuca * Célula Falcão Palm — Oradores Joáu
Amazonas, Sebastião Luiz, Manoei Lopc, Coelho
Filho t J. Batista Neto. Estarão prustrutes os can-
didatos: Hermes de Cairei, Campos da Paz, Liu
Correia Dutra, Heloísa Prestes, Carlos Fernandes,

queridos.
A nossa escola ê pequena, es-

tá nascendo agora. Nfto pode-
mos competir, assim, com qual-

Edição especial da' quer outra das existentes. Mas.
estaremos em todos os concur-
sos para prestigiá-los, hoin.na-
gear cs seus promotores e mos-
trar a força de vontade que te-
mos em formar uma grande es-
cola iie samba.

— Pnra o Concurso do Car-
naval da Paz em tüo boa hora
Instituído pela TRIDUNA PO-
PULAR, contames agora com o
apoio _da_eaíin]R__cp____inS_ " Uni-
dus do IrnJiV' e do Comitê De-
mociatlco do Irajá. Mns há um
ponto em que dtiputcmos em
iírualdade com todo o inundo —
observou Miguel de Lemos. E'
na melodia. La na escola me-
lodla ê mato. Tudo se eomemo-
ra com um novo samba.

E Miguel de Lemos para pro-
var o que afirmava cantou um
lindo tamba de sua autoria, ins-
pirado, em parte, na grande fes-
ta do dia 3 de Janeiro. Eis a
sua letra:

dtito trazer para baixo a e*i-
ato tm que repousem, para eem»
pre, mus ente* querido*, qu» *•
forem de»ta mundo. O» morto»,
no morro, r.s. têm, ele* me-unoi
deacaiuo. A» rua» »to taeorra-
gadl»», quando chove, e mal aa
pode subir Ou deacer por *!«*.
E' uma aliuaçat lamentável.

E concluiu:
— Luiaremo» na Câmara Mu-

nlclpal coníra attu coliaa var-
gonbotat. E maU: praclMmca-
proteger e wtlmulai o* compo-
dtorc» populares, ot compuito-
rta *.'..-- ..-¦ ¦¦¦-**¦ Pelt, meno» dol»
terçot do» musica* uxccuiadM
em .<¦¦'¦'¦'-¦ devem ser da autoria
d» bra-melro*. Isio visa, *obra-
tudo, a vaiuilzaçto e a maior dl»
.u*to da mu .i,.» nacional, Uo
rica d» ¦,¦:.'..,i.n.i-i • dt vida.

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
*ai|-<^^,^*-|*%^^MMW*>MMMMWMMW^rMMWN*>M^ilMW^W^

Samba" do Carnaval da Pu

Arcelina Mochel, Joaquim Barroso, Josi Laurln
do, Pcdto Paulo Sampaio de Lacerda, Antônio
Soorei de Oliveira « Leteiba Rodriguei de Brilo.

DIA 14 — AS 20 HORAS — Z,arpo do Ma-
címtío — Promotores: C. D. Cenliu, Suntos Uu-

La na escola Irmáos Unidos
de irajá, Já temos nossos can-
dlüiatos o deputado Jcáo Anui-
zonas e o nos.u amigo V.spasu-
no Lirio da Luz.

Voltando a lalar, Miguel de
Lemos declarou que a sua es-
cola apoia uueyrtai e lrre .riu-
mtnte, a. União Oeral dos Es-
colos de Samba.

PARAÍSO UAS MORENAS
Esteve ontem em nossa redação,

a caudiduta a embaixatiiz du sam-
ba, Terera Pereira Lima. da esio- ; J0'iUçft0 urgente desses
Ia de samba "Paraíso das More- j _|a,_tCs problemas

do morro de Sâo Carlos

^aS ESCOLAS E SOCIEDADES:
VERDADEIROS OROANIS-

MOS DE MASSA
Vespnsiano Lyrlo da Luz fala

agora, sobre um ponto de real
importância:

As Sociedades Carnovales-
cos e as Escalos de Samba de-
vem ler. 'por parte da Policia, as
iialores facilidades. Todas elas
devem poder realizar a-scinbieias.
be''-i. desfiles. Devem ter pie-
r,a liberdade de açfto. a maior
autonomia possível, pois isto é
lassegurado pela Constltulçfto.
Através das a.v.:.nblélas e bailes.

-,r exemplo. Jerfto ela» me-
iior alcançar seus objetivos, ar-

tistlcos e populares.
E depois:

Como verdadeiros organls-
mos de massa, os Escolas de
Samba, por exemplo, terào opor-
umidade de lutar oo Indo do
povo pelos reivindicações do
rovo. Nos morros, favelas, nos
nalrr etc., ha falta dngun. de
escolas, de runs acessíveis, trnn-
sltaveis facilmente. As Escolas
de Bftmita. mtamofi oertn, t.ftm o
direito e desejam lutar para a

OllgUi-

Voto para 
"Cidadão

dc 1947 em

Ds Escola de Samba

Nome do votante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
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Voto para 
"Etnbalxatrii do Samba" do Carnavsi

da Pas do 1947 am

Da Escola da Samba

SNome 
do vofnn' 
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CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadio Samba" do Carnaval da Pai

do 1947 cm

ACORDEI OANTaVNDO

rui »o bali* da
mont, Carioca, CeiUra-Sul, Esplanada, Gótiea, Ilha emtmlxtrf» do •«mb*

do Governador, Lagoa * República — Oradureit
;odo Amuiúiias, Aslrojiido Pereira c Pedro Aíotta
Ltniu. i'4'íarüo preseíiíej os candidatos: Agudo Ba-
rata, Arcelina Mochel, Ocítiuio Brandão, Leteiba
Rodrigues de Brito t Amarilio Vasconcelos.

DIA 15 — AS 10 HORAS — Praça das Nações
(Bonsucesso) — Promotoreé: C. D. Penha, Bonsu-
cesso e Célula "7 de Al/rü" — Oradores: Joáo Ama-
tonas, 1'cdro de Carvalho Braga, Amarilio Vas.con*
celoi t Odila Michei Schmidt.

OFERTA ESPECIAL PARA JANEIRO
DA JOALHERIA PASCHOAL
JÓIAS - RELÓGIOS - ARTIGOS PARA PRE-
SENTES - ÓTICA - FOTOGRAFIA - CANETAS-

TINTEIRO - REEMBOLSO GRÁTIS

AVENIDA RIO BRANCO, 1Í4-, RIO

a^jattssiSOTcssstnisaásrp BM*MBBWWWtatWB>W»WiWWWWÍIIWlW WB——

ptrtlnho do ooraç&o da eltlMs
lm-t-mlviir * rt» do morro
cautando eete tamba
quo deixa miuducl.
Eu mt ín.apini to amanhecer
No morro M lat tamba di verdade

Quem Mt* do tora nlo outra
quem est* de denlio u*o (aa

o verdadeiro nunbtata
Dfto podt lazer u teu eartaa

Not morroa ti» oldad*
qut exlttt Ituplraçt*

c o verdadeiro tamblltO
vivi na ttouxldSo.

a"orande INIOIATIVA
DA UNIÃO

Miguel de Lemos falou-nos de-
poi* tobre o próximo carnaval.

— Estnmot empregando todo
esforço para apresentar qual.

quor oolsa qu* possa agradar ao
pilbUoo, B apesar da nossa «a-
oola itmr *a*m Iramos p'ra «a-
IWOÉra

Rcf<!rla-S«-.'.» t «rapanha tp»
btr-t-r* attrt (**ao*t(*da pala Unito
Ottf-tso. daaUtaada a **T»aa*ias Va»

nas
Em palestra couj a nossa reporta-
gem manifestou o seu entusiasmo
c alegria poi eslar sm primeiro
lugar, adlantundo-nos, por outro
lado, que nao pretende perder esta
colocação até o linal do CoiiLur-
so. Acompanhava-a o populai"Cavuca" que faz ifm apílo, por
nosso intcriiiédlo ao seu cabo elel-
toral, ir. Mario Rodrigues, condu-
tor da Light, no sentido de contl-
nuar arregimentando oi votot.

Um doa diretoret da escola qut
ie achava presente aproveitou a
oportunidade para, por nosso la-
tern-tídlo, convocar ai pastoral da
¦ua escola para um ensaio boje,
i noite, ái 19 horai.

AOS PRESIDENTES DAS
ESCOLAS DE SAMBA

Para tratar de assunto urgente,
B direção da TRIBUNA POPU-
LAR, orgSo oficial das escolas de
lamba, convoca' para uma reunlfio,
amanha, ás 21 horas dia 12, na
redaçío deste matutino, todos os
presidente das escolas dc samba:
que nfio tenham comparecido é
reunião de sábado último.

\ Da Escola da Samba

Nomo do votante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
E cita. as egulr. exemplos:

No morro do Cnju. ha cln-
co mil crianças em Idade esco-
lar. Mas lá só existia umà es-
cela. num velho barracilo, que
acabou sendo fechada I Este é
...•n problema quo as próprios
crianças e Jovens do Caju sen-
Kan. falando sempre sobre ele
aos candldutos da Chapa Po-
oular. As autoridades municipais,
porem, nada fizeram nem fazem
cm beneficio dessas criança* •
Jovens.

E por fim.
No morro d» Sfto Carlos,

instalaram recentemente tan-
quês e bicas. No dia da lnaugu-
raçfto. cobriram du saibro os
canos em que deveria correr a

Voto para 
"Embaixatrix do Samba" do Carnaval da

Paz de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante ..

ile irritrnd», compro, conserto '#. Irtie» qnálqner radia., mritr,,-.

SOFRE?
USB HEKVAS MEDICINAIS
OO HERVANARIO MINEIRO

Fundado «ia 1917
EUA JOROK RUDÓK. 119

TaUtotaa «-1117
Pt-»-», a DB SBABRA

Contabilidade
Escritas avulsos « declara-
ções dc renda — LÊO A. DIB
Rua Senhor dos Passos. 44

— 1.» and. — Tel. 23-2845

.. AV.-MAB. FLOR1ANO, 130. .(Ank-Rna Larga). TtL tl-Seii'

nl
jÈ*Wwj*Í

IIIU
Comprem

enxovais no
rigor da moda

«• N A -¦=

DISCOS para a camPan"ia eleitoral— Apelo de Prester

Marchas i
•MAMÃE NAO QUERO"
"TODOS AS URNAS-

i

Façam seus pedidos ns portaria do Comitê Nacional do

Partido Comunista do Brasil, i rua da Gloria n.° 52.

A NOBREZA
95 - Uniífuaiana - 95

II

IL.

Calçados fino» sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
JOSB CORDlüfiO CINTRA - AV, GOMES FREIRE M

TEL. 22-6241
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Para que triunfe a vonlade do povo s Comandos Esclarecem o Povo Sobre as Eleições do Dia 19
B* eit»*i*v*i. ********* t* essqusdr» nat ir»4l-**t

dmoeiiUcsi da» am»** forças araate, a a«nu4f
e*.*u«ii4s par chrif* militar** que m *mmttm A
frtwe o* m mm A» unidades da t*d<*i«a** m
qu*. no jr«si|-.ií4" dt m»»i» mmm mmm da irei»*.
tud* irii» fetie paia ats#surar o p'-ii* p*a-suiwM«
Bstuia d,, i*.»-... i-.-i.tnLuui-iu para manter « ftw.
en-, na tua teidadrira twriçio, Aq^tU i*».--*4. Hi
|kí4't44- it»-se« flíiHiifi» pelo ge-wal QtAm, tm tn*
ut»ur =, a Imprensai *0 u*t*m *»i* ptio pi-*.Uit*» qtt- !rt* u* u ptm",

Na enlntriria que enlem publicam**, o p#.
paov L»da c site» ntàm chamava a asetvçAa paraatiiude da» intenmtorai d» impou <.!.<*, i-u,
d .4 oa p-d-naçia, com a i*it*i»l c#id*t, na
Bahia; o f-^is*! iwandin, «tt Setaip''! t ts ge»
neral im----» ~ st Peixoto, tw Ft-rnamburit.- ledas
llt» fmprnli »4«» rin rrconlttftr a vmniade popu-
lar e a-aecurar o livre etettkm .t»dlrriio dn tom,
um a» »i'.-rt i-n»» -tírrciüti qu» (.Jtiitituuain na
p*-•nd* um .ndlc* ittionliwo tnt» ot n'*tat lares

qu». no iu*#«nie. ne ienian»t*enie« fascinai,
atttsft d» i r»»-caço*» e aitniadts. proruiam re«
*fw, tiwluMt-» pa c»|»|(»l da Repúblieti, A poslçAo-}*«*» rr.rfti, miluarvs. qu» asem. mm declara,
ram. de ardida wm at ordens do pr**-tdtnie da
Itepdbttca, s|tst t* ariia empHshada no eumptl*
mtnio da c n«siltitçAa ~ A* widade dat urnat,.»
rs-it-rUü•» lundtmrnlal da dttnoerarl». d verda-
dtíraminte dis»* de merecer a atenção a oa
aplausos do povo.

c ¦-¦.¦•-.• a .-•» aitiude dlana e palridrica, com
de servtçt '•--. d» oliearca» como o tr Quede» dt

Miranda, l&temnior d» Alaga**, que c-tmprwnrte
cem tuat ir -prlla» e tua mrntatidtde ftudal o ti-
tulo de profiaaor de dlrriio que ementa, e lamtstm
cem a de euiottdadra que. na capital da Rtpd*
blira. per rt rto nâo eum|»rlndo erden» do g*ttml
Uma Ctmara. rhrie de IMiria, andaram come*
tendo entrai * la*de impelia» i*. *, rldtde, Inclu-
alie reaiitaiido a InvatAo de uma firma comcrttal
S rua Sdo )¦¦-¦*. p»ra srranrar alio-falantei que
faritm a pt--,{•»*-»i-.-ta do P. C li.

SSo fal n da hora que vtvemoa. de decisiva
Importância para a democracia em no»" a PA tria.
t**4t alo aa hora» que precedem a última acena-
tu do grande plrilo de 19 de janeira em que o

tx democracia uma bancada majoritária
comunista no Conselho Municipal

• Os trabalhadores deverão eleger seut ver-

Ç^TSttW?WWSÍní ' d»d«roj representante. - O povo entra
iWpata acurar«(«ns dos tm twm. ei*» i para o Partido de rrestes — Uecisivo para
ttttA» )mm> dlpoM» • trsfetttiar nwfe. amda • _,_ *L.mm»mAm. — _í__í»-~!-
pela 

-r-wa. pstqu* » Pt&tM Atm luanent |4
des* itr um» «a'amla- O jx*« t bojl mtís qvt
nurw» dt SswBfwaila d#m#is«i» At *í^uHn|.
Ue-íêri* cirna o tt, Maria At Andiad* Rsm«.
que f j-t-jt1» banc-m t tmiwe a» da imp?r,4U»ma.
# r«ii|d« num ca*i«^ ftudal qut dâ uma Wri*
da rua mentaildsde. um financeiro randWata d*
HM fana aliança iraUIWaia: d* bo«0£< Usa»
d«»t aw arand» açtfflb«"c*dOfes qut eaisast-aiit
o poít», como o %r, llriw BeJsíSa, candiíaio d»
VDN e da» arandes c«i#rcl»nl*á da roa 1.* de
Marca; «t» t**mt*mmt*m peUHeea» cijna « »re*
R(í»*4are.*- udmtíla* qu* p#dem totoa em nrm»
du cuUaa qut t«mpr# n«ar»m. a» ral-sa qu»
iíImto d*f*nd#r. mas * lartam dlapeat-ts a c*»n*
Saler no primeiro memtnio. se »«-»» f«*«m
rinso* medltns* um tiospíet actna deu pauòet
.. .*:i. - pu* dtuia d* un'» propacanda.

Mo ralee, dlriamre. # rue »tm t*'** ao Udo
d<tt nrt»".£*«. como a onda dt-man-^rira da qual
cabe ao ;»**¦> * *:*•!•»« to pasrti se dricndtr, de-
tttme» ressaltar lambem, forno altamente real-
ttv*«. aa Importanitn d«Uraçôe$ anu*«nicm
Mias A imprenta ptultua pelo Uu ir» traenl
netuta Paquti. «smtndtns* Ca tf R»tl*a Ml*
tltar. Mostrando que a rtrienuçAa da r%t t.*.,> ê
pr*ocupar«te cem a defrt» d* otAtm demecrail»
ca e da n<*ta iat>e'ap|a iraduriu et * chefe mt«
liUr um eudo de erpirtto que JA ttrqulriau a
nactanalldtd».

Diante destea fatos potltlvot. da firme ali-
lude de au'ctrid»d«i con cieniet do teu dever, e
qu» repelem oa Mes da faresa-limo ií* ssirnl'.
cama fet o feneral Dcmeval Pritdo cusm o ml-

Ha» i«n*& da» fAtmrat. n*t tu.
I4da» tüw marrs», »»«* lmt*t*>**
q«s Parqut» p**4wAm-., nat riu»,
no» metradmlstt* eu na» Itu***
nrm, ile, es canduUia* Ao PCB
ao fuiuro ComeU» Municipal,
dtscunr «em o pwo «• ttt» ***>
Wemat. W a falta dAaua qu»
»ll«e, teçt maU aluar. a« tt*»*
rsdotts da« fauhi; é o pwMa*
m» da* irantpçrin-s a* ti#«*n*
coma plntimic* no» bwsdt-* da
Uahl tu e»mo uiainita* tnlaia*
da» nc» lien* *U Cenlral ou da
l--.-H.utma. é o problema das fl-
Ias, da ía.c:¦..». do cambio n#-
pro.

O povo, na prmwnç» dt t*ut
rtt didato», faa at tuat quclaa*.
!..-*:.'.t qu». embara JA Iram-
c»!tk!« Bil de 8«o da» ririç&e*
t*c tlm* At tiricmuru. ot teut matt
t'r.*-sts prosurma», ao contrAria do
qw» \ttm*-n*m m dtm*í«s**t.
continuem coma arma naa mA*t
do» tri¦ i..i-.ar'.<¦:. qu» te aprovei-
Iam da rirtruiuunria para MfO-
ciar c.Jít» a» necrMidadts da maa*
ta trabaltwidAca.

Ao mnsno lempo, porém, que
o povo te qurtxa da falta de to-

gtanri» e..iift»i-,(a bm -rl-t-At» ttt
II d» iant^lfo, qu» ttpf#**nia»*«.
dt falo, o i*. =j..í msú «r« uit.4 pa;«
a runtotidâçAa d» 4fm(--|»ria tm
ma» pAma,

UM COMA.HOO RM
um, 0A8TEU1O

r ImixAsisvl sa reporier acom*
j.ait|i»r ii-dM ot cítnsntk» rvaU*
fadas num td dia, *wlm twatt*
ir}-|r**«uii(-4 a. p»to ctuieca
no Contfiiia llwidpal, Aos cru.
pos d» d4t e uAt candidatos, a
malatU du t*t«s aciimpaiitiada*
d» um risaw. *|«» rvía descansam
um mlnuio que t»l*. De m»nh&
A rscrit -t'.4. ritenda ao tada do
psio. trecando cm miudot o Pro*
crema Musima do Parildo Cümu*
nltta do ii ¦--¦-¦

Arompardictn - um df*»»cs co-
nstndot, numa ttslia frita A PA-
brle» de Trclda» Del Caitllh-s: Orleilo BtatAio, ftther Aot Sane» Roque t Pedia áa Moita f,i*ia, eslr* r ¦'¦-•:•. -j -*4 Aa Qaeta
drnuo d» rsml^tue. faUnda sa fada a fater tua primeira |«r*da

nutro CttU Netio. * Triio e perar-te que. em | luçâo das teu» problem»!, a pre
todo o p»'t. haja a ardem e a iran-iuiHdade ne*-I-.-4:!*» a que o plrilo deri Ivo de II d» janeiro
carvüHi» um »-pctAcu!a qu» hrar» a d»m*«'a-
ria em mesa PAtrta, De sua parte, os comunls-
tas que para a contolldsçlo dat conqul<tas pe-
pular»» e conelltuc'ti-alt nlo medem e-farços.
oferecem ao aovèmo do P-erit-mce Dutra teu
apdlo stlvo a toda» aa medida» democrática! aa-
tccuraicria» da verdade da*, uma».

tença de um candldtto da"Chapa Popular" dA*Uw unu

microfone, r»iAa irí* caitdirtai»»»
M» llr»', lttt:.t!!,!., Mjíh Ií5rr. I*
J..'* Laurinda, {rabalhadores da
roniliuçta riril; e Jatd Lult Ca*
tauru. o popular Jararaca, rAdio.
ator.

Pelo meio do caminho, Arpei*
At atravtuarmas aa vala» pari.naa» da» rua» drscalçadat de Drt
Catulho. a -ramtaiwiie fel obrt*

Era uma muiudla d» ptaaoei qut
(tmeja vtr o Jararaca •-• ¦* Luu
CtUiaius petMsimraie,

O catuldaio do pato ptla
Chapa Popular distribuiu al|u-
maa lotografi**. camou "AlamAe
nâo que; o" e "Tadw A» Urnat*-.
(rt propaeanda de um cole-

t de chapa e lomou A ramio*

mava o nem* d* Joio Amtto-
naa, o primeiro tcntdar oocia-
ila que terA eleito no Brasil, naa
tlei-Ar» d» ll de janeiro.
UM CANDIDATO rn»: VO-tos i-aiu oirrao

Na iabifra de tecidos Dei Cas*
tllho o remando demorou malt
empo, nuMildo. JotA Laurindo

Jararaca explicaram aos tra-nelie quando o povo ainda acla-1 baltudo-e» que os teu» preWe*
i mat td teriam «oluçlo (as prin-'*.-'-.¦.» relrindlcaçdr» lacatt

t******»***»$*a*»*m»*mf m*tm»+t+t»*t**i+ta*ia****m**»*0S*^^ WWWWWWMW^WWW^MWJ •a<*^>»***»»*^*»>t^^i^*m»^m^>^^

Maior (jaraníia
r*\r .- ttt r;*i&

da Legalidade
Atudcãodo nn e Mia própria

Os comunistas estão tranqüilos e não se
deixam impressionar pelas manchetes da Julgando uma .,.--.- que tem

* aervido de preuxto para expio-

nenhuma oplnlio sobre o cato —
-'.ii deriaraçde» A Imprensa, pre-

imprensa reacionária — Será entregue riçde» u menc» digna».
amanhã a resposta do PCB ao Tribunal

Regional Eleitoral
ror»; qos estA tendo ft!'.» em
torno do esso.

O Partldo Comunista, eomo I
notório, td tem um Etutt}to —
o único que usa e esse A legal

A tesprensa reacionária vem
fitrndo um enorme ettardalht*
ço a rerpelto de um detalhe da
prtx»»o mjvldo contra o Par-
tido ConsiinUta. por doía rema
nf centra fa*cUta» na base de O projeto editado cem flnt eo-
uma acstsaçlo frágil e Ineontlt-1 merclais e que deverta ser tub-
tente *iue apena» revela o ttu»metido a debate num Congres»
emeraíe díterpero.

Orltam a* manchete* que o
Partido Comunista foi intimado
n aorerentar resposta.» dentro de
4R horn». a uma terte de queri.
tos formulsdo» prio Tribunnl R-
gtonal Elelíora". e que o teu fe-
rhamento te verificara na data
2C — o que nAo pasta de de»e*
jot tran»rormados em prognôs*
tlr-tw.

Nu verdade, o Partldo Comu*
nlsbt nüo foi Intlmndo. Slmplet-
mente o T.R.E. chamou o pe*
rito para examinar a qucstüo da
"diipllcl. ade" de estatuto» pro-
v. ."..'. i e*ra que alIAa tol pro-
vogado Slnval Palmeira A que
voijado E'nval Palmeira a que
achou tzoavcl «er a Comlirilo
p utlva do Partldo Comum»*
U que respondette aot quesitos,
oom o que concordou o Tribunal
Regional Eleitoral. A re»po«ta J4
Xol dada e serA entregue amanhã.

O Parlldo ComunlsU encara o
probema do ponto de visu ju-
rldlco e não se deixa tmpressio-
nar por e*»a guerra de nervo» e
pela exploraçfio política e ciei-

Dirigentes comunis-
tas em viagem

Depol» de »ua exctirtSo trlun-
f»I pelo nordeste, encerrada com o
«plíndldo comicio do Recife! o
Senador Luiz Carlos Preste» se dl-
rlge agora aos Estados do sul do

pais. Iniciando essa excursão,
Prestes segue hole de avião para
Porto Alegre, em companhia do
nosso companheiro Paulo Motta
Lima e do comandante Roberto
Slsson. ,

Para S. Paulo, onde prosseguirá
na intensa campanha eleitoral ali
desenvolvida, segue hoje o torna-

diretor da

do Partldo. é anterior ao registro.
Por tudo Uso e Umbem pelas

tradlçdes de Imparclalldede da
Justiça brasileira, 6 que a att-
tude do tr. Alceu Barbodo, 6.°
procurador "ad-noc", merece se-
rios reparos. Esquecendo-se de
saa condlçfto de membro do Ml-
nUt-rlo Público, o sr. Alceu Bar-
bedo — ao contrario do ministro
.'¦>>¦ Linhares, chefe da Justiça
Eleitoral, que n&o quis avançar

Os comunistas, no enunto. es-
tAo ab-oiuts-menie tranqüilos.
poli tó llm ratdei para confiar
na hon-j-Udad» e na iadependen-
ria doe Juizes e porque tabem
que a atuação do aeu partldo t
a melher defesa e a maior ga-
rantla de tua vida legal.

— fl» tm ledo» o» comte-da»
atontettt itto — fUnnatj uma
da» nava» m'UUM** d» PCB —
Miarrai» em II d» Janeiro rom
um Partida d» mal» d» duttn*
te» mtl membro».

MAIORIA COMUNISTA NO
COKKKUIO MUNICIPAL

Na puna do tolde Brasileiro.
Ptdro dt Mana Uma e Urrais
Lriva* falaram a maU de mtl

 tAo. tr«bsttuii :.rts Na ruiu* rápida.'creche, hlalen». rtffltarla» t me-Ide aperta» aicutu mmuio». seu
I lhar tatartas. quando rir» e!e«r»- irab»ih»darr» pediram inirtiuso

.Vuirs comando organisado peloi jomallitai da TRIBUNA POPULAR. Ptdro da itotta Lima fala
cos irabolftodor n Aa Fabrica Carlcca

FRACASSA MAIS UMA PROVOCAÇÃO
POLICIAL-FASCISTA CONTRA 0 P.C.B.
Assaltada por três beleguins a sede do mrA?,Tíü^Í0„r^nnH«,-,lu do* ntí0* t^\**i'*'-t ^me perturba - afirmou o padre se encomraei na Policia, lendo a

. •*.*¦¦•'¦.. ... »_ 1 

:-*!i um representam», aaldo do
| teio de tua -,>.**>• r>*L. •«:» o Can-

setho Municipal, r. ot cândida-
use dos teceldoi — explicarem
— sAa JoAo Massena e Etther
do» Sa-'-toi Roque".

Vm trabalhador dl»»e ao na»-
to Udo:

— Eu cotto de ver tasot comu-
I nltta»! NAo fatem campanha

tscMoal coma o* outro» parttd*-»'Onde 
jA t« riu nos parUdoi da

1 i-ur*-urii» um candidato pedir
Ivotoi para outro?

POR UM PARTIDO DE 309000
MEMBROS

Na fabrica Cariara, no bairro
da Oavcs. Pedro Moria Lima.
OcUsrto BrandAo e Etriser doe
Santos Roque resinaram. Um-
bem. um comando naquele dia-
Cerca de quatrocentos operários
ouviram a psdasrra do» cândida-
los da Chapa Popular. Nesse
comando, quatro oper*rtaa. entu-
stasmadas com o programa s
com sa reallzaçdes do Parlldo
Comunista, pediram propostas
para Ingressar no Partido de
Prestes. Uso acontece em qua-
te todos os comando».

no Partldo d* Pmues. ao mt*.
mo traspo que tollriuvam cedu»
ia* d» i; '•-•¦ * candidate*, entro
va qual» JoAo Amatonsst, a quem
es uabtíhadares do Loid* estAo
•'i*;...»*.-» a í.',t: para o Se-
nado. Ot nome* de Secundtno
Pereira * EufrasUno OtlvAo
eram proRuncudo* a cada Usa*-
Unu.

E --.vim ..---•:«- d* comando*
tAo realUadai dUrtamrnU pelos
candidatei»'da Chapa Popular do
Partido Comunuu do Brasil. E.
doa debate» surgidas ali no teto
da massa trabalhadora, os pro-
blemas vlo tendo esclarecidos a
as ».¦¦:*-.%-*¦ JA vlo sendo prepa-
radas para aemn pasta» em pra-
tlca no Conselho MunlcC-nsl.
Par» Isto A nct-Mario. enuetan-
io. que os trabalhadores s o povo
rlejam uma maioria comunlsu a
11 de Janeiro, dando a resposta
merecida ao» candidatos tub-
•»:•¦¦.-..« peU Ught e outraa
empresa» tmperUlUtaa. que nào
querem ver o Brasil Uberto eco-
uomlcamentc. nem o povo ltsrrs
taa filas, da fome e da ml-
serta .

Novos desrespeitos á
Constituição no Es-

tado do Rio
Na noite de ante-ontem. mt-

IlUntes da Célula Siqueira Cam-
pos do PCB. de 811o Gonçalo.
foram agredidos por pro»ocado-
res quando procediam A uma
colagem de cartazes. 15 a 20
h*rnens. dizendo-se membros do
P. T. B. obrigaram os mlll-
tantes comunistas a abando-
nar o local, debaixo de verda-
delra saraivada de pedras. O
operário Lult Chaves, atingido
por uma pedrada, caiu e foi
agredido e espancado barbara-
mente, tendo sido socorrido pela
Assistência, sendo que se encon-
ira ainda acamado em vista de
graves ferimentos na cabeça e
r.» região lombar.

O Departamento Jurídico do
I CB procurou a policia, exlgln-
do as providencias que o caso
icqucrla, sendo que esta conse-
ruiu capturar dois dos provoca-
dores.

Trata-se de mais uma vlolcn-
tia. de novos desrespeitos á Cons-
tltuição. destes que vêm cara-
cterlzando o governo do Inter-
ventor fascista Hugo Silva, lnte-
trrante da camarilha que o povo

19.

posto de propaganda da rua São José — uncoin - e se p.-rturbasse eu
,, ... . . . i< iria IA no posto, quando tivesseRepelidas pelo padre Lmcoln Leme ,as
insinuações dos policiais — No dia 19,

o povo dará merecida resposta aos
provocadores

povo. Vendo que nada conseguia,
porquanto ninguém aceitava a

lista Pedro Pomar,
-Tribuna Popular" e o deputado esmagará no próximo dia

Maurício Grabols. lrder da banca- votando com a sua consciência,
j ™™,nY,ta na Camar», segue naqueles candidatos que tenham

S"oItCOumtr;aríaBc.o HoV | 
.adição 

Jejuta 
em prol dos

xonte.
6eus Interesses.

Transferida Pia a Praça, ia Bandeira
a Grande Festa Eleitoral «fl Primeiro
Lugar Para o Partido ie Prestes»
l!***"**»*™"""¦*****"¦"¦ ... „ , •_._. a —,..,- I

Pedem-nos a publicação do seguinte: — A gran-

de festa eleitoral "O PRIMEIRO LUGAR PARA O

PARTIDO DE PRESTES", que devia se realizar na

Fraa do Russcl, a 16 do corrente, íoi transferida,

por motivos alheios á nossa vontade, para a Praça

da Bandeira, no mesmo dia, devendo iniciar-so a

partir das 1G horas. Nessa-ícsta o povo carioca terá

oportunidade de assistir o desf le de escolas de sam-

ba e associações femininas, clubes juvenis, comitês

populares, células do PCB, com estandartes, bandas
de musica, faixas, volantes, cartazes, dísticos. Além
de fogos de nrtifico, serão acesos 200 mil archotes
cm homenagem ao Senador do Povo, LUIZ CARLOS
PRESTES, e ao candidato do povo carioca á sena-
toria, JOAO AMAZONAS.

Toit.>s á Praça du Bandeira, no próximo dia 16
A COMISSÃO ORGANIZADORA

APRENDA A VOTAR
Nas eleições de 19 de Janeiro, o eleitor deve votar

cr—-cientemente, da seguinte maneira: deverá munir-

sc dc 3 ccdulas:
UMA, para senador: João Amazonas de Souza Pe-

droso e suplente Spcnccr Bittencourt
OUTRA, para suplente do senador eleito em 1945:

Abel Abreu Chermont.
A TERCEIRA, parn vereador: um dos candidatos

da "Chapa Popular" com a legenda do Partido Comu-
ivsta do Brasil ou mesmo sem a legenda, mas quo seja
uni nome da "Chapa Popular".

Ontem A t-rde, precisamente
At 15 horaa e 50, um poito de
propaganda eleitoral do PCB. &
rua São Joté. 78, sobrado, foi de
6úbIto Invadido por um grupo de
policiais, tendo A frente o Invés-
Ugador Silva. Este declarou que
o poito. com reu» alto-falantes
não poria funcionar ali cm fren-
te A Igreja, que fica na esquina
da rua SAo Joté com a rua Ro-
drigo Silva. Um dos pollriala.
aparentando ertar embriagado e
dizendo-se membro do Partldo
Comunista, começou a protestar
e chegou a fazer menção dc vl-
rar uma mesa contra os ou'ro*
"tiras". Tratava-se. assim, de
uma grosseira farsa, de uma pro*
voca.lo primaria logo desmaron-
rada pelo responsave. pelo posto
Sebastião Vieira. lmpedIn.:o-o de
cometer o ato. que serviria de
pretexto para espancamentos, c
declarando que os comunistas
agem sempre dentro da lei e não
aceitam provocaçáo. O falso co-
munlsta e verdadeiro policial,
vendo '.listrado aeu Intento, re-
tirou-se.

A POLICIA IGNORA A
CONSTITUIÇÃO

Sebaitláo Vieira recusou-se a
entregar o material de proprgrm-
da, alegando que estava ali fa-
zendo uso de um 

' 
d to cons-

tltuclonal. Maa o policial rot.ru-
cou-lhe que "era Ignorante, não
conhecia a Constituição; estava
ali cumprindo ordem expressa t
direta do chefe de Pollola". Pe-
diu-lhe entáo que mostrasse »
ordem por escrito da autoridade
competente, ma» o "tira" disse
que a ordem era verbal, a en-
Quanto ---.im falava, outro be-
legulm arrancou violentamente o
microfone e un. alto-falante da-
nlfl-nndo o ampllficador, • dei-
ceram as escadas quase corren-
do. Sebastião Vieira saiu-".es no
encalço e declarou ao Investiga-
dor St.va que Iria até o gablne i
do chefe de Policia com ele, pois
aquilo t . unia violência, um dos-
respeito 4 liberdade de propa-
gaiida eleitoral e um ataque á
propriedade privada, Isto é, um
Luplo clesrei, cito á Consti.iição.
Citou-lhe ainda a circular do
Mlnlste: .3 da Justiça sobre a u-
berdade do , propaganda, mas o
"tira" disse que nada daquilo
valia para e e. Estava oumprln-
do ordens do chefe para levar
todo o M srelho. Finalmente re-
cusou-f. ate a assina, um do-
cumento dizendo que, por orde.il
do chefe de Policia, estava le-
vando o aparelho.

EM CENA * SINISTRA
POLICIA ESPECIAL

Na esquliia da rua Chile com
a Av. Rio Branco, os brleguins
se encontraram com um policia
especial, que aguardava nas Lmc-
dlaçõas que surtisse efeito a
provocação. Sebastião Vieira dl-
rlgiu-se a ele, mas o policia es-
peclal disse que não queria saber
de nada. Mas, embora falhada i
a provocação, u Socorro Urgente
não deixou de comparecer 10
minutos em frente do posto do
propaganda do P.C.B.. Junto á
Igreja, com seus policiais arma-
des até os dentei, sonhando com

l um prekxi-Q para massacrar o

provocação, o choque partiu As
15,57 horas. Apenas alguns bele-
gulns ficaram no café vizinho
mas dal a pouco tambem fo-
ram embora num automóvel de
chapa 1-C314 Pouco depois, con-
sertedo o ampllficador. e com o
alto-falante que ficou, o posto
voltou a funcionar.

O PADRE NADA PEDIU
A' POLICIA

Tanto pelo que dera a enten-
der o Investigador Silva, como
pelo que diziam alguns boatelros
que se aglomeraram no local, o
vigário da Igreja é que tinha pe*
dldo & policia para Impedir o
funcionamento do pesto. Em
vista tífcso e visando apurar a
verdade, nossa reportagem pro-
curou ali na Ig*eja o padre Lln-
coln Leme. o qual opOs o mels
fcrmal desmentido a tais lnsl-
nuações e boatos.
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PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

- BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
•^^^¦w^^Sí^í^^í^^ii-^í^^-^^S^S^t^S/S-V*».^^- «•¦VS^

de fazermes aqui nossas retos,
e pediria aos responsáveis do
Partldo, que é ordeiro, para sus-
pender a propaganda por ai-
gum tempo. Ainda esta manhã
veto aqui me procurar um se-
nhor ai desse posto. NAo me
encontrando, falou com o sacris-
táo — queria sabe.* a que hora
!•,** lamcs fazer nossa reza, que
era para eles pararem enquanto
estivéssemos rezando. O sacris-
tão disse que era das 16 e 45 até
17 e S5 horas, e antes dessa ora
vl chegar a policia. Mas eu nada
pedi.

Conversando depois com o re»-
ponsavel pelo posto, ele confirmou
que havia tomado essa providín-
cia. por ter sido informado de qur
Ia haver uma ladainha, e |á tinha
dado ordem para que suspendes-
*cm a propaganda durante aquele
tempo, para nSo perturbar a prá-
tle. religiosa dos fiéis daquela
Igre|a.
O CHEFE DE POLICIA NAO

DEU TAL ORDEM
Informada a direção do P.C.B.

da violência ,.j|iclal, encaminha*
ram-sc ao locai os dirigentes depu-
tado Milton Caires dc Brito e lor-
nalista Armínio Guedes, que se
inteiraram do fato. Rumaram cn-
tão para a chefatura de polícia e
ali ioram Informados segundo nos
disse mais tarde uma das pessoa»
do posto de que o Chefe de Poli-
cia não dera tal ordem e que o
caso seria devidamente apurado.
Vê-se assim que a provocação par-

frente esse coronel Imbassai. oue
sc desespera cada ve: mais com a .
marcha da democracia. Mas tal-
tam poucos dias para a data do I
pleito eleitoral: e nesse dia o oo-
vo carioca saberá dar-lhes a me-1
rcclda resposta, votando em mas-
ia na Chapa Popular e assegu-
rando assim a consolidação d» de-
mocracia, a liquidação dos restos
fascistas e a solução do» mais pre*
mentes problema» populare*.

l^fl^j^sflialS^gff^^^^-^aaMtfMM *m***»\w * mwBÊBmmBSBS ¦J*mZmB I -* -*.'-.4.- ¦ ^f 
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ím outro comando organizado peloi fornali:tai da TRIBUNA PO-
PULAR, Agenor Cerqueira fala tobre oi problcmai Aos trabalhado-

rei, na fábrica Klabin, em Todoi os Santot
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Atfirma o candidato do PSD aD Governo de Goiás:

Impossível Duvidar dos Sadios Propósitos
o P. C. II em Pi da Democracia

Compromete-se a defender intransigente-
mente a Constituição — Integra da carta
que o sr. José Ludovico de Almeida diri-

giu ao Comitê Estadual do P.C.B.

A TIRAGEM DE HOJE
DA "TRIBUNA POPULAR"

A maior de todo o pais

O candidato do PSD â presl*
dência dc Goiíis enviou ao Scue-
tárlo Político do Comitê Estadual
do PCB naquele Estado a scquln-
te carta:"Goiânia, i de Janeiro de 1917.

Prezado e Ilustre patrício;
Apresso-me em responder-lhe t

carta, de ante-ontem datada, em
que o P.C.B., por »cu Intermédio,
pede minha apreciação cm torno
das qucstOej nela formuladas.

Escolhido pelo P.S.D. para teu
candidato » Governador do Esta-
do, tenho, na campanha eleitoral

Iem 
que estou empenhado, de açor-

do mesmo com meu temperamento
, a formaçüo moral, manifestado

meu pensamento e meu programa
t. | com absoluta lealdade, franqueza

e «Inccrldade. Isto porque, se ven-

cedor no próximo pleito, não que-
ro dever minha vitória a trapaça
c á mentira.

Tendo para mim como ponto
de honra o cumprimento da pala-
vra empenhada, mesmo quando o
outro candidato àquele cargo pro-
meto íudu, sO prometo o que tel
estar na possibilidade de ser exe-
cutado, oa atual iltuaçSo ecot,o-
mlco-flnancelra do Ettado, e o aue
reconheço ter capacidade para
cumprir.

Assim, posso prometer t garan-
tlr, ao aeu Partldo, como a todos

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

ELE DISSE... ELE FEZ...
mtmammmmiimmwmmmemmmmmmmma^immmm*  ™™||'" ' "™"""T"*^mmmmmmmim^^^~*
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'FUI ELEITO SENADOR COM O MAIOR
NÚMERO DE VOTOS"

MAS FICOU EM SÃO BOR}A
DE PAPO PRO AR

o» demali coestaduanos nossot, um
governo de probidade admlnls-
iraliva, de imenso trabalho nela
grandeza dc Goia» e. sobretudo,
de Libciddde c de lusilca.

Entendo ser medida profunda-
mente anti democrática o fecha*
mrnto dc partidos políticos, espe-
cialmcnte aqueles cuja finalidade
é a luta pelo bem estar do povo»
peia prosperidade de nossa Pátria
comum. Assim o P.C.B., de cujo»
»adio» propósitos em prol da D«-
mocracia. do povo e do Braiil "é
impossível duvidar-»e, deve **t
mantido e acatado por todo» oa
bom democrata».

A Constituição, por cu|» coa-
qulsta tanto te lutou, teré por
mim e meu governo, je eleito, de-
tendida Intransigentemente. Mat,
apesar disto t dot direito» t ga-
rantla» que ela a todos assegura,
entendo que o Intcgrallsmo, arr«-
medo do nazi-fascísmo, que «o-
cheu o mundo de dor t de opr**
blo, nflo deve medrar jamal» (tn
nossa terra, não devendo apen«*
ser relegado ao desprezo,, mu
combatido em toda» at sua» ma-
nlfestaçóc» de ressurgimento ou
reartlculaçao.

Sou pela autonomia do munld-
pio de Goiânia, como fator de »eu
maior desenvolvimento, respeltiida,
entretanto, a soberania da Assem-
bléla Constituinte Estadual, con-
iorme tenho sempre reiterado.

O nosso Estado, tem, inaprovel-
tadas, áreas imensa» de terra».
Alguma» porque distantes do»
meios de comunicação, outras por-
que constituem latifúndio». Pro-
blema para qualquer governador
bem intencionado é tornar essa»
terras utels á coletividade, fonte»
de riqueza e bem estar, incremen-
tando e favorecendo, por todos o»
meios, a su- exploração. Esta luta
pelo aproveitamento e conquista
dessas terras será uma das maio-
res preocupações dc meu governo,
se lograr o sufrágio dos golanut.

O pequeno lavrador terá dc ml-
nha parte o mais eficiente amparo.
Para emancipá-los economlcamen-
te e libertá-los dos arrendamento»,
que lhes sugam quase todo o iru-
to do seu penoso trabalho é meu
propósito vender-lhes, a preço»
módicos e em prestações, lotes de
terras drvoluta» em lugares ondt
(arei chefiar as estradas, escola»
e a constante assistência dos De-
partnmentos de Saude, Agrlcultu-
ra, etc.

Atrnclosamente,
(a.) José Ludovico dt AlmeitU."



PÁgSna 4
„, .1. ta******************* 'Wi^SiSiMimwi' i. .i„ .n.JWW. i wwii^wwww

mHUOB POPULARFS
ÇOWTT V UMA HOTieiA PU»

»i.<,.'A|)\ HO *0 OMW\ -
A ttm da crotulai MBtn w»i
t\*ut\* pubiMNKi» bo *o CHayi
•.tu t U«l»*fi'# 4a fU" Mari**
aus wt*»-' *<ju*la r"4»a» «.»«*!•
t* emp*H»r*** * na»*» *»•
atu» k» *i* Maria Deliu» &&*'
aj**- JMé A»**l» !**»•«- **«•
«a SUra .MM, 0«tl* Puna
_Uki a JaM *•»««• *a Mtla. 14'
«OI r.. U.V.c» | MttfM*. Dl***'
f aiit-rt-A *%**. *»*«*««« s »e Wft"
u*»m 4a *,nm *** Um *x*%**\t )w.
jMl 4* -:n.;ir«ii.» t«4lk". 0* "**•

t»4ur*» d» Ifwtoi n*o ra«rt*«
nm »nstíw a!í\w da pr*t»iuira.
ft:.'«n!ran4o>tt ««» e«ap)*U mi-
» : • .e,:, a.:t . U . »er«r. Ji»»'
Wí-.f»i!,tj. «.. pr»tt»to motir*'
f«rn'064 a MRMWOMmII mt"
1*4* ti. *um f»mt»t»i qua al» r».
«4Mn, man- -i-.iu s*4ir ausllio a
«amada a tt»(oaa ftvM* pai*
pt*,*»'.**.**.

CO.STRA A CgWTltAL DO
WUflIU — A ttm da piow*ur
* ..•.-¦* * 4»««t»>UMt«*a t-.us »>»•
Tta *. * útH U*IU «Jt» irtttt*!*»
ií...-» Nata »«¦•»• ;¦•« o t*i*l» 4a
P. r«4ro H. Mlat» «8 noi«» *•
4§ílo t opmita UrittfMo Tl»»'
rn i'..4 Biíh.«i qu* atra»*» d«
cmumi c lunai. p*4« an#nle»»
p. ,i,ier.eu. aa atuai dlrator 4»
*».!*•'.». I'--t'-:. i O *¦ >< • »»<

Unia «.tia o* homt.ni »:."¦.*
»sra o munlclMo ea Hora u ¦-
tu «»m 4» 30 *m M mlnutoi:
tntrtunto. ttm ** ot»-«mn4o
«oiuuintam nta um ttrs» d«
tuna hora • m»i«- *••.-¦--*¦¦¦¦-¦
<_ ian.!i. aaüta iraná» aiiomrrs-
¦Io da pt ;>.•'"• Mi hera» dt
L-.---.. > mottmmto.

H\IU'..Ml.\MKM>: ESPANCA-
po rtua eoeoimo (.'JKllNVl
— c<*. ;•»• -u ontam à notta rr.
i..:-.. a fim da preitttar conlra
sm tapancsmtntw d* qua M Ir
Um» nat proiumdtdci da au» ra-
Kiitnel». • tr. DsnSa*. Batuta Us-
r-» mídtniji * ru* r*rr*ir» da
Andradft U- CtehamM. Dtiaa-
bm «lt qu« o Bocerro ürsro'.»
r.-.n- j c.¦¦¦'.* rua para tfctuar

prulo dt duat mullurn qut
brlfttam. C«»o se pr* acontt-
ea. et método» faaeUtaa foram
taadtalamcnta pottct tm priU-
ca. • ala. qua nada Unha a m
com o cato, (oi battoarrmcnle et-
paneado a prtso. O teu artado
di tadit *-,-.e'-.-.:* iraridsoc a

eoipo da delito 'A fal feito, as-
tando a Marinha, de onda 4 ap*.
a* -da a vitima .tomando at ne-
ceosrla* providenciai a fim de

q-j« **tm ft«««M»WMi»4aa **
f* >H*n fvritlat.

coíítba a mmi-K m
A(.Hu!iuMtA -. o tr, m>
Freira d» oiatír». antiio trr»i«
dot 4» V«i4« c r«*«r»«#»»*H!*
a«p.di4o sa tt*"»n* iwf PW
í»juH4» po!M!í*t. eanpimN »
nu»»» i»j»í*«j a fim dt tp«l*r
pira »* auforWidft wmt?*"»»"*»
p taniido d» q*> «Ja wprt"
uda a ***** e*\,*'in*t*%*. p**«
r«ttuo4o ju* dl«-«ft, topai*** ds t*r
Dito in.ti»!am*8>* :nu'.'nta m ii*
**•: ei d* Ktf«U d« Airervsml*
atttm ««»« o*«r»« taipi*ttd*
íikIsmI»» aifynt w**** e*m
S!»ni«ujo um* sana dt pef**«íui»
<6a« «««tra a sua parta* a p«»«
lo da at«fl'*r*m rontra » pro*
prit nfunnn d« ««*í* ft ho» m»»
tmm. O tr IMt Pr*ir* de OH'
vtiia. qua r»::*e pwto it R»»«
to. no quiMmtuo 41 da mntdt
m»«io Pto** di««a'«^ »lo'«
q<M ta #n«mu» t*riiOíer»,* >
»!i.e»t*«!o p«l»t prJS.fis» rü»í!*..- |fínncfiWa «tonhíetdtmtfl!» fat-1
dtiaa qtw. além d« lha tlr*. m o jtmprtia. lha qwron urar a «••» I

fKDB AÜ50T.IO PAnA COSH |
T«um UM BAHHACO. - !*' t
tm* tm no*»a r- 'n1 ¦ a víura
Maria l^tia dm Sanio?» mMmh
t* 4 tmrtu r.autina. II. cita.
«4o d» Tun-Açu. a fim d? Ua-
çar um apelo ao* mar*»*»»*.' d*-
¦i ;<•:<¦ bairro. p*ra qu* n- *u«t-
tlt com qualqutr m»iatiat para
a comtrutAo d» um t»rrii« p»n
ibntar tatu cinco filhot de«m<
ptradoi. Quaiqutr coniiibuitir
pode t«r aaftada para o ttutw
co acima

TRIBUNA POPULAR „_
a

MtNMWti»1!**^*^1
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Leio
JORNAL.

de DEBATES
O Comunismo c a Igreja Ca-
tólica A falência dos partidos

**

Burguczcs
UM JORNAL PARA VOCÊ

LERECOLABORAR

iijn espera a vitoria do Paitido le Presles
d* emwi»«« e**m ***** <M ••"

^«ut^.^VJSiíJS! ^mR grande conquist» do povo local! a mm tefH Mí,w te«»r mui.
4* M=i>í-."i'». o iv«so sul» H>Bt ,. »!»• /*» : itus aaui # ar ***r ***** «*•» «*¦o morro c«m ttemM*, Tm- mitalacâo de bica» dágua — urancíe ani» L, ^,ê ^^u,,,. 4M __>,.4i
u-u. eooluct i«Ip4 ot eiminhm ". . jí . io
ud« o» mr*r«* a to4*« m «' inação em torno da» eleiçoea elo cua i» -

SS«,TS af.TÍUSt Comitê pró.Candidatura Arcelina Mochel
MMawnn. W»*1* «w * f"»-itWt«M ***** prdvimM, Sate» f*it« ptdlM» Wrai ptra © Mw*
nho. fm fada ternuo p*r» *\mm w» 0 marf0 k-.t o^h^i*'.i r». *w iw« «»d» milo * *)'

Poit 4 «- ap*n»í* wjtro - | H««*fO a »bMm ***«'<» BMWdO'

0 Grande Comício da Praça Santost^lfe
IíodI Será Realizado no Dia 14

O grande comido qt» davto
rr»'.«j! s- afxta-ftira na pr*ía
Itonloi Oitmonl. no qual Ularta
o eandidalo a «wador do p *to.
Joio Am*tJi»»s- ! i irtrtitmdo

COLÉGIO P!0 UEHUIWI
Internato — Extcrnato — Scmi-Intcrnato

Inicriçõr» para tnme ie* Admlttlo ao Curió Cl-
naiial em Fevereiro

MATRICULA CRA"UITA PARA O ALUNO PO-
BRI CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUCAR

BOLSA DE ESTUDO DR. JOSfi BUARQUE DE MAOIDO

RUA TEIXEIRA |UNI0R 48 (SAO JANUÁRIO)
TEL 28-1041

t.-:,-..-!* .-¦¦-.-. 04 art» DWntfO»
r#t; muilitfN mv*** }4 tn*»lha«
n.'.»» pt!» *tvb* d» m!*eri». *>**-
(hu coma rm nmim u».i»t,
em**,*** tt^VrVStátt * .\r-.-.....
irida» t :¦:*-*¦:¦* !•>'-. i.» '.;<-.>.

qu* < í.ícíii tj,*. .*.,.. d*mtmt*i*m
da :-¦¦'¦*» da ..r..-.-.» ».: •¦-!.-

t* «0 tí»rf«.-4-. d* UU». te !i»5
Mtafto d* «ipfo. cem a «ala
do «**-.'•> ao lado o tropo r n
*#na iotrr* a vida. «obra a »!•
«u»<ío « umPcm a *t»,*»:u> dat
»!-Kt«4 O i«*»o Iwi tm n4»
te, 1***,*»*-* d* ttm a aprtattiu*
{4o: "'!'«¦ 4 dot r.. v.-!. 4 da
WinuNA POPUWR Um nome
apmat a aqutla gani» |4 ta
tn'* 4 rowad». -miOUNA

f^iltm *nl4a com
do* »#u» • ffüi-rn-

««idadea. du mi) a
itatftet:

Kio !«!»•* tni»
Ai criança» rdio t4m *¦¦»-

Ul.
A tida **Aà multo ear».

qttaaa q«t p»a*amoi fnma.
A imla doi morroí nunca

4 Irmlrrada.
Per aqui nem mWicot t

nrm íarmadia.
Na iu» limuaffm tlmplri de

qutao »!-,-!!-.!. u aquela genla

para o dia 14 4a 30)4 horaa. A
traiukimmcla tot dtUrmlnada
quando :» »e r»»-'.-.-:. concvolra-
do naqutle logradouro pdblteo
criva dt 30.000 penou * quan-
do qutlro a*oa)»t dt tamba da-
¦,. .» :.-.» K preparavam para
d«llíir Autórldades policsaU j|)fum unUtl„ „u, w M ,tt., p.,Mrt. «k, prerttttgiainda nio ooavencidM de que o*i ..._ —i. ...i -. v—V -«-...

eom i mrisít» do 0»fsi*lh<< d»
romun!»(aa urtmo« e*8oi»
4ipis. lm. mídiro» e »«>•**,

O ttiho ptfl«, fas*** tXtoCh
tle lodoa evuiam avendotot e
ti* continua'.

Itto me«mo que eu Q-iifla
dtter A «*n'e n*o »al *«Ur em-«eu doíô"; ma», Ma rtm »m
imhtUtfdort» em ttilndorM
cmno n*t. em (»no»!*rl«» *"m
emp'ecadoi de rontpt»t4o rtfl*.
qu* tabten e'rirem a* metma*
Koeuttiaa que nAt do m*tro,

fteti rompanhelro completa o
hu p*w»m»Mo:r. candidatei »«*m «A na
Ptrlldo Comunltta. que nurra
tnnncu o p*»o com pfo^*«at'que n4" p«»«m tar rompríd*»

E a eonverea »* proli-nta. 1"
eom entutlttmo mie «mi»!** ho.
mena f»'am do Partido Cmu-
nltt». Na» w»t palaera* role*
- **¦•'<¦ •¦ ¦'* » -•••"•••- t •
«jwrança p?la v!t«rl», Ptm a
genle d» M»w*r» o ia d* !»-
nelro ler* um dia de |ii>rrm4o.
8»b*m el»a qu» de«*» e!*lçln d*.
"—'i** a tu* »Mt. a arm d» tua
Wlh». o *ncantm»ntn di»t «to*
M o mMIro par» a família a
eieola para o fttho, Rt^iw Iam

«|U«»4-V Wm******M»*r» ***** tma^mmmmm «»— —- . * -w» *-t« ,--..- «r ...,TV. —.- ,., --

»l»rvlo!i»d» 4 tua torta l*mbra • bem qut depnl» d* fltori» di
itt» I Ptrtido. nâo prertt»r4,> tauar

lorid»d'a quU-tarm ourir. fe-! at tu»* hnrat d* rwv»i«» eaean»
wmpot Oa ojfco», d»«r>twcen-|r)wn ^^ um p,,^ ^u ^ot do f(|jM nT% » prefeitura bo
do a* gtmnliM tntcrüai em not- f|M M rwpcnil, Vfu dittxa» pe-1 tar btea» no morro e«mo «
t» ooni!ltuiç4o. provoc*r*m um u mlttf*t «n «,, o morTo vlee.lfetm na w-m*n* pt«-»«B.
inddtnt* oom tlerneotea da» ea. "
oolaa de tarob» e • »*i:»«: --* de»-
te ;,:e:eiu. comeurim tropeila*

Organizações dê
bairro

BAtron
ir» »ed» do OOOttd r>emoer»0-

ao ProtTeeU!» d* 8»uda ter4
hn»r amanhi. aa 14 horaa. uma
irande reunito de apoeenudo» »
prrutoniitaa doi noatoa IntUtti-
toa da preeldencla. par» a qual
eollclU-se o compareclmanto de
lodoa oa i:."•¦-•¦¦ t ¦'¦¦

CACHAMBI
A diretoria do BasUlo Futebol

Clube convoca oa aetu aMocla-
doa par» uma Aatcmbléla Oeral
Ordinária, «manha, dl» 11. 4a
30 hora», constando » ordem do
dl» doa «egulnte» pontoe: a) —
leltur» da relatório a prests;lo
dr oontaa; b) Flano para 1M7 —
orçamento.

MOBILIÁRIA

AVANTAJOSA
Movali ó* todoa oi cüiloi — Vendai i viita a i praio

Preços do liquidação

RUA BARÃO DO BOM RETIRO, 37 — FONE 29-4588

contra tlgun» doa dduUot com
(«mente* daquela» orgams»çdra
populuea. E'*a ocorrência per-
turbou a ordem a a calma em
que dever4o taatisar-ee o» «loi
d» prepuand» eleitoitl, Por '••-•
ot promotore» do eomlcio. no teu:
protpútlto de n4o dar pretextoe
aot proeocadore» de d*»«rdem.
rraolvenm adiar aquela :e :. ei-
viça. tomando aa providenciai
IrgcU ntcettariaa p»r» que *e-
]»m rtepontabUiudu perante a
Justiça eleitoral a* autoridade»
Infratoraa e m leve a efeito a
rtuntlo 0m btbltantea da Oa-
ve*. c-T. aa plenu garantia*

, :..•¦ ::•** por notaa Carta Mat-
d» a pela tegltlaçio que regula
o procedimento du elclçde» em
tod»* u sua* faae*. O candidato
t terwdor João Amtionta eom-
p*r«<ei4 ao ecmlelo' do di» 14
n» pr«ç» Santoe Dumont.

A <•.•"•' ir DO MORRO
TAMBEM PENBA

E contlnuamoa novamente %
tubtda. Vamoa vttltanlo aque-
Im barraco» mttrraveli e con-
v*r*»ndo com oa *fui btbltantea
Bpetar d* çtlierla em qua vi.
vem, contudi atora. nio p»ra-
cem eiUr multo trttte*. Aleunt
e*t4o meimo alt«fea. &9bretro.
um velho eatlvrdor. qu* no m-r-
ro viveu toda a aua vlda noa
explica a ratlo d'«* alegria.
Os tr»b»lh«dore» ealam-aa en-
quinto o velho fala e prealam
etencio:

_ Temra e^ierança. Ator»
m»i* do que nunca, porque »a

Livraria NOEL BUCHMAN Editora

LIVROS DE MEDICINA
Edifício Sfto BorJ»

Av. Wo Br»iKo, an-ía!» 1309 — Telefcm» «-TW4
I *Jm^_^m_j__* _l.ili i ¦man —nr 'M*"t'

|... i ii i ii ________________

(à*\*a*

SOCIKDADB DE ENOE-
MIAKIA E ARQlUTCTt

. l'.,\ S. K. \ LTDA.
Av. Rio Branco 277-0." and

S*la 605 - fei. 42-U188

Joalheria Marcos
MARCCS in !•. i c

JÓIAS E REIOOIOS —
ARTIGOS PARA PRE-
SENTES — CONSERTOS
_ REFORMAS, ETC. —
ACEITA ENCOMENDAS.
R, Carollna Mder. lt —
toj» 3. F. 29-00118 — Mtltr

OU!
que valem uma fortuna t

CONSULTAS COM RAIOS X - Cr$ 50.00
C«* »or» mirem», Cri 1*011 - l'uP.l»r. Cri !*,*» - POM.

roa* it tm - Dtr»tar.4r. r. iuti«u. t«*<u*«« »«errhM«t*»i. t.t.t-

lòtetraal MmUM (Colll»l nnnorrlo Ulrm«rri<M»<i. tane^i» llll-
p.et.Yeltt írt.rSl), i.r  rv»r«o.. 0*il. e»,i»*, db.rrmta. .Ur.-
»iol«u, hrr».»«rmtl»a. Traunifnlo »»«.0«r, it» up*rt{IB...

da* 9 4i 18 hora*.

O POVO DE M*Vnn«1RA
CONQUIPTTin B'C48 PARA

O MORRO
8!m. Manfuelm t»"é dnt* iv-

ea». o teu povo ai rançou »»t»
vitoria. depoU de m»tt d» ano
de lula». A vala }t\ 14 --t*
prenta Oi i*ia mnr»l«rei d»,
pol» do trabtlho a fl»>r»m, t^-
qu* a Prefeifrr» alegou que r-4o
noderta m»nd»r o» ieut trab»-
thudore» f»r»r o wrvlco, m*t mie
«e o p-vo a etettt»***. eelnerrla
dua* Me«a. O povo de Man-
t-v-i-» nio pe>deu tempo. A
vslt <¦¦•* pronta.

Teremea finalm*nte água
Mai eomo euitou — aftrm» um
op»r»Ho.

E erolle» melher:
Hft mrl* d» um ano. o Co-

mlU enviou memorlati ao * <•

Com vistas ao IAPI
Oumerclndo Outtavo da 811-

ra. ex-trab»lh»dor da Fabrlm
Nacional de Mctorea. de onde foi
despedido ttrtfi* Vê* anos de aer
viço. procurou-no» ont^m a fim
de que apelatsrmos par» o Ins-
tituto de Aposentadoria e Pen-
•fies dos Industriarlos. no senti-
do de que seja logo resolvido o
caso d» sua pcrulo, sempre pro
lelada. Segundo noa afirmou,
encontra-se Impossibilitado de
trabalhar, e se acha sem dlnhet-
te* nem par» comer.

re» fi»f#m »?«*•* um mm ***
du» • a Pr*f itura tflut qu» •*•
inrtfU du»t blrrt tft *m e*m».
IHnt * temtn» ?4 !*!«m» kgu»
no morro de M*nr*#lra.

O hamrm »s* trttt. *%.
RMMI'im. 

a<4 p*m* eonio de hit«»«
•U, Q»e **!>«! Afí» t*<* morro!
A» no**»» m«lh'r*a n*o pr»el»
t*rfta m»l* d*«eer o m«To a an*
dar qu||om*«rnt parn aptnh»
•tua 14 em bsito. Ou»
rara at rrttnçatl

fMtxi.-t f. QR0ANIXADO8
OBTOtraon OUTRAS

vnroRiAfl
Eteat experienria* animam a

«ente do morro, Com que aati*'
fsçfto falando daa tuaa lllto-
rt»». At eltíçüe» de doi» de-
r*mbro a tado etta ano
em que viram a atividade doi
político» lhe mMtratam muiia»
raltsí Rfínltecem qu» d«#»e»"poluir»*", octno düwm. nfto fw
dem operar nada. Um cita o
exemplo da ;-..- e. ¦>.**. ¦»

O morro, ioda a tua gente
«empre tecla' *u » falta da lua-
Kunca porem nada contegui-
moa. Agor» o» fio* sobem por que
tttemot uma coleta a cad» um
deu um pouco. JA lemos lua
elétrica. Nu vendas a em al-
eunt barracot o radio alegr» »s
noaaa noites a os notto» do*
osngos..

Deapedlmo-noi do grupo ope-
rarto* a braçâm o repórter
recomendam: "nfta te esqueça de
bolar o que eu diste- Amanhft

vama» comprar a TRIBUNA*' *j cedo. »nte* qua «cabo".
Kom a o guia contlnuamoa.
v.f.r nos vaio fostrnndo as valsa

.iii.if.dx>. as .«...--¦¦> cheia* de de-
trito» a eomentando:

Enquanto ga^Um mlthtrr*

h.»u mnm * «W» d» gmt*.
POitMla m ts*»*** » lad% s*il
a.mv* ***** mtm » afu» veml
.'a á INMi

K» qultuoa ft» R«tota. í*
ta tem alíiun» «•*!?» de b»»a
i as. *^m*mm ** tu*' qí»is*íí

„ O .lu.rra # m* ***** « *W)m
,fr mm'*, muíis mLtrte. A
t.iue anda psr »t Si* t*«ws
Badb a ****** dstitieiM pat* rí?m«
prar. Tudo muiw mn, M*t isto

O COMI1« ARCKWNAiioonn
Bem tft em tuna not falam d*

iisila da raiuiuiato m-.iu» »»
M#rro. *l* **«tam • eottenta-

alma I n.»nia \m veiem alguém *o to-
i«in»u.tj pstet »*«* piobítm»!
" piv«iii»j»4a Mudar »* poMbi*
Ud4det da raoln-lot. Fscatam
ntuao aâmiradot com » iwu
eeata catvdidata da cu-*¦*** Po*
pular;'Huara alguém d» política
«cio aqut no morro como » dr».
Aiceim* — 1*1* uw u»u*iiudor
em cdttftttução civil. O» ouuas
quando vem. luam I* pur baús
* danam * I tu w»mf »»»¦ Sll
i ft* »ubiu tte aqui. fóitrvu noi
tem«5M». eonvewoti tom o povo,
«¦ :n a: ntulhere* a o» bomrns
uocou idíut. viu » vida da ml-
teria que w**r.. ~.

O wa eoitt» de »*rvlço de<lar
ia • wguír:

Por uso foi qu» ory»nti*
mo» um Comlie Pro.C«im>aau»
ia Aroallss Mochel. O morro i
oa no*» lado. A um* vImxí* «
«114.

i.. enlusHuuuido:
.\ ... tem duvida. » mal»

rt» no tòmsetoo terA not.-ai

aas

^OS dias presentes, quando a vida é uma verdadeira
competição, necessário se torna o preparo intelectual.
Desde o operirio ao homem de profissão liberal, todos
•itudam.

Visando e preparo daqueles que, trabalhando de dia,
rio podem freqüentar um colégio diurno, o CURSO NO-
TURNO OSVALDO CRUZ, especializado para adultos,
mantém, das 19 horas ás 21 horas cursos para todos os
(raus, com mensalidades inferiores ás de qualquer outro
colégio o possui um corpo docente com vasto tirocinio no
preparo de adultos.

Faça, pois, o que muitos já fizeram: - matricule-st
ho|e mesmo no Curso Noturno Osvaldo Cruz e terá dado
um passo acertado.

CURSOS»
Primário
* Admissão

• Básico para o Art. 91
• Prévio para a Marinha Mercante

* Concursos
¦ntfiM aliciante — Mensalidades mtnlms»

RenovaçSo da Matriculai até o dia 30 de janeiro. Ven-

cldo tste praxo, a diretoria não terá nenhuma respon-

tabilidade cato o aluno venha perder a matricula por

falta de vaga.

Aproveitamos a oportunidade para avisar aos alunos

qut terminaram a 3.* Serie do Curso Clatsico e Cien-

fifico, que teus certificados já se encontram i dispoti-

çio dot mesmos na Secretaria do Colégio.

TERRENOS EM CAXIAS
E CAMPO GRANDE

Vendem-se s longo pra-
ro. Pequenas entradas lnl-
ciais: com acua. luz e ruas
calçadas. Condução gratl"»
para Ir no local sem rom-
promüso. Tratar na Praça
Tlradrntes, 56 sob. du 13
ás 17 horas, com o Sr. Ma-
calhâes ou Tarbosa. — Te-
lefone 42-0545.

Grande Festa
Popular

A Célula Catobar Napoleio
fará realizar hoje. 4* 19 horas-
um» grande festa 4 ru» Vieira
Ferreira. S$ em que fatarto
Amartlla de Vasconcelos e Sinval
Palmeira, candidatos da Chat»
Popular a Abel Chermont. apre-
•enudo como suplente da Se-¦idor 4* prr>tlmaa eielçtea.

Seri alr.da representada a
comedi» ** Deputado Açouguct-
ro" e haverft um "show" «rtls-
tico com » paitlcipaçfto de J»-)
raraca. Mario Lago a outros ar-
tistas do povo.

Transferido o piquo
nique da Ilha do

Governador
O r ¦!. "r i)¦.--.-..*..*: de Mad»

relra avUa, por nono interma*
dlo. quo o piqur-nlque, que a»
deveria ter ícaUzado no domuv
gd ultimo. 5. foi transferido pa*
ra o dl» 3 do próximo m4a da
fevrrclroí

CURSO DE ADMISSÃO - GRÁTIS
PREPARO INTENSIVO. Inscrições abertas mediante
apresentação da certidão de idade, atestado de saúde

e de vacina.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766

A DIRETORIA

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - RINS
CLlNtCA Mi mi \ EM GERAL
Rua VUconde dc Rio Branco. 31
D»» 14 4» 18 bora» — Cuniultai
Crf 30.00 — Telefone 22-4749

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Recondiclona Motores Diesel, Compressores em
geral a motores de explosão Peças para motores

de eombuttão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

COLÉGIO
JURUENA

(Praia de Botafogo)

CURSO DE FÉRIAS
Para exame do admissão em fevereiro.

Inscrições abertas
Primário — Cinatio — Curso clássico e científico

— í

CURSO NOTURNO OSVALDO CRUZ
RUA RIACHUELO, 325, 1/ andar

um prograrngtsensa c/onâ/,/'

^^ítPm»r AnàwwA ^^ô«'

CASA BARATA
LOUÇAS

ATACADO ^B^f^ VAREJ0

FOGÕES A ÓLEO CRU E QUEROSENE
(do uma, duat • trts bocat — entrega imediata)

FAQUEIROS ALPACA E AÇO INOXIDÁVEL — BA-
TERIAS DE ALUMÍNIO — APARELHOS PARA JAN-
TAR, CHA' E CAFÉ' NACIONAIS E ESTRANGEIROS
— SORTIMENTO COMPLETO PARA BOTEQUINS,

HOTÉIS, PADARIAS E CASAS DE FAMÍLIA
XÍCARAS E MÉDIAS DA MEDIA para BOTEQUINS

K. H, BARATA
Telefone: 42-3242

PRAÇA DA REPÚBLICA, 46
(Quase etquina da rua da Constituição)

O Sr. já viu nossos TERNOS DE PRO-
PAGANDA com UMA prova
por CR$ 295,00???

Ainda não viu??? Então

VENHA VER E COMPRE!!
Entrega em 24 horas

Alfaiataria. ROFI
Av. Passos, 109-sob. Tel. 43-8234

Oa iffieret 9esfr anuncio eitlo guar3a<?o« ns

GUARDA-MOVEIS "GATO PRETO'1
TRANSPORTES E MUDANÇAS

RUA DA PASSAGEM, 120. Tel. 268899

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte.
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Fevereiro

— Aulas diurnas e noturnas
RUA GAGO COMTINHO, 25 - Telefone: 25 2608

. LARGO DO MACHADO

Rádios a longo prazo sem fiador

Secção de Alfaiataria Ctt fi

*P T"1 Fl T Av. Mal. Floriano, 83
- C. N. ALMEIDA
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iüizoiiis e Agenor Cerqooira Cilalos dos Oleiros
lm toaai prt»ilf«i»tta 4a *Hr*

n)4a f.-.t«ju!«*»i.n fica «ji,»,dt a
tMBUfSUUtTirS ttt» atíursjaa, |*»f»* wmmaa civil. A Kiaton
ocupa uma «miU-tina, m* m
tona. mi ir*«r«to cMentia Ias.
ptmU*4*. m*nlna s ratfa4a
dt fabma, um t»!».. itaideBdsl
«to «la es.*» a* dí-»« pavlasta-.t-«» fada um» • Ai, it»ii}.-n, tmnislarais «ts tmp,'.;*, si*itf*as
qu» pt-reatom «ala i « Miperi».tm s cinco mil eruialm Adian-to, uma fferanda ar*» de itrta««le ea r*»t*te raslm e dfputo.a ubrtea «^iitomvnte dita. ttoum todo a edifício anda fuin-to»
na a 8APti e dt» «mt» o mau*

TXS^SSS^^ti E«*e» trabalhadores desafiam quaisquer ^^«.aS,.^ **"*'

ZSBftZfSSSu* outro» candidatei em iüi corporação- - .J^XSR STa
mtvmKiu' nmtou, wrt*t. Agenor Cerque ira ouvido ante-ontem por fiffifoj» <uue^t» m m
m^mSS^JST^m^ centenas de empregados da fabrica Kla* tmwm'iuá» tu*mt* 4» m-
momttm, PepsS». t**«»w*i a» klin _ NI,*.- «« ,aiitli«l;ti«»* a vt»rt*ndorea do h**-*" * ,m *» qu» m» irsas»
.fi*H*dir*sr<.t ««t.t* d* lota 01 ZltnZ lmi0** 0I Cft««lt,ai°» a verenuorca uu 

^utim x*i*m mmút mnt...,au,.*.« n»m, I» m*to d« P, C. B., prometemos lutar ao lado do l*gw»il • — W*ujMtaêt
m 4WWm, n.W.s«-.-.« sla-icl.ta»
da
em
da teu .íiKsji.j A«i«"«*«.-r C«qt»~i

P.»t**ttf,&» j_:»» iin;«i»- ««,1 «iiãtrutítí, rmtmíiar oewm j » i_ «i_ 1 1 1 J_._ «»'*-»•*»*»» i»'*» «ms***».»».i.tointUf*,** da apesan.»» povo e dos trabalhadores pela solução aos «*m «to. «*•*..«*«•»»•'«»» 4* »*..*
taismií»* * etoria» Na IwU mm.,m iwt..mmmmLMa „„M«—¦-»» but ÍU*r"*a **"*" C**T-ttrt

tea .iiKtai.s Ag«nuf C*rs,«#->1* iOvS ImimerOA proniemas *tt.u«**r..-.|ioe aa r-i...•..»>»<,«=-»
ia, si* a msior «niu-i_»wa ds, ftbrtrs, rio d»r a s«u vaio s Asa-
«ws.» irifufirtMi taur no Pro. aer Çfiqutíra,*'
eiairta Mínima, aptcaenlsito pa»
to ara Paittoe, a *»:«*»»tj *-»e«

At tst-t« **¦(*;»tt a aat ettad"*»
ai apsistitt a ss tiparsito» da

*_á^_H^O-*' í ltí*«_ '" *^ '*àr** * aat - ^mJBBSm»--af 
**»_- 

* aaàf *^aa__S at*!--^-» s>>^isa»-Pr*MP*a««tM . ^Ljjfl "êT t^ÜÍ»? t

"•fattos et t**f»*«aftfa t*a*tt«sa
«triaita «m «tol* Amttans» * naa
aa-auat s da «**h»ps r-t-puier.
NAo estorna «as».'!»* ipr*#»ni»'*«•
etups», ditt» ism»»**»* p3p**!**«a
O tttm d* eh-ns i«m*'ar é e*rn<*
o dt eta»*?, N*« «'n**» «to P»*»
1,4» c«ew!««r»t*ia n*o * fewutor.
Anui. ns K'»ton e a»» eut*-.* eta»
pr*rat d* OHrfi a Círsmtos a
neara eampsnh*!**» Aine* «to»
s*fls «j"stou*r etndrt^ts N» dls
19 * n <*» «.*'p!a *e*A J«**a Anta-
tonta * Ã**ar»er ca««*««-»»

ItoaoSs «to a«t»i»ia»*mfla para ss
pa'av!*« qua Aaano* Cerqutfa
dsrf-la aaa anit ramp^he'?'*.
ouvtrri«»t o «e-tartrto toilt d» V-toa
lua, »*o -nat 3» deUfaetto* qi»,

j •<» »f*»u»ffl:"
"Aeentr C*f«*u*lra Oorn#*

I rrrtr*-»v,M' d* f*io de uma
delra o» «'»«,«¦» Municipal," |

Ouvltmo* S rr ,-l -rrtri . dt ttm {
ir;»»»»!' tm «Abre a remida rtr.
vida «oi o*>íT*»f.o» d» fstrtes
K íblnt, no 8AP8 a'l esi»ten!«. a
Agfner Cerqueira dlilt tat atue
eomatnhetrtM qua o eteutatam
atentamenta:

—"RI e.elte »t***>^or. tutor»!
t*«m o* demais eompanhelrot de
Partido. »••¦».. pôr todo povo
eariaet. pe'a wtutntíio. por par-
te da Prefeitura, era t»o«*«?r»t»Jo
cm ot indUa-lrtolt. de erat dt
aln -.:-' b»*ato. p-otlmtt dei lo-
eali í* tnb-tho.**

—• A»rener dt*vrr* ter eleito e
o PCB fará maioria na Camtra
_ tr,•- ¦ » um trabalhador so
n%vo lado.

r. continuando:
84 *>t»lm o Klabln tori «rue en»

elier de cata. e*«*s terreno» va»
tdot que ee tem ti...

O trabalhador qus ree'ama«*a
rwntra a comida do 8M-S alada
náo conrlulra. Ol*rlt*not que o
»r:; 1 vem crd. o leite com -. •
dsgua. feil&o com lixo. etc fina»
Itoando elvervou que a "boi»'*-
além dt melhorada preeltava ter
aumentada.

Krtr «fo Nstcfmento e BenedU
ta dot Santo» também flteram
votes para a eleiçAo de Agenor
Cerqueira. Garan»Iram-no» »-.-.-
da que tudo Irinm tarrr no »entl-
do do dirigente máximo da tua
coi*poraçAo «r um dot 50 verta-
dores.

«to* tf»a»ln4<tof*» tm otortt*,
"¦ Pffti pi*»»*» ,, ..r »> *. ««ri»

tatorti «at» a» rott4K«-»* d* u.u».
ria» Am* orriii.» fn tua rastorts
.«aMCatit pot ampftiiada. «Aa
tàitftirot. itofissfR. .{a* pfttots,t*a
mun*» * pansksSa, iaf»r*c« mt«a*
ratei», Trabt ham ao ar Urre. «
reu »>;-.. r,:..5..« pou. eo «•>:
a s «huva, fa** a»e>xa« d* eh»»*»»
prv»tãr*|iMto tiram tm f*-*^aber
um tortlo, Sio fit-f»» d* famiu»
qut trrrrn «rsiis. uma tV.lo;••».
titut-çAo. Nos iftu torati de tra*

e Cerâmicos
calho ale tv* r»t«t*n* da «.i-psrit
•JfttU, A tgua i«i. to-ber • s
n.,:.!.» «jaaat par» i.t-r. ». n;»-
i • Ot asas «»e».*u»« i.t. mu»
!»»»,«». da 31 ¦ '.¦«- a» atai ii*. ¦

*; e»4a tra*»*!!»»'-*»? laadut nu.»
dia carta d» mti 1! • - «pi* »»¦»
ttndW»* A to*»» d<» fi-riia f»ar ua»
i'1'^ sanava, entre *M a ittowtU-troe.

¦*¦•> • eüiai devia t*r !-ni,--i,
uma astlrunfia m*iu» «ufl«ian»
te, Naa imoei-í-í-t* «toe oim».
devia «títur pa-tia» d* prtm.e «»>
«¦sarro ambuitm*». tat at »r,u|t|.
pilftdada «to tcwltiites ..nu a
duiirto.

A sfut ti» qu* «a» taiaem da*
verta «rr :.-»•« «to.

Ageitor Cerqueira «n>«*#rr»xi a
•ua r»ptdi «mifetUia. *•»*** st ttt.
umta ptlavfiu prei«aiwi»4»» aa
»**i .iha--4.'.-•» na Kltbtn.

NAt at laisattorti do povo- «1
itilttk*, st»..» farema* pais a*»*
ledas* o» preaitir.is do ',*•*> t ¦'¦ *
«rtbalhadortt .ajtra «aotKiona»
du.

SINDICATO DOS CONOUTORfS Dl VflCULO» RO»
t-OVIARIOS f ANt.HOS DO MIO PE jAtotfKO

4tH (WKifS.nífaíia, aÍE-fai. '..-,. !.-» i .»»...,

A Diman» dt» fíMid^ia. *.-¦.>«-='.
u.ri!»»», «to «*Mh#n*a- • i*ta«fs«íst»*a ,i
st.» TttbU-Sl B«Híiwi»t «;«» Traballãs, -
«to Jsíirla «to lati *.«*r*,*'to»ts* «* \
rstBfiiii.f. i», ds» in*.- d «toaiitto «to stpsii&to «ta tA-in.-é.

A sitoneHwia tori IlAfavr ns tato *% a*. **jtto r#>
teu*,!.». ;*-3• «i-.ui aat. ,-:;,

Ra» «í# Jsatira, 1 «Se to»»*i!a «to ifiT.
to) Afã»»** f.*»!**. tf* OffftrifS Joolmt ~* p*fH4*mt$

ttt «<*¦,:*..»

,*#, tj-í«|UnhtrÍI,«»S «>ss>
--'¦- «fi» e P*f»W-k***a
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a ¦ ¦ do comício relâmpago realizado ante-ontem na porto da Fábrica "Klabm & Irmiat". O
Intenso calor daquele Ha nio Impediu que ot optririot 1* reunissem paro ouvir a palavra de teu
tlder lináieat. Agentr Cerqueira, prtUdentt io Sindicato « candidato fndfcado peto corporaçdo.
poro repreieníd-fa na "Chapa Popular" de futuros vereadores comunistas. No cltchi tuperior apa-

rtce o redator, ao lado do candidato

da futebol do Manufatura F. O.
Is'ca fundos ficam localizadas us
dtvrrsas tecçêes da fabrica, onde
os cerâmicos dclx.un a tua pele.
em beneficio do reacionário
Klabln.
AGENOR CERQUEIRA K JOÃO
AMAZONAS CANDIDATOS DOS

OLEIR03
Nossa reportagem etteve na

firma Klabln, constatando ,de
perto as péssimas condições em
que trabalham os teus SOO ope-
rario* e operários. Acompa-
rthavu-nos o lider máximo da
corporaçAo dos oleiros e cera-
mroa, Agenor Cerqueira, candi-
dato a vereador pela Chapa
Popular.

A altuaçao doa oleiros a cera-
mt • * é almplesmente dolorosa

—dlssc-nos enquanto caminha-
vamos fabrica a dentro. Algu-
mas cerâmicas exlstcrn, onde,
apesar du gratiale numero dc
mulheres, não há sequer uma
creche. E naquelas que existem,
es creches não oferecem confor-
to algum, nem tão pouco totls-
fazem A risco as exigências do
lei. As moços" que trabalham nas
empresas àe cerâmica náo têm
um lavotório próprio.

Chegávamos ao portão dos
fundos da fabrico, locnf em que
Agenor Cerqueira falaria aos
aeus companheiros de trabalho.
Cerca de trezentos trabalhado-
«m aglomeram-se no referido
local, logo após ao apito da fo-

oa problemas que afligem os
cerâmicos e oleiros. E ajudado
pelo povo , pelos trabalhadores,
o referido rjrogrania poderia aer
levado a pratica através da Ca*
mara Municipal. Portanto, vi-
nha ali, afiançado pelo aeu pas-
sado de lutai, pela atuação ao
seu partido no cenário político
brasileiro, peto atuação «la ban-
cada do P. C. B. na Assembléia
Constituinte e no Congresso Na-
cional, solicitar o voto doa «eus

| companhelroe de trabalho. An-
1 tea de ter pronunciada a frase

llnal do rápido discurso de Age*
nor Cerqutrlra, já era intensa a
ovaçáo que recebia o orador.
A DUPLA DOS CERÂMICOS

DESAFIA QUALQUER
CANDIDATO

Enquanto Agenor Cerqueira
falava nos seus companheiros de
trabalho, explicando o Progra-
ma Mínimo do P.C.B. e porque
03 trabalhadores deveriam su-
fragor o nome de J0A0 Amazo-
nas paro o Senado Federal, a
nossa reportagem' colheu lm-
pressfies dos trabalhadores sobre
a sua eleição. Acacl Aguiar
deu-nos a primeira declaração.

— "A maior reivindicação dos
trabalhadores em cerâmicos é o
aumento dt *a arlos. £ todot r.ât
que sentimos lito. sabemos o
«tuanto Agenor Cerqueira tem
feito para que conssutrulssemos
perceber um salário que nos dê.
pelo menes, para comer e vestir.
E' .por Isto que todos aqui, na

tecçfto de prensas da firma Kla-
bin 1A0 obrlgndot a executar ura
terviço por demais estafante e
perigoso. Homens e mulheres, jo-
vens ou velhos, descarregam pe-
itdot carros de azulejoi quentes
Varias reclamações contra lato
JA têm si ro feitas, mas o encar-
regado da aecçáo até .i.r-r.t não
deu Impoitancia algumas as
mesmas.

Depois de um operário ter-not
revelado a Irregularidade da se-
çfto de prensas, os trabalhadores
Antônio Santar.a e Eduardo Jor.
gc Bernardlno c..:.:..- > afirma-
ram-noi:

— "Nada mais do que Justo
terá a clclçAo de Agen r Cer-
queira para a Câmara Munlci-
pai. Dele, pois, será o nosso voto.

Fomos acercados depois por nu-
meroso gn e» de operárias e ope*
rario* que no» disseram:

DOIvOROStAS AS CONDIÇÕES
DE THABALHO DOS OLEI-

rtOS E CERAMfCOS
Jo«é Santiago apoia a eandt-

dntura de Agenor Cerqueira, em
virtude de ter êle um trabtlha-
dor digno e honesto. O ex-dele.
gado sindical .1 • •* Nunes Ca»la-
nheira, vitima da prepotência do
reacionário Klabln. confia cega-
mente no prestigio de Agenor
Cerque' a. Ctvtorlno Oregorlo
:¦¦*••» para que os »eus compa-
nhriroí cerrem fileira» em torno
ds Agenor Cerqu...a a JoAo Ari.a-
tonas.

Ollda TomA« Oomc» e Jovell-
na Porcina da Lua. «vmeordam
plenamente com o- »cus compa-
nhelros,

r.t'. 1 prolongadas .«•'•• *-*n
o encerra nento do dlscuno de
Agenor Cerqueira. Voltávamos e
o candidato «fos cerâmicos contl-
nuou a falar-nos a retpeito das

Perfumes Zamora
VENDAS A v situo

.tr.\ SENHOR DOS PASSOS, tt
Esquina Andr.daa

Todos 0» ri rftim.-s imiinllalnirntt
rnnlirrliln. a prreo» modlro»

|Mmò,
ALFAIATI

Vendas a credlt

Av. Craçs Aranhs, 19-5.* andar
S. 504. D. 4

Telefone 22-2367

»«ly

ao pessoa
o abono
da Costeira
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Os trabalhadores, no entanto, responde-
rão a 19 de janeiro, votando no defensor

do abono: o deputado João Amazonas
O ministro Corria e Castro,

titular do Pasta da Fazenda
acabou de negar o abono de Na-
tal paro o pe~so.il tta Companhia
•Nacional tle Navegacfio Costel-
ga e demais empresas Incorpo-
radas uo Patrimônio Nacional.
Valo anui recordar a -'"'•*-. •*--
deputados Joio Amnzonns o
Carlos Marlghella na Câmara
teros Deputados, quando íoram e
continuam sendo os mais in-
transige tes defensores dn con-
cessão de -.un abeno. já ngora
con.stnnte de uma gratificação
tícum mês tle ordenado.

Mas o pessoal da Companhia
de Navegação Costeira e demais
empresns incorporadas ao Pa-
trlmonlo Nnrelenal, terá opoitu-
nldiule de responder no sr. Cor-
rela e Castro, e no seu correllgio-
irarlo do partido e candidato a
senador pelo Distrito, o millo-
cario Mario Andrade Ramos.
No dia 19 do Janeiro, sufragará
tios urnas o irome de João Ama-
üonas. o mai3 intransigente de-
fensor da concessão do abono e,
o dos seus companheiros dn
Chapei Popular, candidatos a
Câmara Municipal.

URI STIDES SILfl
RUA LUÍS DE CAMÕES, SI

FOGÕES ^A\Íòlã^W^OÍEí&.
.">. :-•¦'¦•. • ¦'¦¦'"/'<:•,'-,:" ¦:,* *¦¦•',, ","¦"'; T>- .'¦'•......... \" . '.; ¦
¦Y'Y^Y'Y>IM'TaO^iDit-:^
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,vY-;.'--Y ;-.Praçi^-^ lol*-' ¦"¦¦:''::-/,i
v. , .«"/jo.1 lad<ií,ido»"ftr«im|tii*^6rro' ;. ,

O fkndleato doe Tnbalhad«»f«*i
nat Indututas de Tamancas.
» rii.ss * íi_-,'..-. de Pau há vá»
.!¦-» rnrtr» vinha luianda para. 1 *«¦{..rr um aumnito d« ta!A-'loa para a co«para,la. Cm St>•embtota realtrada em tua *«,;,
'oi «Una uma CemltaAo d* Sa-
¦Attoe que. Jimutivfata cero a dl-
•"«torta da Sindlesta. renbtu a
bieumbeneto da rtoborar ub*laa

dlrtttr a campanha, qu* «aba
dt m enrerrar vltorlotamtnle.

:•:.¦».•»:-. o ACttRDO NA
JUSTIÇA DO TRABALHO

No dia 8 do corrente. Sa IS ha»*->. i-ealisou»44i a í* aud'encto
Je <¦ ¦¦¦ i rara., da dlttfdto »•:•<:-
«ado prlo Stadlcato doa Tsaba-

.»¦:<¦:'a --, Induttftoa d« Ta-
; .ar,.--- crt.u* o Slndlcalo da
Industria de Calçado». Por mo-
itvca divtraoe as audiências art-
lertorea Krmlrearam Mtn retul-'¦-¦-¦¦» prAUoóa. Na ultima, po»'rn-,. JA aendo o SindlcaU» da
.;.-..-t . de Calcados o orgAo de
rtprearnuçio doa empregadores
u duas partee chegaram a um
entendimento rsscevfi. p._s.-;L.::-
tando a ¦-.-.-: s-i> du negocia-
(«tos e a concettto de irm eu-
mento que. embora pet-ruenos JA
serva pana atenuar as condiçtea
de terrlvela dl.tculdadet «m true
ie debatia a co«*pora«*Ao.
A NOVA TABELA OERAL DE

SALÁRIOS
A tabela qua pubücamoe abai-

xo Incide sobre ce talartoa atuala
d<* todot oa trabalhadores datln-
diittaias rira.-».aj. e ettA vigorando
desde o dia L" do corrente:
PREOAOENB. POR UNIDADE

Ctvt.
Almofadas ou malandri-

nhas grandes ou peque-
not  0.23
Porto  ost
Vaqueta fio a lona  os*
Lcgarto .. ,. ., 043
Gaúchos  0.46
Paulistas 8aJomê duas ti-

ras t/o  0-4S
Trançados três tiras c/arco 0.60
Mossord  0.47
:: !>«¦• .ai-,, para homens ... SAO" senhoraa .. 2.10
Chancaa  SAO
TaloneUos comuns para
criança  051

Tricolores furadinhot, ou-
tros tlpot t CVtTI

Holandeses  3.00
TamoncOea « 1 .'-o

Quando o pregador carimbar,
ou selar, receberá mala cinco
centavos por cada par.

DIARISTAS DO BALCÃO
PERCEBERÃO

Ct-a.
Almofadaa ou malandri-
nhas  0.43

Porto Rio Vaqueta a lona,
por unidade  0.90

PC3PONTADORES POR
PEÇA

Almofada em m.ilundrir.his.
dois pontos  0.07

Almofada em malandrlnha.
três pontos  0.08

Almofada em malandrlnha.
quatro pontos  0.13

Fospontadores diaristas ... 45.00
Máquina movida a pê, mais

três centavos cm cada par.
Os entregadores de obras pas-

saráo a ganhar Cr) 36.00 dlá-
rios.
TABELA PARA FABRICA DE

PAUS
CrS

Serrador, diarista 48.00
Lixador 30X10
Serrador de matondrlnhaa

Porto Rto. tarelelro.
cento 16.00

Lixador 10.00
Os diaristas silo obrigados a

produzir 400 paus por dia. O que
exceder de 400 será pago A ra-
tao de oito oentavot por unlda-le.

Tennlnada a reunião, o nosso
repórter procurou ouvir os re-
presentantea -de--empr_gado«_ e
dos empregadores tobre o acordo
que acabava de ser firmado. O
rresidente do Sindicato da In-
dustrla da Calçados, ar. Jayme
Abrunhosa. disse-nos:
EATISFZ1TOS OS EMPREQA-

DORES
— Saio daqui aatlifelto por ter

tido encontrada tuna fórmula
conciliatória que encerrou o dls-
sidio coletivo de forma a «atls-
fezer os Interesses de emprega-
dos e empregadores. Alias, sem-
pre me bati pela cooperação
.lança e leal entre a minha
classe e oe trabalhadores. E es-
tou certo que a cooperação ê ne-
cessaria aos próprios lnter«e_si»s
da industria, e elo é possível
sempre que um Justo espirito de
compreensão anima as duas par-

Razoável o acordo firmado na Justiça do
Trabalho entre os dois Sindicatos interes-
sado-, - Grande assembléia para informe
detalhado á corporação sobre o acordo —
Garantidos os direitos da corporação c au»
mento da produtividade — Falaram á
TRIBUNA POPULAR o presidente dó
Sindicato patronal e um membro da Co*

missão de Salários dos empregados
tea. como fot o caso resolvido
tgora ••••:• Sindicato por mim ie-
r :»¦-:.",-. ; , • js,»-, StodlcatO «¦'»-•
Trttoilhadores na fndualrta de
Tamancos, táo bem repreaenia-
do peto teu presidenta e pelos
tem .advogado*.

Terminando, afirmou o tr.
Javme Abrunhoaa:

A preteiuAo doe operArtoe
era tamancos fot bem recebida
pelo noato Sindicato, porque te-
rta&hecemoa .quanto ae elevou o
tutu» da vida e quanto eram re-
-uxldoi oi «ura talArios. n*_ st
k porém * boa vontade de»
Oaontirada de ;.-.:- a pan*.- e
que S um ex«tnpio digno de ter
imitado.

PRIMEIRA VTTORIA DO
tJIKDICATO DA CORPORAÇÃO

A «egtiir. ouvlmoe o ar. Mario
Rodriguei da Cotta. membo da
Comi* Ao de Salários do Slndl-
cato. que Inicialmente noa de-
cia.-s.ej n seguinte:

O Sindicato doe Trabalha-
dores na Industria de Taman-
cot. Formas. Salt-oa e Paus foi
reconhecido hA menos de sais
meias. E ê c..-_ a primeira luta
e a primeira vitoria que oblem.
A Comi sáo de Salários, eleita
em assembléia realizada no Sin-
dlcato. estava constituída drs
companheiros Mocrlnlo José da
Silveira. Mlzaque Silveira Men-
des e eu. Mas. a de peito do pc-
queno ntlmero de associados que
o Sindicato p-rasui. fomos bem
apoiados pela corporaçáo e con-
.siys.i'.-;...* cumprir a nossa tare-
fa. dentro das pos-lbllldade*
atual, e dat nossa*. Reconheço
perfeitamente que nAo obtive-

mos um aumento A altitra dat
reait nocetfldadet do mcsairnio
porém, para nm Slnt^lrato Jí».e-n
come* o rwía e rsra uma co p*
raçAo como a nota. que perca-
bla tstoriot t tat* que mterasr «.
JA reprrenta alguma coIís. Ti-
verno» um aumento que. em mui.
iot caia», aitnge a rastenu s-ar
cento *obre «m talsrtot» atua'*, e
tobre o que reivindicavam*», e
lervtrA para unir a corparseto
em torno da diretoria e dr» Sln*
dlcato. aumentando o número oe
a*tf>el ridos.

Mau adiante afirmou:
NAo teria juato delxar-ie

de aludir A boa vontade demon •
trada. drsde o Inicio daa cego-
ctaçêe*. pela diretoria do Slndl-
cato da Indu iria de Calcado*,
ao qual paaeou a pertencer a
Indu.trta. de acordo com o en*
quadramenio do XttnUtcrio do
Trabalho. NAo podemot lilt-nciar.
porém, a mA vontade de alguns
empregadcires reen-tonarlo», como
aa firmas J. M. Santos e Oc»
nuino Valente de Almeida. Inl-
migas tirml.i! do proletariado e
que tudo fizeram para Imptêdlt
a cotrees Ao do aumento.
FAVORÁVEL AO AUMENTO

DA PRODUTIVIDADE
Continuando, disse-nos Mario

Rodrlmies da Co*ta:
Os trabalhadores da Induv

trla de tamancos estAn empe-
nhades em conseguir um melo dc
aumentar a produtividade no
trabalho. E tamos me*mo dls-
postos a sugerir aoi empregr»-
dores a criação de uma comUsão
mista Intcr-ílndlcal e de comls-
sôcs nos íAblcas petra ccnccrtar

aa mediilai eeeceaariaa e oiírn»
isr * cam.ânlu, Mas pa;a qm
j»rf..eail,ta> aUlisCtàf * pwCUtltU«jade e •'-ttptir.ans*? qvir * e*a*aa
psis-.it-: Va-isja u-iítv.ii dl í*.» ta
a ctin;»',f a Utl-tagAo Trabt»»
Utitta, rasielUnda t«-. «* o* n.» -
m* dirtiioai, t ;;.» .• jam o pa-
gatn«en.o cio itpocaa lemunrtatio.
»••« •»*".'» a» Ca ia «»;it_ a
euir«a. K* prtcit», luntirm. qua
seja «ir;.!»*,---,-*,* a m* um ma-
teria pnina q*ie na* e lomtclda.
aa máquina» e .'ríraniMüa» gaw
Ias e tiniir-u>;)»*: qu** o 'j-tit
de !-»'»-..i»->, ;»-v*.r s d mal i hu:«»
ne. meShar il-aaimaç-»-*. a ftm da
na* att^i:laftr a «timeniar a pr«»»
dfllvifutíe, pais »«m ««furto,
tem isto*to* cMii^iuadnea a
tren » ga anua de que «s ns*-«aa
direita, terão ra-pcliadoii. nfio
podatmo» ter e tirnsUa para pra-
diuir.

Há patitei — ebwrvou —
q»-*? ainda •* tifstsm a psgM oa
J*»**- de aumento de tstortoa qi*
obtfvcmoi co sno paf-ado. quan»
do o nono 8in(".ca*a alnds rra
o Sindicato dai Trsbesihsdíire» na
Indu tria de Cstçido*. Entre-
lart*». o mm Sndicalo já deu
enfada na Ju-itoa do Trabalho,
duma reelamteeAo er>ntra varia»
firma» que. tSst^fnftMfamrnte.
contlnvam re rectw^ndo a wtm-
pelr o acô-ttão do Tribuna! Re-
e!«m»! «jo Trabalho que no» con-
cedeu ma!» altun* cniTrlrc*
para aüvisr at nr* as düieulda-
d*- ía-mere rre»cenlet.

PinsUtando» defla rmu-roi Ma-
rio Fernandes de Carvalho:

A<tra. cumpre nns compa-
nrreirr»* t!.*t proftefto Inc-fiiarem
em ma*.'a no nano Sindicato,
pol» íoetifíitr vri>i*.r» e or-t-rm!**-
do» teremos rn-set-es de cense-
guir »'i!<'r!n« ositro ef«n e exl-
rir d-» pttrfe* e do go,. mo o
rrrptilo drvlde ao* n>>"««r«« dl*el-
tn» e Bri!nir>»n'o A» rotssa rei»
vüidlcicóf. Na prrt»'l»na «égua»
<*a-ff!-n. d!a XI. Ai !3 hora», serA
realizada na sede do nono 8ln-
«Mrato. A nra Senador Dantas n.'"0. Imnnrten'* a scmbléla. para
mie trdr» n fim-irarão. a-atocla-
do* ou r**io. tome csmlierlrnento
dr.» ir».>*»''»«. rara a««!"»i rtoder
exigir aquilo a que têm direito.

DR.
ARMANDO FERREIRA
Clinica Medlcn — Especla-
lidado tuberculose c doenças

pulmonares, pneumotórax
artificiei

Consultório * re»idenclai —
Travessa Mnnoei Coelho 206,
rtlefon* 5763 (São Gonçalo)
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4* eme o mo 4* tt.hu €%*>** • a aitu*.4**i* Utatm*
tamm dt mu, ákmeamm m smdmmtntn *** itahot
H»*m<*,'yta i M*Mm * ***** taitwtim a m**dj*
«*,,«*, ttttmftV em «r«* t» ***** *«*•*> <«*«•* « «*•»"»*»
çvsmíífa do .fin»*! ttria eQ*ttde*eda lm** » qtt. da
mia, imtdiim *_%» # mt mo ttnhttr ttm**** mm-
1tirtt% ttdíiitii'* WJO/M da PeríMía CíiwiJi.-to a» «'«•
ul, ta** t* ti ps* %a pwi*â** tn ene t* trpét. O'**
diante d* t**M « .****** *?'<***•*****• medo**** ***** **»«
t*a**x*4a> - MM t***** I** *" Mmttv. itarnej
tenta aa 1'afUdt Co-^fe*"'-"*» 4* O**-*** *** ««t»"*,•»
Imineütíad* tmante. I'tl* **4em « ptl* traaavit-
dade Pel* l*t»'l "WW * * "•'•*' ***** o BUtiem later
oi aiatadm du »el 4* IlUltr* ««»« han«ra*a pm dea*
Ve. eu* o tial d* Itante* P'*r I»*. II* a**, numa
fflí-i e**»'-ro. ««« mtt*i'ot*ta ama eathofinha «v* «*
tata ta*f*nt,4* U ftr *t'P>«** llartm tteliiara rt-
tinto, et her, totlaado Ms» « mtaltitt. Ct,**'***"*
tmãem *m es!* firme de qut «'8 lirrei dtrtutmt*
c» teimei da ntante da dt**, * punHn-tt **ol*qar
dtift. imdtti. hent e huei, d t*pe>* dt ttr lido, o
«•o dos perit ' o ***««• ******** 4a* m»i 4* impeli-
eilidade aue di em muiti» oiimeüi boJtfl tma*. em
tenta dt qualquer poi. sm rittit, e rie ado -al doi
ümi-fi tr» tutu: antl* i rode. pato. al»* * tvuda.
ame * ttltfe, çiHa* amiúilúm" - *pt**** Ot*. e
p*trtt* fritar que mlMJ no qtntra ** rtpttMuiam en-
trem t*amadm rartomtr. Ml mn qtande Stnsteo Sa-
ciai pa'« o quel pedimos o ««fabfrerdo dot <.*•"*»
pofildoi ça» leiam. *Um de tlactromtntt 4********
iieot, ptofundamente h.monot

it Aviso aos elefantes
lONDRSS. li tU. W — Oi **mpr**ía*f<» 4o Cttte

Betttam Ml irnttrram hofe d modftia eiintta mt-
dica para cara de uma parati ta propteulta qv* IA
liaria paralüetío parejfllmrh'*r as (rombas da iti* «'«-
tantei ainda tonem. A doente em qtieitáo foi oaaíi-
tirada d* "'ibretlra . frado eírpodo a um ponto tm
ave oi animais fi nto mou podiam te alimentar so-
ti n/i ta.

•Diário «la No.****'*»'' — •*- *-• ******** «*• ••*' - **"* •,^«te•*
— c* coluna.

<k Dc um Pequeno Dicionário
do Amor Zoolôuico

ASSO — O mal» cslunlado de* Wehoa. N«o tem nada
com ai wmelnw que Mt comeiem cm «u MM._^

TOUPEntA — Out*a vitima doa mAu* Julgamer.toa.
Hunca monuou preten»©» altm da *ua naturera.

ZiTMA — A primeira «xperlència de camuílaiem qua
M (a no mundo.

TERNOS DESDE CR$ 150,00

Vendem*io tcrnoi dc linho, caiimtrai ou tropical. Novoj

a uiadoi; á rua do Lavradio, 13 — Dcieonlo de 5%
apresentando esto anuncio

1] ;

»,
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DENTADURAS
OR, t, OLIVIIRA UMA
av, Mt-muriM!* ritom-wo
111M.... \i,* 1 - TUM-T*»*
í*b «.«ít - tm. m mi*
Olfful, COPIO - FHtt-WO
A* IdRSJA UK RA» «HA

Kr-Mi-nt.ti HwHII M*-*>-
!<£<»»» Iril» |-*f dr»li»l** ••-
(«íUlusid-» «.iilsl».'« CM dt*'«¦ I», -In, I.-U linil». IiiM'

|.*l.i>Im»|4 4» 
*.»•.!'«-" «»*¦

%*, i*„* ttttf *|*Ml*»»f'' *tt-
*:*•* «i-»s4».

ii«i. i i,.i.» -.tttt>rM*t? ãtm
j»ff4»4»? i lin.-i a* dta\r*1

OmMtftami ri** M wlna-
i«, ii.,»...-....i< «t«t» l t* II
bN**». |luffilni«M • x**x*Aê**
ti*, * ** l: líul»».

12.1-1947
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

IMMGU

~vj_rtf>»««sía^^
J(, ii _, ti ¦-.... » na •.•-.«..- U»w*i, li, a* ****** a» r«*->*«

eouiao ba wuç* o* Mwwma •

mi*. »*,,--»!.mi•>!>«#. fvwKU» «it» a «*»*»i»»-» ** p«»t» •» •l**"f''r* «rr
t,»»r«^ TU»« • <« •*»»*» Hta-Uw-a-at r»»r**« ********

v»%i»k» ***** h liintlwa «« tn.rn.tu H* a.*-..»»»*-.-» *»,t,i-»» *» »*t*|
ttiur tm mm*H***t ******** iMJ'.. If»*»*. *m*m*. «If»

T»m r.i«*cii hm i»»i#»r -MUrtul '*.i»« l»nr«_ Manto». Hf.»
t *.«,-•». »**ik<i • tim***** - **»..»».iiiUi* nm* i*Mt» aisaaMB-i #•
r-jita» t*t* • UítwWta a» m« um »»..., ...,..«. f«m» iim»»í«»i«

a* mm*t m.i«^«» tu,
StloiilUVOtMr - *\* AfíTOJílO tiniu». IM

aa ¦<•* . — uto ti
_,. i* at»»-**, tm -.*.¦•
iiium -a »k mw",

•»t, *»tl*. A «» Cana* a* t»i*. »» aa i*««i «* BWHial ** **t*in

A célula "Caútú-oi», 
yf. H|(riM| fe Q^ PípU!i3f

WORTDEX
LARG,
METRO

1,50
42,00

95, Uruguatana, 95

empréstimo interno
A «-Mula lun«l*mf*'lal "Catrú".

I..jti* mi Cotmtt .Mt!ii,,i.'i!.ii»' tio
PCB, fítolb-m omrtn a Quairila
icUliva ao raprtst-ao iniemo Icl*
to t-titif ui teut miluani**. para a
campanha ckiioral tm que ca cai»*
«Ü&ítei da Chapa 1'oputai tr o povo
CjultKa <*•**> cmpcnlis-k».

A cítula "Caiiu* foi o pilmrt*
to -M»j4iii«»o a íoi**p4ií««r A Tc-
t_uut.j »lo CM. para K.-lliimra*
io tk -.:s*>,''>w-.r* interno.

ÍJIliÉ
I ir. r . *;t.»l*lll.»mf.«tr. B

',U« ..» li.'-. JU HU .."¦•¦ ¦ 1 '¦

rÍM* mlirc a tnlawenlo da
i.*.||i|i»l4.. tun lulütto 4 c
Jullu...! dC i ..iill-.i.i.. lti!.it«t.

inluuladu -fcJil TÜU.NÜ l»AS
PSICOSES EPILÉPTICAS"..

Carta* para N. VUna —•
Cm» f-nul. 4.101 — Ulo.

AnceuNA wociic-
Dnwii ds» uma grsiule rrunlír»

tcsliiad-i tm-rm. A rua Coul-)
r:*iaiiiA*« .vil - Ai#f-!iA* a»
iHUlhnf» ds Iwitro limdsram o
•Camit* de Mi'"»»íiw d* ««-
C***'j»»t> Ptó Candidatura Ar-
relida Motltrl*'. A dlr' ria dc*-
*e noto eomii* de mulb*>****.
fompí«'«e da» »**f*iini-ti pra*
«Vwi: Srian, 0;l|-r ftoarra de
fVfsnn-ao. M«*'a d« !>»:-** Va-
Uni». Marta Auguula Praia. Ma-
lia AparwMa Mtura. Valdlvla

l.vsttíK* iX-trtv**. 8)"an?i* Arari-
•pe nano», l-aunlt» B»*rt* d*' Aa-unçio. Sllla Calda* da» San-
;ioa * Nllca n-nltlsura Otmr*.

Pata a InaueuraçSo telcne do
eomll*4. na prexíma ls*ita*'elra.
cia 14. Isl convidada a cândida*
lt» d» Ctmpa Popular. Artcllna
Moríttl. que *.»*» homenasrada
neMa ocaiOo. Tsxla* a» mulhe-
i: do bairro c»'..'».»icndo convi-

idadM para compattecr a casa
frita.

! Inauguração, hoje,
! da nova sede do C.

- CONFERÊNCIA DB M.DEr.">R
CATFOS

I Acato dc ter formada mata

AOS NOSSOS LEITORES

Para melhor servir ao público, soli-

citamos aos nossos amigos e leitores que

nos comuniquem toda e qualquer irre-

gularidade ou deficiência na distribui-

ção da TRIBUNA POPULAR.

A GERENCIA

uma C-r.ií*sAo Pri» Candl'a:ura
Ide Aldenor c.m;*r.. do Otcrnlo
I Social Bento de Abreu, da

Distrital Centro-Suli^0*
Comprt-ta do» Jore**a Ne'«*n

P. Caita. EdTir Monlclro. Or-

ttiiitâi qu*> tr-uisjuV- pela etel-
*M do camlblaie a *fff**a4ot
»ci*p i.s»-.i*i!-.«i.» da tr*»*** Popu
lar Cláudio Al*m» de Proli. ****** \
tio de "nu» Itonteti iiiwwttf
de Mrlt* Pi «a». Hettedoro Jo*4
dt Uma. 'soai de Oliveira Beo*
jimlm.

comitê* r**»nf*iNO rno**
CANDICtATORA DE

ARCEUHA MOCitlX,
DE COPACABANA

Pol fundado em Capicabana o
C.tüs-r* Pfmmlno prc-*«and«la
tura Arcelina Mocltsl

A Ccml<aAo OfjJtüHdfa fl
ctm aarim Int-erada: Ytfune
P.****<a ,S"ori*nha. Vanl liasse!.
D.l»y tíe Andisde. Rt.ô S»n-
im. iMir, Srlww. Mail» He*fn»
Viana. Mliles de S:uia siha.
Aimtra doa Santoa Marinho e
Doratic-* A*rar«.

Qualquer |nlt.:ma-4o a rtfptl-
Io poderA wr obilda I Wonan-
do p.'a 71 "496 d* 13 if li30
borat e de 19 A% 20 h*:as,

RETRATO A OLKO
A trta. Dalre VValUns o'e-e*

ceu & candidata Arco Ina Mo-
chel um retrato desta, a óleo.
pirtado pela primeira, como" 
contrlb-ilçío & campanha eleito-
ral. O r<traio tem o «l*r de

fgg. 9% 

§\Kt*> *%*%

•J r»mu*iira i ra*

t \ V*í -u - -
I ,* /'".h >a vendende
l_£___»* liri • "rapíeal Word*

l«*«, I rfara

jl j !lr IJ0. para tar-

¦ ¦ r ***** *" *¦'*** t\

tsr o
N. 8. — Feltio tob me

tda riu n- r brim
. '.i:i>i: .i'!n na A NObltEZA,
Ctf 129,00,

ATEXÇ..0 — No fita! de
**p**"l!""*"9r r mpr» peça •
i * 'oaa fnllilnh-t jue A
NOBEZA está distribuindo
an* ttm íre^uesr-.
95, Uruguaiana, 95

C>ní-*niie noticlaroo». o Comitê
D.-' .'! CenltO-Slll ::: •. s s-.ir .
Iioje. A» 21.30 horas, sua nova
s*de, no B*co do Pinlirira 17.
Após o ato uiauQural. seguir-se*.»
uma (esta.

COMPRE SEUS

éVáwtóiS
na

Ótica Continental
Oíicinaa próprias

FILMES E RHVELAÇOES

R. Senador Dantas 118

tando Ret». Nilo Coata e Carlos
Vilaça, a comiraao esteve em
lossa redaçüo e ccmunlcou que
r.manhl. 4» 20 horas. Aldenor
Camp:-.. candidato a vereador
• 'a Clispa Popnlar, pranttnrla:*
tjna conferência A ma Catnerlno.
10. para a qual convida todos
<¦* Jovens c demais pessoas do

FESTAS ELEITORAIS
00 PARTIDO COMIISTi- M\ BRÁS

Tambr-m ccmunlra a comls-
que o ph-nlc p-ogrnmado**nrn hoje. na Ilha do Oovcrna-

dor. .ii •¦!.!) slne die.
JOSR' LAUUINDO

Foi organizada a seguinte co-

s-*"-rf**fc-^****^^^^-"*****.**S^**S*******^"**-*^****^**-******'

COMIfSAO PRO* CANDIDATO
RA ARMXDO ANTÔNIO

DE PINHO
Promovido pela ComNIo prA.

eandldctura Artlndo Aatonlo de
Pinho, lider dra come-claro».
f iH*a- r.e A hoje. dns 16 às
32 horas, A rua Iblturuna. 43.

Ct$ 3.00000 e sc trat». sfm dtk-l um grande baile em homenatem
vida. de Inleresiante ob*a artü-1 Aquele candidato a vereador pe*
tlca, revehdora da *c:»i;>. '.'<!*• i la Chapa Popular,
pletortca da srta. Dulce Wal-1 8.1o ronvldcdot os comerclarios
Ung. em geral.

o,d eturo obakwi - b»*» ç»*»**** **"*'!*!** " "Lj£í_íS_ã'
• , Z At * ha»** t- C*» nt»w«ri-» iHUlfla • »»tpS*ni*» • a» »««»iafi»e«
:. i •*» m tStiai a» p**»!!»» (mt* *fm*w#B!» t**»****,

c o MARf-mM. mr»*»» - n** *«?<» ******Wjt. I.í!!"**t,i. i «,!•»•« «m fe«tpw«í«f «t» uigtart» »o *»a«i«-{« *t*itm.

ts o MJtT«l IW««tT -Jl«a W*tm. *l .»• **?*-*** ^S.rn*».-.» - m laja hwa» - Tt***m m ttm*_**ri*t**'**dt ^**L£_J*im*** (mimai p*r* i»i»efuaHJ»»i»a twat*» a* muiAtm -**-»*.»¦«--»».

p D • tm»TO»AO - Atmti - re*** m "*•*******}**_.** J*_\*_Ji..»!», !• im«t«* • ** Min» *« B"»U»Ut t*l* * »»e4» ** TH4B«m^**oin*t-.a a* "tu* a* *** ct>ut<«M.
0,0 iATOS - «aa Pttim ******. i* - aiMaAI -•_'•»•_**"

_, -raam ttm wUiwai*. «* U*U* m **.l«t^ «• f*-*l>*«»« » ** **T^_»
n-.iiui pus mpotU«UMUn« «"*»fa -«JactaMda ***m a «amp»»»» «**••
teral,

c© rimcA - nu* tma* ** atmim se» - nele - *» i» •*"""-
Tr** ft» hwat* m-am-a pm »»i» t*4»iiit»l pua impwwinwi»» paliaua,
n« •¦«,•« i„ mmma,

mmm Atowto aoo»mof-i -_n*t* d* »"_^'_,?___**___''*?
_¦ hij. _ At t hw»» «* n-i-iM - Ttmm m mtliuoi*» a* r*iuu par»

I s ****** ** 3it:»i:fA fOfULAII,
AlTAMtnO O. l»HTO»

m, miiiit Dlt ÇMVAMra ii:*.*'".»
i.,1 .uno raliilr*

oomm ds riacAta
O Ó-twlWI Ifftnpetltana itanror* es wllltant** abaHa i*»,*7'__«*•tm. p»« tm*t***tt*ttm A Btia OiHlato Ur*wl». lt. «í»» • A» ti *****

* a» H to to horM. at»rt»m<i»«», a nn» d» rt*nii*r«*itm ** **"">'*__*'_
tntma ** *u— mrtthm át n»f»t»" - Abílio f»«-tn*o «« «ily». A"»U
«'«iiiim «» Oll-**-». Aa»lt**rto Abtmi CMirrtn. Atava» ferrvir». Al*
»i«*lrt »¦..!••• dr» atl»». Alt» M**aun P»4"lh». Al»«f» Amftrtm tJ» Ar«u)»
ABM.f» tt» .«»»»-<-, VMal. Ari-Bio Al»»» fvanr*». AnMtolo Amulo C««»l-
»»Bt». Ant«B'o Kun«. Anttwla J«t>utm a» »»nun». Ati»*mrt» n-*-*lftri»a

,** ItaBtn». Artl-.nr mbíiro. Arv r»f»tr«. Att« Jt*** **» **ntt». C«*fin»
Crt | AM»ltft. tW-líJ» Pneti*. 0»tW U*f"t> Alt-*. OI«lmi Ar»« a» OUfNM" . rHBttt» Mirttn- a» BU»». Iturtro 81t»u»>i« n»m»aiJi, P»»*i*tr«» Ctnit» «•

.»— I **. r*-*»»*»**-, em -«-•._ «.rt:*».. r*.r.r-,.-. a»u a*»»»»». rt»«v» rawe
**' r-*T»t»*i. f«t»»nd*» Tf*»»»**»». f»»ftiil»»i« Attf»*» Ct»h»B. Oth»'»' 0» *im»M».-|»t»!j*j, uontt 4m Sunta». a-mt-ta an>H-_ c» «*l*a n*l*t> Oom»» *»

H-rt». tn!*»»»i»f»as B»r*»»tair»» a» M'f*n*U. t«m»»l M*b*I»» a» 8o»im.
•rviün» r*lt*t,. j, ¦ i» ii »,!-, «- fl. aur». Jt** P»t'»t» r»r».tttt a* Anv

• • .r-.r *,',-*•*, a* il*'"r- J -' luUlf •*¦¦¦* *>«1 " •» !¦** *****'•, l*»Bt*B»
rt» Ollf»ir». jMijttim «i|»rtf» a« Oi|t»tr». J-t»*»»ilm AI»B«*«r d» 8»Iim.
tiyrtt pyttr» d» Cru»s. •!«•• M»d»l»no Jt*** fít****r*o «t OMtítnt, itm*
r-f*!"**, d» A<bt»q»i»m'''. Je»* M «««Irlni»». Jo*» M«*r*»#*h»« Jo»» d»
•» um *>•»!. tu»»*t*l_ r,-*..« Wi-'i1i M«B^*I d» At'»» l»M«l»« U«m»»l
tr.»!*» d» *l»»o. M»bi»»« nnt» d» C«rr»tho. M»t*s C. M t.uft^n». M'rte
t^»». tt» si'»». Murtn Pmt. M»rt*> fl-*rm»to d» Aim»iil» M»«f» cn»i'«Ba
ti» n»-*o» M«».fif'o a»)*»'. MlUon iAttmtm. *t<**f*t MirtiB». *t'l*f,n P.tt*
-n.iBdf». »»t'» K»»'Blt». K«n»**»'<» lt»"» «II*». n*wtem Ortv d* OMt*tf*
M"»lo d» Silva. Ofl«Bdo M»n»'h»H P-mtM. P»ti't» Kni*f»f d» KfMw»»»».
*•-*-* n."-*-» n-âfio Rn**!***» rr.r.n,r_, tjo* R»B<tM. n x,.**.r drlo» 8.¦¦¦.,: !«•-!, <JtM SlBtM F»*T».r». «I4<on<«o H»tlBI. »»t»ir*-'BO B«*
1rtnif« a» Unitt**«. Sftiut'»*, OiBrtl»-» Co» tUnto» S^hi.tiSo Rif"*». At.
sitfB» r*:-.¦-¦*-.. ootr.». S*mt**.nt* ******* a* \*-.—* THtu'!tno R-iftlíto
•tm BUvi, t¦¦',*-. dt fi-» rir-.r'« v?*td»-mlRi Lula da 8!lv». w»utrr
rwtn d» Onwt»», W»»Wbc1pb Uilf t»l»«tdl.

A Pm A* »»>»Bh»r txm ***** tl'U'a» d» »"»ltnr* Rub»»*» ttl C5n»t» C»mp-
htftl, >.—¦ ¦ partir**», »...-iti***-> IU*twK« d» Cata, Adtllao D*mu<*eo
roUnb». DIm Noimta M-aecbk* Puto.

At.TAMmo o. »»vro.|
«-' M-..,i • !.•"-•_

COMÍCIOS — O Comitê Mctrnpolltano do Par-
tido Comunista do Drasil. de acordo com o ar-
tlgo Ml. parágrafo 11 da Constltulçfto da Re-
pública levou ao conhecimento da Divlsfio de
Policia Política e Soclnl do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública, a reallzaçlio dc
íc-stos eleitorais em locais, dias e horas abalxõo
discriminados:

HOJE — DIA 12 DE JANEIRO
Das 9 ir, 17 horns - C. D. JACAREPAGUÁ - Rio

Bonito — Oradores: Jacinto Luciano Moreira
e Odlla Srhmldt, candidatos a vereador.

As 10 horas — C. D. PENHA — Rua Irnmaln 618
— Lucas — Oradores: Aldenor Campos e Pedro
de Carvalho Braga candidatos a vereador.

As 10 horas — C. D. LAGOA - Morros — Orado-
res- Campo» da Paz, Jo.sé Laurlndo, Scbastifto
Luiz dos Santos e Lrtelba Rodrigues de Brito,
candidatos a verendor.

At 10,30 horas C. D. TIJUCA — Morro da Liber-
dade — Oradores: Pedro Paulo Sampaio oe
Lacerda e Vcspaslano Lyrlo da Luz, candidatos
a vereador. _

Aa 12 horas - C. D. BONSUCESSO — Rua Olga,
165 — Oradores: Amai Ulo Vasconcelos c Jos6
Luiz Calazans (Jararaca), candidatos a ve-
rendor

Aa 14 hora» — Comitê prô-Candldatura do Sebas-
iao Luiz do» Santos — Praça Scrzedelo Cor-

rea — Oradores: Sebastião Luiz dos Santos
• Manoel Venanclo Campos da Paz, cândida-
tos a vereador.

—Aa-14 horas — C. D, PENHA — Rua Iraçú. 409 —
Ordcres: Pedro de Carvalho Braça c Esther
dos Santos Roque, candidatos a vereador.

• o»» "ti •«»

'</.
•v

'*>

Aa 14,00 horas Comitê Pró-Candidatura de Arlln-
do de Pinho — Rua Iblturuna, 43 — Orador:
Arltndo do Pinho, candidato a vereador.

Aa 15 horas — O. D. BANGÜ — Rua Rio Prata, 595,
Oradores: Appar.cio Torelly e João Massena,
candidatos a verendor.

Aa 15,00 horas C. D. MEIER — Lnrg) Cruzeiro -

(Morro do Jacarczlnho) — Oradores: Heloísa
Prestes • Slnval Palmeira, candidatos a ve-
reàdor.

As 16 horas — C. D. CENTRO-SUL — Morro dos
Prazeres — Santa Teresa — Oradones: J«iè
Luiz Rodrigues Calazans (Jararaca) e Agildo
Barata, candidatos a vereador.

As lf> horas - GRANDE FLISTA ELEITORAL -

Promovida pelo C. D. Norte - Praça Barão
Jjrümond — Oradores: Jofio Amazonas, can-
dltlaío a senador; Arcelina Mochel e Aldcuur
Campos, candidatos n vereador.

As io horas - C. D. MARECHAL HERMES — Ao
Indo cia Ponte do Mal, Hermes, na P.aça -.-
Oradores: Homero Mesquita e Antônio Soares
oe Oliveira, candidatos a vereador.

As n horas - c. d. realengo - Lomas Va-
lentina com Belis&rlo Souza — Oradores: José
Lair.lndo e Alberto Carmo, candidatos a ve-

As 17 horas - C. D. MARECHAL HERMES -
Estação de Anchieta — Oradores' Sebastião
Luiz dos Snntos c Homero Mesquita, cândida*
tos a vereador

As 17 horas - C. D. MARECHAL HERMES -

Estaçüo dc Ricardo de Albuquerque — o. ndo-
res: Hulcisa Prestes, Arcelina Mochel. Lta
Correia Dutra, Ester tios Santos Roque, e Odlla
Sshmidt, candidatos a vereador.

As 17 horas - C. D, ESTAGIO - Largo do Rio
Ccmprldo - Oradores: Ald?nnr Campos e Ma-
noel Venanclo Campos da Paz, candidatos t>
vereador.

Aa 17,30 horas — C. D. OAVEA — Morro da Cata-
cumba — Orndorcs: Octávlo Brandão, Aloislo
Nclva Pilho, candidatos a vereador.

As 18 horas - C. D. GÁVEA — Rocinha (Morro)
— Oradores: Octávlo Brandfio e Aloislo Nclva
Filho, candidatos a vereador.

As 13 horas — C. D. ESTACIO — Comnndanle
Mauritl. 23 — Oradores: HcloLsn Prestes. Jose

** Luiz Calazans c Manoel Venanclo Campos da
Paz. candidatos a vereador.

As 18 horns — CC. DD. SANTO CRISTO c MA-
RECHAL HERMES - Praça Marechal Her*
mes — Oradores: Joaquim Barroso e Hermes
da Calres, candidatos a vereador. Compare-
cera o candidato a senador João Amaronas. [

As 18,30 horas - C. D. ESTACIO - Morro Santa
Alexandrina -•• Oradores: Manoel Venanclo
Campos da Paz e Luiz Lacroix Leivas, candl-
datos a vereador.

As 18,30 horas - C. D. PENHA — Praça Mundaú
Oradores: Vespaslano Lyrlo da Luz, Se-

cundlno Cecillo Pereira e João Batista Lins,
candidatos a verendor.

As 19 horns — C. D. CaMPO GRANDE — Praça
3 de Maio — Oraaores: Octãvlo Brandão t
Manoel Lopes Coelho Filho, candidatos a ve-
rcador.

As 19 horas — COI.nTfi PRÓ-CANDIDATURA DE
MANOEL VENANCIO CAMPOS DA PAZ —
Jardim do Melcr — Oradores: Manoel Venan-
cio Campas da Pnz, cnndidato a vereador e
Abel Chermont, candidato a suplente de «c-
nador.

As 19 horas — COMITÊ PRÔ-AGILDO BARATA
Clube Pan Americano — Orador: Agildo

Barata, candidnto a vereador.
As 19 horas — GRANDE FESTA ELEITORAL -

Promovida por vãrlos Distritais — Estrada do
Qultungo com Monsenhor Felix — Oradores:
João Amazonas, candidato a senador: Luciano
Bacelar Couto, Jacinto Luclnno Moreira e
Hermes de Calres, candidatos a vereador.

As 19 horas - C. D. DEL CASTILHO - Praça 24
de Outubro — Oradores: José Luiz Calnzans.
Russlldo Magalhães e Abel Chermont, candl-
datos a vereador os dois primeiros e a su-
plcnte de senador o último.

As 19 horas - C .D. REALENGO - Rua Impe-
ratrlz — Oradores: José Lattrlndo e Alberto
Carmo, candidatos a vereador.

As 10 horas - CÉLULA TIRADENTES - Praça
Coelho Nelo — Oradores: Ari Rodrigues da
Costa. Pedro de Cnrvnlho Braga e Odlla
Sehmidt, candidatos a vereador,

A3 19 horas - C. D. BONSUCESSO — Vieira
Ferreira, 83 - Oradores: Abel Chermont, can-
dldato a suplente de senador: Slnval Palmeira
e Amarllio Vasconcelos, candidatos a vereador.

As 19 horas - C. D. TIJUCA - Largi da Usinn
— Oradores: Pedro Paulo Snmpalo de Lacerda
e Agenor Gomes Ccrqucira, candidates a ve-
rcador.

As 21 horas — CD. PENHA *- Rua Gonçnlvcs
dos Santos - Oradores: Pedro de Carvalho
Braga. Joaquim José do Rego, candidatos a
vereador.

AMANHA - DIA 13 DE JANEIRO
As 20 horas — C, D. REALENGO — Frente ao co-

letivo __ oradores: José Lnurindo e Alberto i
Carmo, candidatos a vereador .

As 20 horas — C. D. PA VUNA '-- Av. Automóvel
Clube — Oradores: Antônip Lemnie Júnior e
Odiln Schmidt, candidatos iv vereador.
AUamiio C. Santos, p^r feuro üe Carvalho

Braga Scjretíuio Politlco.

V

¦*****}*.

Alvejados quando pregavam cartazes
Protestando energicamente, repeliram a

provocação — Verdadeira tentativa de
homicídio

.Sexta-feira úlllma. th 10.50 da > Jose Maria do Nascimento, traba.
noite, Antônio Anselmo Torres, t j lliadotes da Ll-jlu. pregavam carta-

i zet na rua Campo do _otli«i. 108,
sobre um muro ali existente*. Su-
Ir..., partiu de dentro da casa um

j (iro. que por pouco alcançava um
. daqueles trabalh-dorcs.

De dentro da casa saíram tril
j policiais, um deles acomp«inh>ido
I da esposa, dizendo que supunham
, tratar-se de ladriles. A desculpa

visava, apenas, justificar a tenta-
tiva de homicid.o. que uma ma
pontaria oao pôde concretizar.

Os dois trabalhadores protesta*
rum energicamente e resolveram
colocar cartazes nos postes Iron-
lelros. Mais tarde, surgia no lo-
cal o Investigador Pauto, filho de
um d.tquclcs outros policiais, que,
de arma cm punho, fez «tmeuças a
Anselmo Torres e José Maria. Es*
tes repeliram, sempre ordeiramen-
te mas energicamente, essa nova
provocaçfio.

Os restos fascistas, como se vê,
cstSo cada vez mais desesperados.
Mas o povo dará sua perecida res-
posta a 19 dc janeiro, votando em

OOKITt MWtCIPAL Dt NITiatOI

O O D d* Ultetol. pe-J» • W**» o» membro» • amtw» do F_i!-_
•iti» dU-»nhs>m á* e«m'nh«tM. c-tmtnhontte» «utnmot*!». trlrtt-!**». p«r»
~>mn»i*-*»ifni *m »u» ««d** t rv» fUttit* d» Amiront» n* TIO. * ftm dt
1tr uma »!ud* na C»mp»nh« KWtor»! do no*»o nlo*1c»o Partido.

bundo ontanuando o t*«t!«rio infsnru a c*lu'a Oolnrtt» n-arrurr
Mdimot, ttu mtmb-tw t *m!|-ot do Partido qu» tenhsm t\t*tm. qu» qu»|.
•ara «¦<-.">'•¦.* attmm ortuntmrlo. »••:*•.••..•.•..••¦-¦.••' dttrlur.eot» a ru» 8*1.
-Unha Msrtnho n0 IM. ** i» horat.

ii •«* t* 12 hora». f'tif.«: mporttTO. »m homnutta to» tandidatoa
d» Ch»t* Pomilar. no campo do Nllernlrn»» P. O.

Ho|e á* 1» hor»*, Comício "8how" no Barríto,
Dl* 13. U 1» horiu, Comleto "Show" no Largo do V«lonirutnho ,P»o*

movido ptlo» CC.DD. do Sul * Centro. Palart o deputado Fcdtral Al*
flitt» Ribtnç».

O C M convoca o »KrcUrl»do do* CC.DD. ptra o dl» 14. á* 18 ho-
ru, u» má* para uaur do comido ds Encttramcntu da c...-..,¦..¦.•.:,*.

IKUtXUO MIIUNUA S. P.

ft-t-tY.-m».;., - ¦¦ - 't*V*Z'tXi*Il*tjr,iJir.c**_*',9éFàk\y \itiiHiri
l*À á\*:iá:.í\.\*-i\\.

2»4'6«8*IO HS.
>>¦¦"-¦ *~mtm~*—m*mmmmmmm*m*m*m^~¦__-*-____-M««'»*t

Quadro de Emulação do plano de íinan-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
Colo-
caçio C. I1i.lrit.tli

Cota
CrJ

Arrecadação
Cr$

\

TITO GUIZAR
ESIHERFEBNANDEZ

fm o, «NESOUEOVEU ESTRELA D^'SANTA ,
.^.*%i - NOCIONOL . -'*&&> '' 

F/LWE JOfPN/JLs.,,00 »

ULTIMO MA NO TIIEATRO GYMNASTICO

I» *- Centro 32.000,00
2* — Santos Duraont 62.000.00
3' - Centro-Sul "H.OOO.OO
i* - Irajâ 11.500.00
5» — Lagoa *18.--J.'JÜ
6» - Gávea -11.000,00
7* - Esplanada -12.000,00
-•-.-*...... Cristóvão -12.000,00
9' - Carioca 28.000.00

10' — Saúde 60.00000
11* - Republica 36.000.00
12* - Marechal Hermes 25.000.00
13' — Melcr 17.000,00
14" — Ilha do Governador 10.000.00
15' - Cajii 26.000,00
16» — listado de Sá -10.000,00
17* - Del Castilho 8.000.00
18'- Madurelra 37.000.00
19* — Bonsucesso 35.000.00
20* - Santo Cristo 90.000.00
21* - Penha 28.000.00

musa nos candidatos dn Chapa 
' 22* - Bangú !*•?}"£

23' — Tljuca 26.4D0.00
2*« - Campo Grand 15.000,00
25' - Jacarepaguá 10.300.00
70" - lingcnho de Dentro 17.000.00
27' — Norte . . -16.7-0,00
28' - Rocha Miranda 16.000.00

Popular c levando ao senado o
grande lider sindical Joio Ama
zonas.

»<—-¦¦

29' — Realengo
30' — Pavuna .

32.000.00
•10.000,00

35.954.60
62.000.00
36.653.50
9.195.30

3o. 968.90
28.726,70
24.695.50
2-1.606.90
14.880.00
31.191.40
18.609.70
11.981.10
8.1U4.00
4.742.50

10.570,70
17.838.40
2.995,10

12.327.80
11.180.80
25.643.30
7.840,00
3.717.00
6.835.80
3.723,80
2.417.00
3.188,90
7.84DÜO
1.891.50
2.544.40

vo
cou

112.3
100.0
833
79.8
77.0
70.1
58,8
58.6
53.1
51.9
51.7
47.9
47.7
47.4
46.6
44.6
37.4
33.3
31.9
28.5
26.6
26.5
25,9
24.8
23,5
18.7
16.8
11.8
7,9

Olga Navarro e Zicmbinski em suas carac ierizaçces na pe-a uesejo", que se en-
conlra no seu ultimo dia no Theatro Gym nasticó. Vesperal as 16 hs. e a noite as ZÜ
horas e 30 minutos. Impróprio ató 18 anos.

COLOCAÇÃO DAS CftLULAS

1" — Jo-< M. do Naidmtnte .. J,600,00
2' — Tcnent* Penha 1.000,00
3' — Joaquim M. de Oliveira .. 1.000,00
4' — 22 de Fevereiro 800,00
5' - Calni 1.000,00
6' - Aloislo Rodrigues 48.000,00
7*_j-*_ Crlstlano^GaKla_J_1„LL^^ 6_2QQÜ__
8' — Luix Cario» Prestes 55.000,00
9' — Antônio Passo» Júnior ... 6.200,00

10' - Tiradentes 85.000,00
11» - Antônio Tiago 24.000,00

468.869,60

5.700,00
1.200,00
1.010,00

630,90
750.00

27.620,00
___652.50_

12' - Sete d» Abril
13' — Paul Langevln
14' — La Galba . .
15' — Pedro Ernesto
16» — Falcüo Palm .

Diversos ••••••••

6.000,00
3.600,00

600,00
69.100,00
9.000,00

28.251.20
3.097,50

31.840.50
8.125,00
1.417.00

650.00
100.00

10.041.20

157.7
120.0
1010

78.8
75,0
57J

_54_L
51.4
49.9
37.5
33,8
23.6' 18,6
16,7
14.3

TOTAL

124.085,80
25.520,90

618.476,30

Attamlro G. Santo»
por Pedro de Carvalho Hrft,pi

Secretário Político
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io inédita Nos Desportos Leopoldinenses!
Quatro batalha» nc* campo do Boiuucesso — Oi patrono» da» prova» — Homenagem ctpecial á HeloUa Preatei — Univer*
f?,l X A. A. HlgfatOpolU. o choque principal do festival do Comitê Distrital de BotUtKtMO em homenagem ao» candidato»
t\ CKftna Ponnlar — Patrocínio de TRIBUNA POPULAR - Duelo de torcidas na "cAncha" da Avenida Teixeira de Ca»tro
CH ehito* d. ftonmee«»«. tis- »to»i»menla, nu* a» d» A, A. Hl

tta tp-l*, tm g*»m»d- Aa Ata
nl-to T*l«t:*a d- c*»t,o p»ra mr*
ii ii»»r do grand» ftuival er or»
Ine •rwn»»*-do prlo O mlia ou-
Intat A* B»n»«iTe»*4» em h«me*
in**w » » caitolditoi da Clitpa
jp^lar,

A Itaila» rpm «««» f» *!*•« pairo-
trtitto Aa TUilWNA POPUI-AR.
I>« rri.-u obtet«, m»í» r«tttmt»»i».
w tttttmvt. Tt*i*a a» pr»*ftor».
•tot lotam lomadat * ..-«» psttl»
»:-,»:ta» qu.-iti » earnsideiaAí» to-
me im melhore* d» !••:».•.
«••.* aitavAi renhtA»» luta* 1***0
*tt* so» vaUoMM pieml-a o*«-f-a-f|.
ttm :*"¦ • -¦¦*af.'-"-i ?»t d» tt***.

0* :u:<»i:i'..a o A*í1IO (to f-f.;-
«ral pile *-.•.;.»¦».::., e intott»**
* « d*»p*?ta r.*»« momento em
».,:•» jcr«».x (Mui*-ia tnuelpar
0 vtiorta eeertp <"•» do Comlt*
EHílltUl d* la-.:.» >-»*-> A fe*U
¦ »-«»•* ftaito tam :. tal * *tf
v.- *, A» ntUmulo . • • • mutto» atia»
t>» qu» J«m»l* llv»ram oportunt-
SaAa d» etl '* ¦• num do* me*
«.ne-a gramada» d» <¦¦'-•'»

oRANT»ra njun itm DiBRia
i O programa apre«<r.ta qu»lro
prenr*» A m«!( -.-•'¦'' reu*
rui a» aderradu equipe» do

•ItnapTlt» Mu f»»4a p»fa cor-*»*
gulr um nto"»!» nlii4* a »•*¦•»¦
enlar, mtrranA»» am-m »*nta-
g«m no fíimpula *j*t»l «to vt»
'.vis.» eiiC* e* rt ¦•» '|J..'r -t,

Na prova qu» aniea^Ae » . pt*.
)la pnflfl"*'. t-iem<¦•* t l45!V!*í»
a, O. am luta eom • e.»», «to
Café **. o. A«»bjn ettoo em etm*
«JlttVa A» f*a*r uma tv» p»!*|»
l-»aí«;**» v»n« «le-i*-.'<» a na t»r*
la a e*»l»t*«»-»i» tle»**. utuftiu
etm o d«*em|x«»|y» A» amba*.

Tambem a petolt <to» »*"?\»-rd-".
«nuiiN»» ,*.. t*! •.*•«*! r. e. • «to
lli*1'ttofK«.i» tt, O. t*rv» t«wa
rtfkiivo. pottpi» ntnruem no
bairro d» lton*we*a«w. <»•«.'' »
a »•,.».'-*».*» qtte estai» •:«'-•• o»
atou quadro».

E* tn*€«t-»im»nt» «tm bom pm*
*f»m» qu* »»:» *imi:n cr-rn a*»*l»1a entro a D*»*» 6* l&tfoi
T, O. » e -.••¦¦ .•.•-•-»¦:. Aa
A .A HN>.-. -.« .'-». ^

HOMENAOEM WimjTAL A*
HEI/)I8A PIUMTEB

O OamiU Dt»trlt»l d» Bonn-
ee*wi a! em da homem »t*ar ot
e»ndld»t<«i d» < -. - •» Popular, ra-
aolveu ainda hemwagear tmm*
cl»lmer»t* » sra. HtlMii Pre*t*«.entv»r»al P. O. e d» Aia»<!»*»0

AU*u-a nifrt-nópollt. Amboa M-j «ndldtta * Cfm*r» iiunlefral.
uu *m c»f4<li»;a«* de tater uma A homen»g«»«!» eemp»r**e»a a,
k.* part!«i» e«n Unee* emeelo- »«*»¦ dr* l»f* * rtvArtr» ** ho.
«utauaT O rtwltado de»»» par-: "i»n»een» dot quadro» dlspu-
tid» 4 difícil d» um pfo-nottKo. ******]', ^^ ^,m mmm.„.*.\

W\" ¦ -, ;¦¦ ¦'-""¦*'¦ í -"¦¦

mt '*im mlLJaÉtitk m mi ¦ *»
¦tivaKFaUk ¦'-;í'v' *-¦"* '^^B 

Tfc. '* 1 SaWí> •¦¦-.¦¦ -,-. v, -y'.v •¦ -*-'-íi-. *,•;¦ -•iüFv. * íüw^AtÉtA-rífcli&kàiriá.. ».rxí-a A^^^^BnUil : *»ifg v-
Mjí .. ..",-.. .......... Xaí ' r. VJ'- if"

^^^"^"^MOKgj.^A.^aitj*'" 
- :>"! ^SèHWB^i ,

S' -*^>. ^»a^3K>>*4*'"''''l*fB|^^^vv

' *'• 
yjBhyf 'T^m*)m*m»Tamr ms~ ^\ÊÈêêÊÈ

"Was&W* *tMÍolW"""""»M»at*a"iBl I I r|Q*y*9***£*t*Í3*«*^Bt»i*í ¦TúbV
jBàr W9QBlw*\ I *¦ «H 1^'¦ l »^F^H

EHÉI ¦.» >.Ot rtCt* IfO/rUI OfOtctívl p*U) CvmUt l>l Httal d* t!j*t:*,;t:ie p*Uii o le:
tm teopot útntrut*

4/,'f. ato campo

ttm* ve» que exitt» multo equl-, °» PATRONOS DAS PROVAS! _ p,,^. Amartlto Ttacoo-

te» a aatagonlrta. H* por lato

BONBONNIERE
M AN ON

Ari;.»-» t>«'« pitK3(«»
d* I.uio

Meirellei «ü Cia. Lida.
Soeboo» * C*f»aiMl£i*

LAUGO DA CAHIOCA lé'Itl. 11-1192

Ubrto <•• forçM o Ontvam] tem' Cada rl-J» dUput»d* hoja no! ít)0i,
• vantaew d» du»» vitories *o* eampo do Ikm*uet*»o tem um pa-

trono- A otdim do* .';•¦• i * ***
gulnte. com o* r»»-,*.v.r..i pa-
trono»;

1.» prova — 11 horaa — P»tro»
. no: AV.t-.-i r C*mpot A. A. ¦• ¦

j »le:...;..:¦»*. (7 * rpX*dtOi S Da kc
de '¦'¦ ¦*•¦•¦¦ •¦ P. 0 .

i * prova — 11 horaa — Patro-
no: Aloitia Nclva Pilho 'it.-v
copotia F. C. i Unlvaraal F. C.
ri*, quadra).

1* prova — 14 horaa — Lan*
dre* S. C. a Cu» do Café F. C.

** prova — h : - • — Onlwraal
P. O. x A. A, Iligt-nopoU» —
Patrono: Joio Amazonas.
NO CAMPO DO BONSUCESSO

A dtietoria do Bon-uceato P.
0. foi d» uma fHiuIna tem
Igual. Loto que tonou eonherl*
mento do» desejes doi prometo*
rta do grande festival, ntda foi
negado, p o'tific»nde-te Imedia-
lament; em ceder a praça dt e**

eo »o» dirigente» do veterana eiu-
ba da Avenida T.*í**:i» de Ci*.
tro, peia colabonçio eflrknla na
realuaçta da anuneUda ftata ea-
portiv».

COMO FORMARA* A VSC.UTPE
Do DARKE DK MATI OS F. 0

Segundo tntormsç&et que obll*
vtmo» da difeçfto técnica do Dar-
ka da Mattoi F. 0.. a equipe Jo*
tas*. hoje, eom a acfutole cou-
Ululçfto:

Mancai — Madtlen» e Hum*

Amplos Desejos
porte». P:r neato intermédio, o,
Comitê DlitriUl de Boafucaaao Jf*«f 

- 1»»**°, SanU» »JU.
í»io*euaíf»declmeniod»publl- «»«*"• - ***• -"**, Marcu».

Bfttnho e Carllnhe».
Reserve» — Zé Macaco. O»-

lando, Jorge, Ctbola. Dori e Aca-
.do.

O QDADRO STXrUNDARIO DA
A. A. HIOIENOPOUS

O toem secundário da A. A.
Hlittm-poii» qu* d»«i tv *..: » t
•o Dtrtte de MaUo* F. c . lorá
a teguinte coMUtulçio:

Pouttca — Kit utt a Alberto —

H<4ttm*t. etmüm * ÍV.ftHI aa Oo»'
iH,* «»'.* .titia». tavá».^ mtm e
OttTtot

O QUADRO PBÍNeiFlA DA
A. A »íiiu»r».<,|'t.t.íri

A muipf AirtfiAa por Aton»»
P »'»« lÁlatrA • a"»!!.!»* 4o ü '-»-
«ufrtto r«m • 4-*í itnt* «i|»m»
*»çía: C»|l p— «4- : . • Ato!*
ttfíô — Etpraeaet. ItliralAo * Om*
Are — NtKnho «*«**»» M^a-yr.
Wition II. lt ¦*¦:•¦( • * I -•

Itat-rrv»» — Ltiteo, *AX*m a
OvnMo.

l.tiu» OR TOftemAA
A Rela Ir.-••.• «a----»;-.'. • »;¦»>!#

d* *.»mta*'.!-.ía eir*»«'i<»- *».*«
(-»»» tto ft»ai*.tt». f»fí* o Atfto
«ít» (Mr!'»» , ;-í»:-.rt»*»» O Ultl'
n-a»**t utn a tua ttattttada: o
tjwíirej ttm tom a tua famo**-í»r»»in»". eiom f«*ga« • choro;
o Hrtu.i.;»»::» Mm a -:»»•!» :-.t
«•-» d* *:-'.».» * * A. A, HUtt'
IVJ..»».!» ;-;»--jrí-»'.a t!r: rr com •
utíit» a»jt> a comanda» ai» Doca
« titftxto,

Quem vt&fMttf

O festival do Cape-
la F. Clube

Tvrt lugar ho]» na praça 4»
«•;*¦ t;e* «to <¦'».' » F. O, tm
fe*:ts»t «•.;*.:*.:'.» organUad*» peto
C«ml(4 {,(*,.ta:r4Utr»".UI* de Al.tr- ,
tar <-»t:-.t¦ *. «to «'!•. »;•. Popular, |O programa esto »• »tm otg»nl*,
gado — tuf.it» de taco: rentd»!
«to ovo * corrida atletiea. Ao*
vencedor** terão dlt'.ttbutd»t pre*!
mio» Ineiuii*» um ileo troféu'
oferecida peto popular candidato!
Aldrncr Campu». Pata e*ta fe»ta
«Uo ccfiViAadf» icd* ot mora* j

TRAJAR BEM
Não é

Ante» de fazer o aeu novo terno visite o

MAGAZINE SUL AMEÜICÜ

ttorat «ie Parada d» !.-**.

de Vitória
De»filam impre.sõe», algun» jogadores ~« tr*rmo* - doU uu* -»

que atuarão hoje no campo do rubro-anil Quem »i*tm raiou foi Nei»on
A r»port»g«ta de TRIBUNA. mal», do fe»Uv»l promovido pelo o Mguelro «lirelto da A. A. Hl-

írOPULAR t*'^ve ontem. A noi-
w. em contato eom vario» de«-
pOCUlU* d* il- rrr.... -tio. !..-::.

joi»dore» do» diverso» »,¦.:.»- »
d.. •¦:..-¦» qu» fklaram com muito
antutla»mo da* pe*ejt* d* logo

ComltA Distatat d* Bom*uoe*io
para homenagear oe candidato*
da Chapa Popular.

O primeiro que foi abord»do
dites:

— Vamo» rtncer a* dua* pro-
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glenopolt*
Depot». Antonlnho um do* bom

elementos do Univer»*! decla-
rou:

— Quem tiver mal*'el*»»o ven-
eerA. Ne»e «•«> e" opino p».-*»
o meu clube, porque caue ali -
é "mato"

Grande festa eleito-
ral hoje em Parada

de Lucas
Hoje. ft» íaJO hor»*. em Fera-

da d» Luca*. em aotnemonçao
pela paisagem do l.B aulver*a-
rio «to CeM» Jetto Ribeiro Ao
PCB, te realiaarA uma grande
feda eleitoral. Faiar&o to «egum»
tes orsdore*. csndldatos ds Cha*
pa Popular: Vespatlano Lírio d*

Tunbem Alberto, elemento des-1 Lu*. Secundino Pereira a JoA>
laçado do Hlgienopotl* F. C. nfto i Bt.tl*ta Lin*.
teve duvida» era garantir a vi*
torta io--• o quadro teçundarlo
do Universal.

Disse Cie:
— N6t vamo* eom tont» eer*

teta de trazer a vitoria, que Jft
dedjnamos um rapas »omente
para trazer * taça de volta...

Todo* deifllaram lmpre *-»
favoráveis *s suai core* e tece*
ram comentário» favorável» ao
brilhar'Ismo da festa de logo
mal». Ninguém acredita noutrn
corna que nfto aej» o máximo
de êxito da festa em homenagem
ao* candidato* da Chapa Popu-
lar *ob o patroolnlo de TRIBU.
NA POPULAR.

Noe Intervalo», um oonjunto
de artlita* do povo proporciona-
ri um magnífico •*»'. aw" aot mo*
radore* de Parada de Lucm.

ü. CARLOS DUARTE COSTA
ex-BISPO DE MAURA e atual Bispo
do Rio de Janeiro, convida o Povo para
tomar Darte

HOJE
(Domingo — dia 12)

na cerimonia histórica da

1.' PROCISSÃO da

IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA
BRASILEIRA

15 horat
Rua do Couto, 54 — Penha — D. F.

Peb independência religiosa de notta Pátria e de notic
p0vo — Vem lutar ao nosto lado, irmão!

Oisposto o Palmeiras a
reabilitar o futebol paulista

ÍrAa.1 I 
' • -¦ — -"i ''"" - *""" * •'*¦*"'*¦'¦•...--ü—*aJtap

Departamento de Alfaiataria

FEITIOi

CASIMIRA
UNHO Ií\GLÊS
L1NH0
3RIM

ivlamentot
«Je 1.» ...
aviamento:
da !»• ...
avlamanloa
de \*ê ...
aviamentoa
•to 1 *
»• 1 ttt)

CRI
345,00
295,00
245,00
185,00

Do variado sortimento ia fazendas que o MACAZINI
: UL AMf, CA acaba de K.-ober d...u mot atgunt doa

preços alucnanlet pata roupat tob medida

Não M cabelo ruim...
-para quem asa GOM
CABELO. Torna Usos
as cabelo-, nif»mo na*

pr.«o .t de mr.

PASTA

8. PAULO, 10 (Do corre«pon-
dente). — O* meioa esportivo»
locais aguardara cora grande
expectativa a batalha de «ma-
nht> no Pacaembu, entre o Pai-
meira» e o Boca Júnior», quadro
argentino que ora realiza urna
temporada entre nós.

O vencedor do River Plate em grande for-
ma — Respeitável, porem, o conjunto do

Boca Juniors - - Outros detalhes
Júnior* «obre o Corlnthlflns, fea
aumentar em muito a respm<»a-O VENCEDOR DO RIVER

PLATE
A esmagadora vitoria do Boca

fÕl /m*\\. * >»

ç|AtM;y©
BBBaaaBB——
DiD. PE PERFUMES VALETE

ll. Vicente douta. 12 - RIO

Vai Comprar Sapatos?
LEMBRE-SEI

A SAPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

Tem o aapato que lhe convém o custa sempre menos
BUENOS AIRES, 339 (Junto ao Campo de Santana)

Depois de Uma Grande Festa Esportiva
O ComltA Distrital íe Sonsu-' ccíso e*tti Interessado em propor-

I clonar aos moradores de Bonsu-
I ces o divertimentos variados.
j Depois de organizar o grande

festival esportivo pa'a a tarde
de logo mais, quando lntervlrâo
quadros catcgcrlzados da locall-
dade, teremos agora uma nova
modalidade de divertimento, pro-
gramada para a noite de 15 do
corrente. Será a grande batalha

O Comitê Distrital de Bonsucesso realiza-
rá dia 15, uma grande batalha de confeti
— Valiosos prêmios aos ranchos suburba-

nos - Patrocínio da "TRIBUNA"

billdade do* "plrlquitos". Isto
pelo feto desse» terem infrigi-
do a única di-rroU que o River
Plate experimentou em grama-
doe bandelrantea.

I REABILITAÇÃO DO FUTE
BOL PAULISTA

I Portanto, o Interesse demona-
. tr»do està perfeitamente Justl-
| ficado. Ha o desejo dos paulista»
, numa reabilitação completa do
; «eu "»corer". AUAs. a prática
1 realizaria pelo Palmi*'r ». evlJen-

ciou o bom estado físico e tec-
nico em que se encontram teus
elementos.

PROVÁVEIS EQUIPES
Segundo dlvulgaçfi da Impren-

sa local os dois conjuntos d»-
vrr&o se apresentar com esta
formação: Palmeiras — Oher
dan; Caelro e TurcSo; Og, Tu-
Ho e Fiume; Lula, Arthur, Neno,
Slma e Canhotlnho.

BOCA JUNIORS — Vacca;
Marante e Desorzl; Sosa, Laz-
zatti e Perclo; Boyé, Corcuera,
Sarlanga, Ferrari e Pln.

Na a-.bitragcm deverá funclo-
nar, mais uma vez, o sr. Joáo
Etzcl.

TERNO dei

TROPICAL
CASIMIRA
PURO UNHO
CAR0Á
CAR0Á PAULISTA

pura U

CR»
785,00
845,00
575,00
495,00
412,0(

i

de confettl em homenagem aos
candidatos da Chapa Popular.

O ComltA Dlrtrltal de Bonsu-
cesso levará a efeito o grande

Um atraente programa de oito provas
será cumprido Gávea

' tt* a -Mf-nt-ta» • *re«r«m«» mm
ta atoataLrlas proT«v*«a para a
Kõírtia *» íoraln*o, u Q»T**I

!• PAREO
ilA** mt.Tat - A'» it.o» a»nt» -
í 0*1 Sl.»0»,t».

Sa.
Sm | Uret-t, D. rtrrttr» .... II

fr. í BtUHOO, KL fr.tt»» .. II

I Farta, L» R«tro-4 .... lf
4 Hyla*. J. si-T-ino .... II

]CTr*rfiou, a. co*t» .... ii
1 I IttãÕr, P. Coet* ..., li

2o PAREO
t»m B*tro* - A'* íi.ii a**»* -

, on st.ooo.te.Ka
^.JFtraJt, RaKL Fia» .... «

* Nh*mbt<-u*r*, W. LbB» , II

I- I C.Tltr, F. IrlsoT»»» ... lt
I Hypnoa, O. Co**» .... Sl

I. 1 Uri»trio, J. II»r;ln*. .. tl
I Rio A»ul, N. Linhar*» lt

t- I Jud*a, L. Illfonl 11
T Bourao, L. Meauroa lt

." Blaudo, O. Coutlnho ., II
3» PAREO

140» oetro* - A'* 15.30 Hor*»
- Or» 11.000,00,

K*.
1- 1 DM.*-*. n*d. nn»» .,., n
t- J IIjTorbole, D. F*rr*ir». 14

4° PAREO
1.100 metro» - A'* 11,11 leia* -

Or| m.ooo.ao.

I- t Eaoorvlofa, X X
4 uii.-ií.-ir-, L. Rlsofal .
I Admlttido, I. aouna
t Exlgent*, X X 

II
14
IS
(2

As nossas indicações
ECLÉTICO — URUTU' — FURÃO
URISTRIO — HYPNOS — CAVIAR
HYPERBOLE — ADMITIDO — EXICENT1
ALDEAO — IBA — MANDUBA
MARROCOS — DANTE -- CALCI
VAMPIRi — HARIDAN — ARABIANA
CIRONDA — CRUZEJRO II — COYESCA
INCARNADA — CARIOCA — DEFIANT

1- 1 II,», I. Bou«* 
I Col.imbln*, llo.l. Filho ,

t- t .Mn.tiilutiii. D. Ferrtlr*
1 Sunr t, L. Coelho ...

I- l Uni, I.. Bentte* .....
t Sutron, N. LlnhRre* .
7 Besflre, O. F.»rnnnilo*

4- I AldeAo, J. Martins ..
I Mumlou, R. Froltn* .

10 Itrul. X X 

ata.
64
14
14
14
14
Mi
G4
nc
66
II

5° PAREO
I.IOt metro» - A'* 11,01 tor** -

Cr| 11.1)00,00. (IUndlc*-».
K*.

1. 1 D»nt», L. RI*onl  II

t- I M»rroooo, D. Ferreiro lt

1- t Calo*, F. Irlfo-r*» .... II

lt
11

4- 4 Nar.ir» 5o, I, Bonia .
I Kutroiloa, Red. Filho

6* PAREO
Utt aietroa - A'* 11,11 lera* -

, Orl IMOt.tt. "HeUlu-".
Ka.

i- I Ar.bkiu», O, Coito .. II
I Hei», X X  II

!- I Vuipir*,
4 Faltutwr*.

F. Fr*n*a
I. EI

*r» S I&t-tt***, K TS **•.-<***-***

I F.nlU, V. An.lr.i.l. ... II
T Mundana, O. F.rnond** 16

IMrUnik», Red. rimo ... I»
4- I Bronaetvda, N. Linhar*» 66

10 Norma, O. Coutlnho .. II

7o PAREO
l.ioo metro* - A'* ll.lt Hor»* -

Crt li.000,00. "llottlrig".
Ka.

1- 1 Orogirjr, A. Rosa 6«
I Oovesca, J. Mala .... 64

I- 8 airomla, P. Costa 64
4 Itaimbé, X X *.$
I Ganges, D. Ferreira .. 6»

I- t Crueelro II. L. Rlgonl 6S
7 Excelente, X X II
I llolante, L. LeyBhton ,. 6»

4- t Igara II, R. Frelt»» 61
10 Cerro Claro, 1. Brniza 66

" Quaxlmba. W. Lima .... 14

8.» PAREO
I.8K metros - A'» 17,60 Hora* -

Orl 10.000,00. .•ü.-tiir. •'•.
Ka.

1- 1 Enoarnad», F. Irl«ojr*» 66
I Mio, 6. BatlaU »0

I- I Lobuna, 1. MaU •?
4 drUo, II, X X II

I- I Carioca, D. Ferreira 14
I Maplta, H. Motta I»

V~i ttàcnu*, XX ee
JDeflant, 

O, Fernande* II
»«B»p«n», 14, Faarr-aAr-, M

certame carnavalesco na praça
das Naçfte*. distribuindo valiosos
prêmios ás escolas de samba, bo-
tucada3 e grupos que ali apare-
cerem.

O local será tredo ornamentado
especialmente e tudo faz crer q'ie
a batalha alcance o objetivo vi-
sado. Todos os foliões de Bon-
suces'0 poderão fazer suas de-
monstroçôe* carnavalescas, e ao
mesmo tempo excrcltar-sa para
o próximo Carnaval. '

E* mais uma Iniciativa brl-
lhante e oportuna do ComltA
Distrital de Bonsuccuo, que
nessa nova realização terá o pa-
troclnio da TRIBUNA POPU-
LAR.

A festa ser* precedida do eo--
mlclo de encerramento da cam-
panha eleitoral na localidade,
quando Jr-üo Amazona» falará ao
povo de Bonsucesso.

Logo após o comício do Oo-
mité Distrital de Bonmcesso, terá
Inicio a batalha de confettl, qtte
Já está despertando grande ln-
teresse entre os moradores local*.

moderno' tcatàmeiTtQ da *

^ àsmáv-bronqüitè, fpssé '

jb catarroi pelo processo 
-

''eiiÉÉranfe^^^
i nervfcí) vegetetivo^ ou!;
L íagp-sinipãtiça pelo.',

NÀO SE DEIXEM EXPLORAR
CAMISAS ~ CHAPÉUS - GRAVATA^

artigos para homens em geral!
vista-se da cabeça aos pés
ECONOMICAMENTE no

MAGAZINE
SUL AMERICA

AV. MARECHAL FLORI ANO, 154
(Ao lado da Light)

A C.C.P.L. baixou o preço da manteiga
Atendendo i escassex da banha no mercado o á

maior produção de leite no momento, a Cooperativa
Central dos Produtores de Leite, Limitada, oferece, s
população, manteiga, nos seus Postos, em qualquer
quantidade, a CrS 26,00 o quilo. O leile a granel pode,
tambem, ser adquirido, prontamente, nos referidos
Postos, das 5 ás 15 horas, todos os diai.

,-fa^PR

ímS
i i. -i, ¦ »mmmt  ¦fi.  ¦¦

Pedido» pelo reembolso pos«ol.
- CUlxa Po3tal n* 4300 — Rio. .

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO tem o sapa-
to que você precisa e custa sempre

mais barato

SAPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

RUA BUENOS AIRES, 339
(junto ao Campo de Santana)

"Vamo:
larga

; vencer e por
contagem!"

Entusiasmo existe multo entre
o» elementos que lntegrarfto o
quadro do clube da avenida dor,
Democráticos. Entretanto, o en-
tuslasmo do conhecido ponta e*.
qtierda é demasiado. Ele n&o tem
limites nas suas afirmativas de
vitoria sobre o antagonista que o
programa do festival determina.

Falando ontem ao redator da
TRIBUNA POPULAR, Rolo as-
slin dls?e:

— Quem tem um quadro sob

seu comando oomo ou tenho, nla
acredita em derrot». Vamo» vetfc*
cer e por larga contagem, apa*
sor dos esÍGcrçoi do nosso adv«r-
saiio. Aliás essa partida será tua
ajute de contai definitivo entn»
as nos as equipe-;. Temos a oer-
teza de iue venceremos o Hlgle-
nópolls P. Ce por Isso logo
mais estaremes em festa aqui na
sede, para comemorar a conqul*-
ta da bela taça oferecida pelo
Comitê Distrital de Bonsuce'40,

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICfRADE DEPENDE DO U80

 DO PODEROSO REGULADOR 

lffillilí#iiil
(Ellxlr d» Agoniada eompost»)

Fram. da Farra. Jandyra Lf Siqueira
O AOONIOL regularlia e combate todoa» es Boftlmtmt*»

do UTERO • OVARIOB
mt-*-

r>r t-^ ***¦' *'- iftiTSy 11

1

1



i.u.-u K e-i.-.fi dt «'il* /Mí»t*i ítHiia tttt*

•**>*** m

Hffmt» 4» tt retira f**M i*9***S*t* dt t**te*tt*

I**t***mi.l**w*f9*»^^
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'^JjJtttaW'1
V«-;--.i! -.io í j-!., 4t .' •-» iatoale KodrljtiS» Ge».-reta n.: d-. /'*fr« Içm*t*m* llomot «fo .íi.':«t Maaotl ;>•»•.-..-!- Campo» da rat a.r|mdo mio V"7«*Wfr Duarte

/!•.:. -.ia .T .-..-« d« 0.'iir!*«

f - ODILA saiMiirr **.*.**
ttn S. Ptuto, logrtttou m Coapt*
UM» Tr> • .- a titU «Il a CCS 19 W.
Parti.i-Mu do* movteeatot «U ni-
•Indlce-ao. tendo tido ptete va*
tia* »ti<» Mttt ia.-.e. fot note-
Vtl ttta »iiu;iu oo isovitotnlo tttt*
4lca). Pas paru atuolattit* «ia
ComlttSo Ettcuuva da CT B.

10 - UA CORREIA DUTRA
1.11,(11 no Oittrito Federal t edu-
coute ta toU ;j dt frtlrai. Lta*
do «ct IS ****** por «tato, •
"Maalteiio Comunltla" modificou
por completo a tua ío.-.ci•-,."o da
v.da. .-,-.•.: mu do P.C.B..
ao qual prettava ttrvfçot, duran-
le multo tempo, nele Ingressou cm
19*15. tpót o hlttórtco ducutto dt
Prttttt no campo «io Vatco da
Cama. Escritora notável, exerce,
atualmente, as iunçoet de profet-
•ora numa escola pública do Mor*
ro do Vlntene.

11 - «CARLOS FERNANDES
tomou parte, ainda multo Jovem.
da greve da Leopoldina, tm 1920.
Acompanha o P.C.B. desde 1928,
nele Inurtitando em 1932. Tra-
b-rlhou no Sindicato Unltlvo Fer-
rovlàrto. Demitido depolt de vet.
riat prisOet da Leopoldina. Em
1934, foi candidato a deputado
pelo Bloco Operário Camponês.

12 - ASTROJILDO PEREI-
RA é um dot íundadortt do Par*
tido Comunltta do Bratll. Escrl-

i£«-^i f W*9Ê**^ ',* ¦ r ,.**rTtt»Vttí ,"- f <*!»3|IP--Í "1>-'Ç»W im
f-**WÊ '¦¦ 

';$*& 
ff r r &¥ ' mT/k ^^*w **m** tm ^*7 k^r J»* mWt^F ã*9 *W M-ri

il in. ¦ . i a &i*t**MtM*m7Ètm^*m^*^*^^*^tWm^*^^^*Và^L^t^t*\^*tí*t\fetLJfllftff-
Jacinto Luciano Uortlra

tOt a '.:r-*.'.'fi. ¦**—.*•. Att OO*
vtsrnto optrlrio brttllclro «!cii
1910. Preto • ptoctttsdo toot
ua dot c-beçts d* grande *¦¦*.* da
novembro dt 1918. Pankipou dot'
conçi tue* tlndicait de 1913 •
1920. Foi redator da Vos do Povo»
«So Movimento Comunltla e da
gloriou Clatie Opesiii*. E' ata*
bro do Comitê Nacional do P.CB.

13 - JOAQUIM BARROSO 4
¦aturai da cidade «ie Cocipo», Me-
nino atnda, vtlu para o Rio. onde
começou a trabalhar coao marct-
nelro. Trabalhou na !.. •, da Dt-
íris Nacional, ca prol da dccla*
raçfto de guerra ao iatcltmo
Foi pretldenic do glorloto MUT,
4 frente do qual enfrentou, ttm-
pre llrtae. diversa» Invcitldat da
rr.r.e.o. E' ura dot dlrlgcntei da
CTB.

H - OTÁVIO BRANDAO
nasceu em Alagoas. Escritor •
lornalista, desde multo Jovem Ira*
vou conhecimento com a doutrina
marxista, Ingretiando na luta do
proletariado e do povo. Aderiu
ao Partido Comunltta cm 1922.
Foi um dos fundadores da "Gaite
Operária". Morou muito» anos na
URSS, tendo participado da luta
do povo soviético contra o Inva-
sor naxista.

15 - MANOEL LOPES COE-
LHO F.' nasceu em Minai Gerais.
Iniciou sua vida como aprendiz dc

/unálij£*r aa Fundlçto ' ' .*-.
eedr permanece att boje. Ea 19)2.
i ;»rj oo Slndkato dc Mt;»-
laiai-oe. E" ptusetro tccrttarlo
da CTB.

16 - PEDRO MOTTA UMA
4 tta velho Jorettltta do povo.
Anügo diretor d* "A Esquerda"
e da glortota "A Manha", de 193S.
tendo rtipoodldo 4' frente ¦-¦•.**
Jornais «lc combate ca favor du
cauta» populares a divenot pro-
cestos. Ettevc exilado durante
cinco anot no Uruguai e na Ar-
gentlna. voltou ao Brasil apot a
declaraçfto dc guerra ao Eixo.
apresentando-ie át autoridadet
nuta» atitude patriótica. Um dot
fundadortt da TRIBUNA PO-
PULAR, membro do «Comitê Me-
tropolltano do PCB. Pedro Mot-
ta Lima participa dttde a tnocl-
dade de todat at lutas do povo
carlocM pela liberdade c pela de-
mocracia.

17 —LETELBA RODRIGUES
DE BRITTO é um autentico ad-
vogado do povo. lutador das cau-
tat Justas. Defendeu os hciolcoa
tortuarlos presos, por te terem
recusado a trabalhar nos navios
de Franco, os trabalhadores da
Llght torturados pelos bclegulns
de Lira e Imbassahy e numero-
tas outras vitimas da opressão.

18 — BATISTA NETO foi
eleito para a Constituinte pelos

' -: : 4 '.ra'. . : a '. -:r» do A:»--
tuü de Marinha. Participou ab-
:.-„•- ''.:.-.'¦¦.:» do etícrço de
pnrn.

»— HERMES DK CAIRES.
líder do* .-. ¦ r -.-.-j Participou
eo* movtmentoa palriollcoe d»
Liga da Defesa Nacional. Preso
divertiu xe*t».

E* tecretarlo de or-.»:.!r.v-*.o
do ComiU «''Tel:-'., do
FCB e membro do CcmlU Na-
clonaL deada * ni Conferência.
ÍO — PEDRO PAULO 8AM-
(-AIO DE LACERDA pertence a
uma daa malt tradicionais fami-
lias cariocas. Participou da gran-
ca greve doa bancários em lt e
lutou nas lüelraa da gloriosa
A. N. L.
ANL. Apresentou-se como to-
luntario para a FEB. em cujo
reio atlnclu o honroso posto de
tenente-coror.cl- Presidente da
Associação dos Ex-Combatentes

• do Brasil.
21 - HOMERO MESQUITA

Desde a Juventude miilta em
associações operárias. Ingressou
tio movimento sindical em 1930.
tundou • dirigiu movimentos
tindtcals. Peiicnceu aos quadros
r*o movimento ANL. Líder mari-
•imo. n&o 4 membro do ParUdo
Comunista.

22-LEMME JÚNIOR dlplo-
mou-se em odontologia em 1028,
llgou-te ao PCB em 1931. Funda-
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dor do Slnd. dos Dentistas e da
Assr-laçfio Brasileira de Odon-
tologln. foi organizador da I
Convenção Brasileira de Odon-
tologla Social.

23 —RUSSILDO MAGA-
LHAES. pintor cm construçfto
civil, antigo dirigente do PCB.

estudou muito tempo na URSS.
Laborioso Secretario de Educa-
çfto e Propaganda do Comi 14
Metropolitano.

24 —JOSÉ LUIZ CALAZANS
(Jararaca) nasceu em 1898. em
Maceió. Descende de senhores de
engenho. Desde Jovem acompa-

nha e participa nas lutas do
povo brasileiro pelo progresso e
pela democracia. Ingressou no
Fartldo Comunleta. em 1915. Ar-
ttsta do povo. 4 enorme o scu
prestigio Junto ás massas popu-
lares de todo o Brasil.

25 — APARICIO TORELLY
(Aporclly, Bar*o de Itarar4> 4
um dos mais originais esciltorea
dn língua portuguesa- Humorista,
criador de paginas Imortais, ele
te colocou multo cedo ao lado
das lutas pcptilares e em conse*
quencla. tem ser comunista.
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Joio Batista Lim lult Lacrclx Leiva*

allberto Carmo Aldenor Campo*

M — VESPASIANO LUZ
Tomou parta do levanto da
V. -¦ ¦:-. de Avlaçto Militar. Preto,
percorreu dlverio» prcMdlos. Fun-
dou a Liga Carioca de E»portea Me-
n . ¦ . que foi (ccttada pela policia.
Participou dot» trabalho» patriótico»
da i, .:.•. da Dsfcea Nacional e dlrl-
glu * greve doei Moinhos. Foi um
doa dirigente» da greve dot banca-
rica.

37 — ANTÔNIO RODRIOUEa DB
QOUVÊA n :.'..-. m em Alagoaa. Multo
Jovem ainda, participou dos n-.ovl-
mentos estudantis, £m 1921 entrou
em contacto com operário» comu-
nlstas, no Recife. Membro da AIlan-
ça Nacionnl Libertadora, tomou par.te em diverso» movimento» de rei-
Ytndlcações.

28 — HELOÍSA PRESTE nasceu em
Niterói. Em 1028, trnbnlhou no jor-
nal "A Esquerda". Em 1930, viajou
para a ArccnMna, onde seu lrmto,
o grande líder do povo brasileiro,
Luiz Carlos Prestes, sc encontrava
txllado. Em 1931, partiu para a
URSS, ondo esteve até ho pouco
mnis de um ano ntr&s. Ingressou no
Partido Comunista do Brasil a 10 de
março de 1046.

20 — IGUATEMY RAMOS DA
SILVA, Uder grafico, desde a mocl.
dade partlclfa do movimento ope-
rorlo brasileiro. Dirigente do UTO,
div CSUB e do MUT, participou atl-
vãmente de todas as lutas políticas

econômicas do proletariado, no
plano regional e no plano nacional.
Preso e torturado pela policia de
Fllllnto Muller. Dirigiu cm 1933 a
grande greve dc Petrópolla.

30 — CAMPOS DA PAeZ en-
democracia, CAMPOS DA PAZ en.
ci-.iitra-r.il na vanguarda de todot
01 movimentos Justos desde a mo-
cidade, pertenceu t Aliança Naclo-
nal Libertadora, cujo Manifesto-
Programa assinou, sendo um do»
•eus prlmclroL dirigentes.

31 — ARiLINDO ANTÔNIO DE
PINHO nasceu na Bahia. Em 1927,
Ingressou no "Centro de Joven»
Proletários", logo depois no Bloco
Operário e CamponSs. Foi preso em
1931, no Rio, em 1032, em Silo Paulo.
Representou o Sindicato dos Em-
pregados no Comercio no Congresso
Sindical do Distrito Fcdc.nl.

32 — WALDIR DUARTE partlcl-

pou du grande* lutas estudantis dt
33 e lutou nas fileiras da Aliança
Nacional Libertadora. Professor
secundário • atual secretario da "A
Cliuse Operaria", orgâo central do
P.C.B.

33 — ANTÔNIO SOARES DE OLI-
VEIRA, paraibano, filho de campo-
neses, trabalhou na Centra! do Bra-
tll, de 1923 att 1033, quando foi
demitido em conseqüência d* tua
participação no movimento nacional
libertador. Uma das maiores vitimas
da brutalidade policial do govírno
do tr. Getullo Varga..

34 — JACINTO LUCIANO MO-
HàSIRA nasceu no Rio de Janeiro a
3 de Julho de 1898. Trabalhou nt
agricultura, na~ tnlnm de Morro Ve-
lho e Lafalete, no comercio. Scmprt
»» Interessou vivamente pelos pro-
blemas do povo.

35 — JOÃO BATISTA LINS, Uder
dot aerovlarlos, preso c espnncado
pela policia d» Pereira LI-a, nasceu
em Alagoas. Fez a campanha pró-
aumento de salário» dos aerovlarlos,
em 1945. Por ter feito um comício
na porta da Panalr do Bras'1. foi
preso pelo comandante da Policia
Especial, tendo tido atirado dentro
de um "Jccp".

30 - LUIZ LACROIX LEIVAS nos.
ecu em Soo Paulo. Ingressou na Ju-
ventudo Comunista cm 1934. Per-
seguido pe'o policio do Rio de Ja-
nelro, transferiu-»e paro Sfto Paulo,
onde Iniciou sua vida como securl-
tnrlo, continuando a atuar na Ju.
ventudo Comunista. Colnborou r.o»
trabalhos patrióticos durante a
guerra da LWa da D*fesa Nacional.

37 — DAVID LERNER nasceu 6.
3 de outubro de 1922, no Distrito
Federal. Entrou para o Partido
Comunista em 1942, fazendo porte
da célula da Escola Nacional d*
Engenharia .Participou dot gran-
det movimentou populares e estu-
dantl» que pediram a declaração d*
guerra ao Eixo. Formou-»» em 1943
romo engenheiro civil t metalúrgl.
co,

38 — SÜCUNDINO PEREIRA, te.
cretário político da célula nacional
Alolslo Rodrigues, um dos mais lm-
portantes organismos do P.C.B.
Líder marítimo, particularmente
querido pelos operários e funciona-
rios do Lolde Brasileiro, é tambem
um acatado dlrlcente sindical.

39 — ALBERTO CARMO nasceu
no Distrito federal em 1012. Tra-
balha desde a lniancla e atualmente
exerce a» funçOr-s de contnblltsta
no Instituto doi Industriados. To-
mou parte na Aliança Nacional LI-
bertadora. Foi membro do 8ocorro
Vermelho. Entrou para o Partido n»
campanha da anl.tla .Fundador do
MUSP3 (Movimento Unlf.codor doj
Servidores da Previdência Social).

40 — ALDENOR CAMPOS nasceu
na Bahia. Estudou no Ceará e malt
tarde cm seu iTstado natal, o.: de foi
vestibular para a Escola de Enge-
nharla.• Ugou-»e ao Partido Comunista,, do
Brasil. Teve destacada atuação na»
campanhas ajudtstns da Liga da
Defesa Nacional. E' diretor do "Jor-
nal do Juventude".

41 — ALOYSIO NEIVA FILHO
no-ceu no Distrito Fe.-leral. Aproxl-
mou-se desde multo cedo do mo-
vlmento operário, co'aborrindo no»
setores estudantis. Foi pre;l:lente
do Núcleo dos Estudantes de Medi-
clna uo Aliança Nacional Liberta.
dora. Autor de numcio os trabalhos
e possuidor de varto» títulos. JA re-
presentou o Brasil em congrtstOI
científicos Internacionais. E' mem-
bro efetivo do Comitê Mctropolltn.
no do P.C.B.

42 — ARY RODRIGUES DA C03-
TA é um dos lideres mnis populnre»
dos trabalhadores da Llght, Assu-
m!u uma po-Içfto de grande desta,
quo nos últimos movimentos em
defeso dos interesses dos seus com-
panhelros contra a voraz empresa
Imperlallsta. Secretario político da
Célula Tiradentes.

43 — SINVAL PALMEIRA, advo-
gado de notáveis recursos Jurídicos
o verdadeira cultura, um Jurista a
«ervlço do povo, llgou-so multo cedo
ao movimento patriótico t antl-
Imperlallsta,. formando na» fileira»
da Aliança Libertadora, quando es-
tudante. Hoje é o advogado do Co-
mlté Nacional do P.C.B.

44 — AGENOR GOMES DE CER-
QUEIRA dedlcou-so aos problemas
da classe opcrnrla • do povo, prova
do «eu prestigio foi a eleição unanl-
me para a presidência nos Indústrias
do Olarias, Ladrilhos Hidráulico» o
Produtos de Cimento e Cerâmica
para Construçfto do Rio do Janeiro

4J — BIRIO RIBEIRO, upatelro
de proflssio. participa • dlr.ge há
multo os movimento» rclv ndlcalo.
rio» da Mia clasic. Como Uder am-
dlcal doa malt presfgeoos te en.
cont a hoje á frente do Sindicato
dos Sapateiros, de que t preilriente.

4S — B3TER DOS SANTOS RO-
QUE nasceu em 1908. no Distrito
Federal. E' operaria detde oj 13
anoa de Idade. Trabalhou em dlver-
tat fábrlcta têxteis, apa ecendo
sempre como membro de Comla^Ô.a
para, pleitear melhore» «alorlos.
(.mr . sempre vitorio»» nu relvln-
dlcaçOea em que »e colocava á fren-

Jo^Enirou—WU*- o_EaQ.Ba wn !»-.„
verelro de 1046.

47 — SIDNEY REZENDE, médico
laboratorlrta. é tambem um clinico
querido da populaçfto do «crtao ca-
rioca, principalmente dc Santa Cruz
e Sepetlba, Funcionário estimado
entro os companheiros da Prcfcl-
tura do Distrito Federal.

48 — JOAQUIM JOSÉ' DO REGO,
o heróico portuário preso por ter
so recusado o trabalhar nos navio»
de Frnnco, Ingressou no Partido Co-
munlsta cm 1020. Tem resistido ás
mais duas provas da reaçfto poli-
ciai, sempre firme na luta por me-
lhorea condições de vida. Foi pre-
sldente do Gruro Portuário dc AJu-
da á F.E.B. Sua dedicação ft caus»
democrática e antl-fasclsta é um
exemplo admirável.

49 — JOÃO BATT.TA TAVARES,
natural do Recife, Ingressou no Par.
tido Comunista cm 1933. Foi coude-
nado pelo nefando Tribunal do Se-
gurança Nacionnl. Participou do
movimento patriótico de ajuda A
F.E.B., na Liga da Defesa Nacional.
Como vlcc-presldentc do Centro d»
Vigilância DcmocrAtlca dos Moto-
rl.itim do Rio d» Janeiro, n&o tem
poupado esforços na luta pela
anulação do Decreto 20.483,

60 — EUFRASIANO GALVAO.
filho de lavradorc», obrigado a
trabalhar desde a Infância, era
ao» 10 anos aprer-" de mecanl-
co. Percorreu diversos Estadoi,
exercendo reversa» profissões. In-
gressou "io PartUo Comunista em
1936. E' atualmente trabalhador
da estiva.
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